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Dora Freind, 
talento da 
nova geração 
Atriz está em dois 
filmes este ano 


MATEUS AUGUSTO RUBIM/DIVULGAÇÃO 


Receitas para 
aproveitar o 
Festival da Tilápia 
Peixe é vendido com 
preço mais baixo 


ALEXSANDER FERRAZ 


Peixe. B-5 

Venda de Marcos 
Leonardo pode 
render R$22 mi 


Timão. B-6 

No reencontro 
com Tite, missão 
é deixar o Z4 hoje 
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Fórum de Santos tem quase 
um processo por habitante 


Judiciáriotrabalha para buscar 
soluções e agilizar tramitação 


OAB pede para Moraes 
rever multa de R$ 50 mil 


A Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) pediu, ontem, 
para que o ministro Alexan- 
dre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), re- 
considere a imposição de 
multa de R$ 50 mil a usuá- 
rios do X que recorrerem a 


À moda italiana 


“subterfúgios tecnológi- 
cos”, como uso de VPNs, 
para continuar usando a 
rede social. A plataforma 
do empresário Elon Musk 
está suspensa no Brasil em 
razão do não cumprimen- 
todeordensjudiciais. B-3 
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PESQUISA JORNAL A TRIBUNA 


Aqui, sua voz faz toda a diferença. 
Participe! 


Aponte a câmera de seu celular para o QR Code 
acimae participe de nossa pesquisa sobre A Tribuna. 
Outra opção é acessar o site atribuna.com.br 
eclicar no botão amarelo. 


Segundo o Tribunal de Jus- 
tiça de São Paulo, até julho, 
havia 427.697 feitos (nome 
dado ao conjunto dos atos e 
peças processuais) em anda- 
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A REGIÃO EM PAUTA 


Caderno D 
Embora compra 
on-linesiga 
forte no País, 
pesquisa revela 
preferência 
por comércio 
derua 


PÁ 


SADANA 


mento na Comarca de San- 
tos. Apenas em julho, fo- 
ram distribuídos mais de 
18,7 mil. Como a população 
santista é de 429.567 habi- 


tantes, segundo o IBGE, 
há quase um processo por 
pessoa. Por isso, a busca 
por soluções mobiliza o 
meiojurídico. A-3 


Conta de luz fica mais cara 
com bandeira vermelha 


Pela primeira vez em mais 
de três anos, a Agência Na- 
cional de Energia Elétrica 
(Aneel) anunciou bandei- 
ra tarifária vermelha 2 pa- 
ra setembro. O órgão citou 
como justificativa a expec- 
tativa de afluência nos re- 


Sonho mais próximo 


Obras no Conjunto Habitacional Vanguarda 2, no Paquetá, são 
retomadas para receber famílias que vivem em cortiços. a-7 


servatórios das hidrelétri- 
cas do País, em cerca de 
50% abaixo da média. Is- 
so representa um acrésci- 
mo de R$ 7,87 a cada 100 
quilowatts-hora (kWh) 
consumidos nas contas 
de luz. B-2 


A primeira Festa Italiana de Santos acontece até hoje no Arcos do Valongo, com 
muita música, diversão e comida típica, das 11h às 20h. O evento homenageia 
os 150 anos da chegada dos primeiros imigrantes italianos ao Brasil. 
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ALEXSANDER FERRAZ 


VANESSA RODRIGUES 


bomdia 

Economia depende de um 

governo austero para que as 
dinâmicas de crescimento se 
tornem sustentáveis. A-2 


Espanha quer 
atrair nômades 
digitais com verba 


Para áreas rurais de baixo PIB. B-2 


Trecho do Canal 1 
está com tráfego 
liberado após obra 


Serviço levou quatro semanas. A-4 


Tempo 


Dia ensolarado com névoa ao 
amanhecer. B-4 
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Pesquisas de entidades como a 
Câmara Brasileira da Indústria da 
Construção (CBIC) e Confedera- 
ção Nacional da Indústria (CNT), 
assim como da auditoria Deloitte, 
entre outros levantamentos, apon- 
tam momento mais positivo para a 
construção civil. Esses dados fo- 
ram discutidos no Summit da Cons- 
trução Civil, evento do Grupo Tri- 
buna realizado na última segunda- 
feira, aprofundado no caderno pu- 
blicado ontem. O setor ainda tem 
muito a avançar, mas já se sustenta 
sobre pilares bem definidos. Um 
deles: a renda dos brasileiros me- 
lhorou, principalmente com a que- 
da do desemprego, de 6,8%, o me- 
nor nível desde 2014, o que gera 
confiança para o trabalhador to- 
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onstrução em p 


mar crédito por um período longo. 
São sinais que deixam as empresas 
ficam mais dispostas a investir. A 
Deloitte apontou que 86% das 
construtoras planejam comprar 
terrenos e93% farão lançamentos. 
No ano passado, os analistas do 
mercado previam que neste ano o 
Produto Interno Bruto (PIB) cres- 
ceria menos de 1%, estimativa que 
foi recalibrada, pois o País avança a 
um ritmo acima de 2% e há econo- 
mistas de instituições conceitua- 
das, inclusive do segmento de crédi- 
to, que esperam pelo menos 3%. 
Outro ponto importante para es- 
se clima positivo da construção foi 
a queda dos juros básicos, de 
13,75% em 2020 para atuais 
10,5%. Orecuo de 3,25% favoreceu 


A economia depende 
de um governo mais 
austero para que as 
dinâmicas de 
crescimento se tornem 
sustentáveis 


o mutuário, que pode contar com 
prestações mais baixas. Porém, o 
patamar de dois dígitos é muito 
pesado e precisa ser reduzido, algo 
que não está no horizonte. O Banco 
Central pode até subir a taxa Selic 
no próximo dia 18 para controlar a 
inflação dos serviços, o que esfria 
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TRIBUNA LIVRE 


IVES GANDRA DASILVA MARTINS. professor, presidente do conselho superior de Direito da Fecomercio-SP, ex-presidente da 


Academia Paulista de Letras (APL) e do Instituto dos Advogados de São Paulo (lasp) 


O amigo Delfim Netto 


Morreu em 12 de agosto um queri- 
do amigo, Antonio Delfim Netto, aos 
96 anos. Nem sempre, contudo, fo- 
mos amigos. Em 1968, quando era o 
todo-poderoso ministro da Fazenda 
no governo Costa e Silva, ele pediu o 
confisco dos meus bens e a abertura de 
um Inquérito Policial Militar (TPM) 
contramim, por entender que os hono- 
rários advocatícios que eu recebera de 
um determinado cliente eram produ- 
to deum sonegador. Isso em pleno Ato 
Institucional 5. Era um período em 
que, das pessoas que respondiam aos 
IPMs, muitos não voltavam. Foi assim 
comojornalista Vladimir Herzog, que 
morreu durante um IPM. 

Felizmente, quem mandava ini- 
ciar o inquérito era o ministro da 
Justiça, que fora meu professor na 
Faculdade de Direito da USP, Gama 
e Silva. Ele entendeu que os honorá- 
rios advocatícios não tinham nenhu- 
ma vinculação com a vida de quem 
defendia, até porque eu estava ga- 
nhando a questão na Justiça. Gama e 
Silva nunca mandou intimar-me. Eu 
mesmo disse aos jornais, quando veio 
a notícia, que o ministro poderia me 
investigar, pois eu não tinha nada a 
esconder. Vale ressaltar que os hono- 
rários só foram descobertos porque 
eu os declarara, numa época em que 
poucos faziam a declaração do que 
ganhavam na advocacia, pelo menos 
adeclaração completa. 

Como passar do tempo, Delfim e eu 
passamos a manter relações. Ele mes- 


mo disse que a briga não era pessoal, 
mas técnica. Ficamos amigos. Em 
1986, fundamos a Academia Interna- 
cional de Direito e Economia. Entre 
os economistas, estavam ele, Roberto 
Campos, Ernane Galvêas, Mário Hen- 
rique Simonsen, Carlos Langoni, 
Afonso Celso Pastore e, entre os juris- 
tas, Manoel Gonçalves, Celso Bastos, 
Moreira Alves, Oscar Correia e outros. 
Fui seu primeiro presidente. A nossa 
amizade cresceu. Em 1986/1987, de- 
pois de uma audiência pública feita 
na Assembleia Nacional Constituin- 
te - ele presidia a subcomissão de 
reforma da ordem econômica -, che- 
gou a declarar ao Estado de São Pau- 
lo que eu seria um excelente candida- 
toaprefeito da Capital. 

Escrevemos quatro livros juntos e 
demos algumas palestras. Sempre ti- 
ve uma grande admiração pelo Del- 
fim, porque ele tinha precisão gráfica 
para definir situações com frases que 
eram cirúrgicas para aquele momen- 
to. Era um esplêndido economista, 
um cidadão absolutamente preciso e 
pragmático no que fazia. Como cida- 
dão, apesar de ter participado do go- 
verno militar, sempre manteve conta- 
to com todas as áreas acadêmicas e 
políticas. Foi deputado e foi titular da 
FEA, na Universidade de São Paulo. 
Nosso último encontro foi durante 
uma palestra que demos juntos, há 
dois outrês anos, na Fecomercio-SP. 

Nunca ninguém entendeu como é 
que nos tornamos bons amigos de- 


pois daquilo que houve em 1968. José 
Renato Nalini chegou a dizer que o 
meu baú de ressentimentos não tem 
fundos, por isso é que a amizade fora 
possível. Estou convicto de que o Bra- 
sil perdeu um grande economista. 
Hoje, o que está faltando no país são 
bons economistas. 

Sinto muito a morte do Delfim. 
Conversei com Galvêas, pouco antes 
de ele falecer (aos 99 anos), sobre a 
importância de Delfim Netto para 
este país. Ele também foi companhei- 
ro do Delfim e fundador da Acade- 
mia Internacional de Direito e Econo- 
mia, criada para mantermos um diá- 
logo entre os economistas e os juris- 
tas, detal modo que osjuristas enten- 
dessem as questões econômicas e os 
economistas não se aborrecessem 
com as questões jurídicas. 

De fato, um economista como Del- 
fim fará falta ao Brasil, porque mesmo 
nos últimos tempos, já doente - ele 
sofria de gota há muitos anos -, ainda 
quando consultado, tinha aquele hu- 
mor cirúrgico, que definia situações 
com brilhantismo único. Tenho a im- 
pressão de que o Brasil está ficando 
sem suas grandes inteligências, que 
precisam ser renovadas, mas para isso 
precisamos que todos pensem menos 
ideologicamente, e mais pragmatica- 
mente, procurando olhar realmente 
para a ciência, a cultura, a educação, 
para o crescimento do País. Que Deus 
o receba de braços abertos, é o que eu 
desejo como seu velho amigo. 


GREGORIO JOSE. jornalista, radialista e filósofo 


Cirurgias bariátricas no Brasil 


A obesidade, um problema de saú- 
de que já atinge proporções epidêmi- 
cas, tem se tornado uma condição 
cada vez mais comum entre a popula- 
ção global. Nos últimos anos, a 
prevalência de obesidade entre os be- 
neficiários de planos de saúde no 
Brasil aumentou significativamente, 
com quase um quarto dessa popula- 
ção sendo afetada. Nos casos mais 
graves, onde o Índice de Massa Cor- 
poral (IMC) ultrapassa 40 kg/m, ou 
acima de 35 kg/m: associado a co- 
morbidades como diabetes e hiper- 
tensão, a cirurgia bariátrica tem sido 
cada vez mais considerada uma op- 
ção viável para salvar vidas. 

A cirurgia bariátrica, que consiste 
em procedimentos no estômago e in- 
testino para promover uma perda de 
peso significativa, tem se mostrado 
eficaz não apenas na redução do pe- 
so, mas também na melhora de condi- 
ções como diabetes tipo 2, apneia do 
sono e hipertensão arterial. Essas ci- 


rurgias, além de serem uma ferra- 
menta vital para a saúde a longo pra- 
zo, também representam um avanço 
tecnológico e científico, evoluindo 
desde os anos 1950 e se tornando 
menos invasivas com o tempo. 

No Brasil, as diretrizes para a reali- 
zação da cirurgia bariátrica são rigo- 
rosas e seguem padrões globais esta- 
belecidos por organizações de saúde. 
O Conselho Federal de Medicina 
(CFM) estabelece critérios específi- 
cos, como afalha no tratamento clíni- 
co da obesidade por pelo menos dois 
anos e a necessidade de acompanha- 
mento multidisciplinar. Essas nor- 
mas refletem a complexidade do tra- 
tamento da obesidade, destacando a 
importância da cirurgia bariátrica na 
gestão dessa condição crônica. 

Entreos principais tipos de cirurgias 
bariátricasrealizadas, o bypass gástrico 
se destaca como o "padrão ouro", pro- 
movendo alterações significativas no 
sistema digestivo e hormonal que con- 


tribuem para aperda de peso e melhora 
metabólica. Outras técnicas, como o 
sleeve gástrico e a derivação biliopan- 
creática com switch duodenal, tam- 
bém são utilizadas, cada uma com suas 
especificidades e indicações baseadas 
nagravidade da obesidade e nas neces- 
sidades individuais dos pacientes. 

O aumento no número de cirur- 
gias bariátricas nos últimos anos é 
notável. De 2015 a 2023, houve um 
crescimento de 84,3% no número de 
procedimentos realizados na saúde 
suplementar, passando de 28.470 
em 2015 para 52.467 em 2023. Esse 
crescimento foi particularmente 
acentuado durante a pandemia, 
quando, apesar das restrições, o nú- 
mero de cirurgias continuou a subir, 
refletindo a crescente demanda por 
esse tipo de intervenção. Esses dados 
reforçam a importância da cirurgia 
bariátrica como uma resposta eficaz 
à obesidade severa, demonstrando 
seu papelcrucialna saúde pública. 
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um pouco o ânimo no lado financei- 
ro, mas que não apaga totalmente 
as possibilidades de crescimento 
do setor. Os economistas afirmam 
que se essa alta da Selic ocorrer, 
não deverá ser para mais de 12% e 
nem tão demorada. Alguns afir- 
mam que recuaria no médio prazo 
para 8%, aposta ainda difícil, consi- 
derando um país de economia tão 
imprevisível. Mas construtores ex- 
perientes lembram que o setor já 
avançou antes com Selic de dois 
dígitos. 

Contudo, tanto o setor imobiliá- 
rio como os demais dependem de 
um governo mais austero para que 
as dinâmicas de crescimento setor- 
nem sustentáveis. Isso beneficiaria 
o programa Minha Casa, Minha 


ais desafiador 


Vida, que no segundo trimestre 
produziu 159 mil moradias. E um 
número respeitável, mas ainda 
aquém das necessidades, pois o dé- 
ficit habitacional é estimado em 6 
milhões de unidades no País por 
algumas pesquisas. O problema é 
que o Minha Casa, Minha Vida já 
foi desacelerado há uma década 
por restrições orçamentárias - ago- 
ra é considerado o motor da cons- 
trução habitacional. Porém, sua 
consolidação exige contas públicas 
em ordem, o que deve ser exigido 
do Governo Lula, pois a mais bene- 
ficiada será a própria baixa renda, 
que a gestão atual tanto diz dar 
prioridade. Com o déficit das con- 
tas públicas de 78,5% do PIB, tudo 
ficará mais difícil. 
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Eleições (1) 

Quero parabenizar o sr. Josemilton, 
que neste espaço destacou dois proble- 
mas comuns durante períodos eleito- 
rais: a poluição visual causada pela 
distribuição excessiva de material de 
campanha, como santinhos, e a falta 
de familiaridade de alguns candida- 
tos com as funções e responsabilida- 
des do cargo para o qual estão concor- 
rendo. É fato que, durante campa- 
nhas eleitorais, a quantidade de mate- 
rial publicitário se torna um incômo- 
do para os cidadãos e até contribui 
para a poluição das ruas. E um enten- 
dimento sólido das funções e respon- 
sabilidades de um cargo, em especial 
no Legislativo, é crucial para que um 
candidato possa cumprir bem suas 
funções e contribuir efetivamente pa- 
raaelaboração de políticas públicas. 
GILBERTO PEREIRA TIRIBA - SANTOS 


Eleições (2) 

Confesso nunca ter prestado atenção 
na figura de Pablo Marçal, candidato 
à Prefeitura de São Paulo. Jamais te- 
ria meu voto qualquer disseminador 
de ódio, produtor de fake news e asso- 
ciado ao crime organizado. Por isso, 
lamento o comportamento do econo- 
mista Marcos Cintra ao afirmar seu 
encanto com Marçal, que coloca toda 
classe política profissional em pânico. 
Cintra ressalta “não ter interesse na 
campanha, mas se Marçal chegar a 
prefeito e chamá-lo para uma ajuda 
técnica, aí é outra coisa”. Demonstran- 
do sua idiossincrasia, Cintra já mili- 
tou por 11 legendas, apoiou Temer e 
Bolsonaro, de quem foi Secretário da 
Receita, para depois pedir demissão e 
chamá-lo de impulsivo e irracional. 
Em 2022 foi candidato a vice-presi- 
dente na chapa de Soraya Thronicke. 
Lamentável. 

JUAN MANUEL VILLARNOBO FILHO - SANTOS 


Eleições (3) 

Em relação à pesquisa IPAT para elei- 
ção de São Vicente, amplamente divul- 
gada e manchete da edição do dia 28, 
com Kayo Amado na liderança dispa- 
rada com 75,9% das intenções de vo- 
to, fica a indagação: onde estão os 
“opositores”, incluindo nomes de ve- 
lhos conhecidos na política calunga e 
que “milagrosamente” desaparece- 
ram da disputa? 

MAURO SANTOS - SANTOS 


Eleições (4) 

Ao ler recentemente três cartas de lei- 
tores neste espaço, o que já me preocu- 
pava agora piorou. Falo do avanço des- 
sa turma de políticos extremistas e 
totalmente despreparados para exer- 
cer e honrar o voto que lhes foi dado. 
Para isso, é só verificar as escolhas 
feitas nas eleições de 2018, 2020 e 
2022 em todos os âmbitos. Em Santa 


Catarina, se orgulham emserultracon- 
servadores e extremistas. Em São Pau- 
lo,o crescimento de Pablo Marçal cha- 
ma atenção por ele demonstrar não ter 
condições de assumir a maior cidade 
do País. Precisamos ficar atentos a 
candidatos que não têm projetos sobre 
nada, são vazios em ideias, só atacam, 
enão sabem legislarnem administrar. 
ANTONIO SERGIO DE JESUS - SÃO VICENTE 


Menina de maio 


Menina de maio. Como uma rosa de 
aço polido, espelhando roda beleza de 
seu sorriso, vem ficar comigo... Aben- 
çoada por Deus, tu és a menina de 
maio. Menina daminha vida, um anjo 
no espaço perdido, que entre as flores 
da primavera insiste em se ocultar. 
JOÃO HORÁCIO CARAMEZ - SANTOS 


Progresso 


Todo dia temos acompanhado notícias 
sobrefalta d'água em Santos, São Vicen- 
tee Guarujá. Diante de tantas autoriza- 
ções para novas obras, com cada vez 
mais apartamentos, pergunto se há 
bom senso, equilíbrio e comunicação 
entre as cidades e a Sabesp antes do 
sinal verde. Não se trata de um risco 
parao futuro, esim para presente, que 
podemos perceber com a falta água. E 
olha que a Sabesp vive nos ensinando a 
não desperdiçar água no banho, na tor- 
neira... Desse jeito, não vamos resolver 
esta questão no futuro porque não tere- 
mos um futuro com água para todos. 
Progresso é bom e necessário, porém 
comresponsabilidade. 

CESAR TAVARES DA CUNHA - SANTOS 


Covardia 


Quanto a uma recente missiva do sr. 
Marcus Aurélio de Carvalho, digo que 
não existe imprensa covarde, e sim 
profissionais covardes (não são todos) 
na imprensa. Um exemplo de desu- 
nião da categoria foi na exposição do 
Power Point dos promotores em Curi- 
tiba, que levaram uma hora e 20 minu- 
tos fazendo acusações contra Lula e, 
ao final, disseram que não tinham 
provas, apenas convicção. Não me 
lembro de ter visto nenhum membro 
da imprensa indignado com isso nem 
questionar os promotores sobre isso. 
PEDRO DOS SANTOS NETO - SANTOS 


x 
Educação 

O dever de educar os filhos é um dos 
mais importantes objetivos dos pais e 
nunca deve haver descuido. Fiquem 
atentos às modernidades, tenham a 
mente aberta para analisar e com- 
preender as mudanças de comporta- 
mento decada geração, pois nem tudo 
que é novo é prejudicial. Para tanto, 
abandonem as ideias preconcebidas 
ou radicais, tenham diálogo com seus 
filhos, compreendam os anseios dos 
maisjovens, com uma visão moderna. 
GRUPO DE PROTEÇÃO DA FAMÍLIA E DA CIDADANIA 
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Em Santos, quase um 
rocesso por habitante 


V 


Segundo 
o TJ-SP, 
há mais de 
400 milatos 
e peças 
processuais 
em andamento; 
Judiciário 
trabalha 


para agilizar 
a tramitação 


ANDERSON FIRMINO 


DA REDAÇÃO 
PROCESSOS NA COMARCA DE SANTOS A morosidade da Justiça é uma VANESSA RODRIGUESSS1/10/65 
TRÊS ÚLTIMOS MESES crítica recorrente, com proces- de pi é 
E sos que levam anos para ter um 
AREA MAIO JUNHO JULHO desfecho, vagando por diversas 
Cível 84.791 84.534 84.190 instâncias. No Fórum de Santos, o 
Criminal 28.452 28.940 29.074 problema é medido em números. 
Execução Fiscal 294.474 294.138 282.819 De acordo com o Tribunal de Justi- 
Infância e Juventude 1.782 1.792 1.753 ça de São Paulo (TJ-SP), até o mês de 
Juizado Criminal 1.839 1.814 1.784 julho, havia 427.697 feitos (nome da- 
Juizado Especial 9.132 9.232 9.549 do ao conjunto dos atos e peças proces- 


suais) em andamento na Comarca de 
Juizado Fazenda 


Pública 17.629 18.075 18.528 Santos. Apenas em julho, foram distribuí- : 
TOTAL 438.099 438.525 427.697 dos mais de 18,7 mil. Como a população é, “Oaumento (no número de 
segundo a última atualização do Instituto processos) é exponencial. 
FONTE: TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO (TISP) Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) Todo ano cresce. Estamos 


- divulgada na quinta-feira - é de 429.567 batendo recordes” 
habitantes, seria quase um processo por pes- 
soa na Cidade. Por isso, a busca por soluções Renata Sanchez Guidugli Gusmão 
mobiliza o meio jurídico. Diretora do Fórum de Santos 
“Nós temos procurado, sempre que necessário, VANESSA RODRIGUES -4/5/23 
instalar novas Varas. E isso tem sido feito aqui. 
Santos é das melhores comarcas em termos de 
distribuição de processos por varas. Creio que está 
sendo muito bem atendida pelo Poder Judiciário de 

São Paulo”, pondera presidente do TJ-SP, desembar- 

gador Fernando Antônio Torres Garcia. Ele esteve na 

região, na última terça-feira, na instalação da Vara 

Especializada de Violência Doméstica e Familiar Contra 
a Mulher em Santos. 

A área com o maior número de processos, segundo 
levantamento feito a pedido de A Tribuna, é a de & 
Execução Fiscal, com 282.819, seguida da Cível, com © 

84.190 (confira no quadro ao lado a comparação com os S= 
meses de maio ejunho). 
“O aumento (no número de processos) é exponencial. Todo ano 
cresce. Estamos batendo recordes”, afirma a diretora do Fórum de 
Santos, a juíza Renata Sanchez Guidugli Gusmão. Segundo ela, um 
processo em primeira instância, dependendo se for da esfera Cível ou 
Criminal, tramita nela por cerca de um ano. 


FATORES | no 
Segundo ela, a digitalização dos processos, em parceria com a Ordem dos Aa A 
Advogados do Brasil (OAB-Santos), tem contribuído para a agilidade da 
tramitação. Mas dá para ficar ainda melhor. “Muitas soluções poderiam ser 
tomadas, com o recurso da mediação, da conciliação e agora da Justiça 
Restaurativa. Se muitos pudessem ter acesso a meios adequados de solução de 
conflitos, ajudicialização diminuiria”, entende. a 
Para a diretora do Fórum de Santos, a estrutura física comporta o montante de | 
processos, também por conta da adoção deteletrabalho. O problema é a estrutura SS 
humana. “Aumenta muito o número de processos para poucos trabalhadores, 
poucos servidores”, atesta. Em alguns casos, a defasagem de pessoal pode chegar a 


I = 


| 


no a 


— — o o- e o e xd 50%. o . , | ; 
- Renata Gusmão acredita que um concurso público, ainda sem data para a 
Eo l Kainas publicação do edital, poderia ser uma saída para atenuar o problema. “Eu espero que 


a gente consiga chamar mais escreventes, angariar mais força de trabalho aqui para o 
Fórum. Mas também que muitos busquem os meios adequados de uso de conflitos, 
para que a gente desjudicialize as causas”. 


Quantidade 
ainda é um 
desafio nacional 


Ovice-presidente da Se- 
ção de Santos da OAB, Sér- 
gio Fernandes Marques, 
acredita que a questão da 
quantidade de processos 
não envolve apenas o Judi- 
ciário santista, mas um de- 
safio parao País. 

“O grau de judicialização 
é proporcional ao desprepa- 
ro para as modalidades de 
conciliação, arbitragem e 
mediação de soluções para 
litígio extra fóruns. Embo- 
ra previstas em lei, existem 
contextos históricos e cultu- 
rais que dificultam seu en- 
tendimento e utilização, 
tanto por parte da advoca- 
ciacomo dojudiciário, mes- 
mo com a lei dando força 
de sentença para essas fer- 
ramentas”, avalia. 

Para ele, o Brasil é um 
país de grandes proble- 
mas sociais e isso gera lití- 
gios. Porém, o grande 
cliente dos fóruns é o pró- 
prio Poder Público, com 
os inúmeros processos de 
execuções fiscais, no âmbi- 
to federal, estadual emuni- 
cipal (tributos, impostos, 
taxas detodotipo). 

“O governo e o Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) 
têm apresentadotentativas 
de solução paraesse proble- 
ma, como a extinção de pro- 
cessos de baixo valor; arqui- 
vamento de processos que 
não andam e, especialmen- 
te, a redução da quantida- 
de de recursos, com a utili- 
zação de precedentes vincu- 
lantes”, exemplifica. 

“Outra situação é a pró- 
priainfraestrutura do Judi- 
ciário. Ou seja, não é defini- 
tivamente, um problemalo- 
caP, encerra. 
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MATHEUS TAGÉ - 12/3/22 


Candidato a prefeito de Cubatão tem registro aceito 

O candidato a prefeito de Cubatão Rodrigo Ramos Soares, o Rodrigo 
Alemão (PSB), teve o registro de candidatura deferido em decisão do 
juiz eleitoral Rodrigo Pinati da Silva, na noite de sexta-feira, e está apto 
paraa disputa. A coligação do candidato governista César Nascimento 
(PSD), havia acionado a Justiça Eleitoral contestando a candidatura de 
Rodrigo Alemão, alegando que ele estaria inelegível, conforme a coluna 
publicou no último dia 17. O argumento para a inelegibilidade do socia- 
lista foi que ele teve as contas rejeitadas pelo Tribunal de Contas do Esta- 
do (TCE-SP) quando foi presidente da Câmara, em 2017 e 2018. De acor- 
do comasentença, embora as contas de Alemão tenham sido julgadas 
irregulares, não foi constatado dano ao erário a ser ressarcido e ele pre- 
cisou apenas pagar uma multa. “A aplicação de multa, exclusivamente, 


não atrai a inelegibilidade”, disse o magistrado. “Foram preenchidas 
todas as condições legais para o registro pleiteado”, concluiu. 


Perseguido 

À coluna, Rodrigo Alemão afirma 
que há dois anos que vem sofrendo 
perseguições. “Fake news que são 
espalhadas por toda a Cidade, di- 
zendo que não poderia ser candida- 
to”, disse. O Ministério Público Elei- 
toral se manifestou a favor dele. 


Inverdades 

Osocialista acrescenta que sempre 
preza pela verdade, confiando em 
Deus e na Justiça. “Até pessoas com 
conhecimento jurídico embarca- 
ram nessas inverdades e a resposta 
veio com o deferimento de minha 
candidatura”, concluiu. 


Botão de pânico 

Candidato a vereador em Santos, o 
contador Fernando Borelli (PSD), 
síndico profissional do maior condo- 
mínio da Baixada Santista, tem de- 
fendido um projeto: instalar botões 
de pânico nas portarias dos seis mil 
condomínios da Cidade. 


Segurança 

O botão, diz Borelli, acionaria dire- 
toasforças de segurança em caso 

situações de emergência. “A segu- 
rança no entorno dos condomínios 
éaminha prioridade”, afirma. 


Candidato-cantor 

Entre a divulgação de uma propos- 
tae outra nas redes sociais, o candi- 
dato a prefeito de Santos Nando 
Pinheiro (Avante) solta a voz. Bem- 
humorado, o influenciador, locutor 
e empresário canta músicas român- 
ticas e sertanejas em seu perfil. 


Nem sempre feliz 

Embora as mensagens positivas 
tenham projetado Pinheiro como 
influenciador, na campanha ele 
temadotado, em certos momen- 
tos, um tom mais crítico, em espe- 
cialao abordar falas da também 
candidata Rosana Valle (PL) ou 
quando não é chamado a debates. 


SÍLVIO LUIZ - 16/11/23 


“Si 


Apoio do Lula 

Candidato a prefeito de Guaruja, o 
advogado Sidnei Aranha (PCdoB, 
foto) disparou pelo WhatsApp um 
vídeo do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) pedindo votos 
para ele. “Ter o apoio do presiden- 
te Lula é uma honra. Bora arran- 
car evencer”, disse Aranha. 


Bom ou ruim 

A dúvida, porém, é se o apoio de 
Lula ajuda ou atrapalha. Isso por- 
que, segundo levantamento feito 
pelo Instituto de Pesquisas A Tribu- 
na (IPAT) em Guarujá, publicado 
no dia 22, 48,1% disseram que não 
votariam em candidato indicado 
pelo presidente. Aranha ficou com 
1,3% da intenções de voto na pes- 
quisa, em sétimo lugar. 


Deputada 

A deputada federal Renata Abreu 
(Podemos) esteve em Itanhaém 
nasexta-feira para participar de 
uma reunião política com o candi- 
dato a prefeito Marco Aurélio Go- 
mes (PL). Durante o encontro, a 
parlamentar, que também é presi- 
dente nacional do Podemos, reite- 
rouseu apoio ao ex-prefeito. 


Elogios 

Engajada em campanhas, Renata 
declarou que Marco é o prefeito 
dos bairros. “Aquele que está sem- 
pre próximo das pessoas e que 
temacapacidade de ouvir”. 


éé 


Vamos propor que, no 
máximo em 2030, todos 
os consumidores de 


energiatenhama 
condição de optar de qual fonte 
e de qual empresa vão adquirir” 


Alexandre Silveira, ministro de Minas e Energia, à CNN, explicando 
que o texto de uma ampla reforma do setor elétrico já está pronto. 


Primeira Festa Italiana 
agita o Valongo até hoje 


Evento em Santos reúne música, gastronomia e empreendedorismo em um só espaço 


RAFAEL DOMINGUES 

COLABORADOR 

Até hoje, a primeira Festa 
Italiana de Santos é a atra- 
ção no Arcos do Valongo. O 
evento acontece das 11h às 
20h e busca homenagear os 
150 anos da chegada dos 
primeiros imigrantes italia- 
nos ao Brasil, que marcou o 
início de uma grande troca 
cultural na Baixada Santis- 
ta. Entre as atrações estão 
apresentações musicais e 
teatrais, espaço instagra- 
mável, comidas típicas e es- 
paço kids. 

Cada estabelecimento da 
praça de alimentação se ins- 
pirou em uma região italia- 
na para apresentar os pra- 
tos. Entre eles, está o Torta- 
no, um pão com recheio de 
linguiça da região de Nápo- 
les, vendido na área do dis- 
tribuidor de vinhos Fernan- 
do Fernandes, de 69 anos. 

O profissional adminis- 
tra seu negócio com a mu- 
lher há oito anos e comen- 
tou o diferencial da origem 
dos produtos. “E sobre a 
própria cultura. Não traba- 
lhamos com rótulos famo- 
sos e genéricos que você en- 
contra no supermercado e 
em grandes redes, e sim 
com vinícolas pequenas e 
especialmente seleciona- 
das. E aí que está o diferen- 
cial”, comenta. 

A performance do intér- 
prete de músicas italianas 
Gianni da Costa foi desta- 
que na tarde de ontem. “A 
gente, estando fora do Bra- 
sil, acaba conseguindo per- 
ceber o que é o nosso país. 
Eutenho a visão de um povo 
lindo e abençoado. Não dá 
paranão amar esse povo”. 

A descendente de italia- 
nos Valdemira Matsuda, de 
73 anos, sabiatodas as músi- 
cas estrangeiras das apre- 
sentações. “E bom ter essa 
representatividade aqui. 
Não é uma coisa comum, 
mas é lindo demais. Isso 
temque acontecer sempre”. 

A microempreendedora 
Adriana Coelho, de 51 anos, 
foi convidada para partici- 
par do evento com sua loja 


mazg, a 
\ 


FOTOS ALEXSANDER FERRAZ 


Músicas típicas italianas agitam o público; Festa prossegue hoje, das 11h às 20h, no Arcos do Valongo 


repleta de produtos feitos 
de jeans e comemorou a 
oportunidade. “O jeans é 
atemporal, mas também é 
sobre moda sustentável e 
reciclagem. E muito gosto- 
so ver as pessoas aqui valori- 
zando nosso trabalho e vin- 
do perguntar sobre minha 


técnica eo que eu faço”. 


CULTURA 
A secretária municipal de 
Empreendedorismo, Econo- 
mia Criativa e Turismo, Sel- 
leyStorino, falou sobreaim- 
portânciade celebrar a cultu- 
ra italiana. “Temos muitos 


imigrantes em Santos e é 
necessário manter a tradi- 
ção viva. Fizemos uma fei- 
ra de economia criativa te- 
mática e a Società Italiana 
reuniu toda a comunidade, 
os empresários erestauran- 
tes para esse evento incrí- 
velacontecer”. 


Canal 1 tem trecho liberado após obra 


DA REDAÇÃO 
Uma boa notícia para os 
motoristas que trafegam 
por Santos. A pista sentido 
praia-Centro da Avenida 
Senador Pinheiro Macha- 
do (Canal 1), entre as ruas 
Carlos Gomes e Evaristo da 
Veiga, no Campo Grande, 
foi liberada ontem à tarde 
paraotráfego deveículos. 
Namanhã de 4 de agosto, 
problemas na rede de esgo- 
to fizeram com que uma 
cratera surgisse no asfalto. 


PRAZO MAIOR 
Na ocasião, a Sabesp infor- 
mou que iria investigar as 
causas do surgimento do 
buraco e que esperava con- 
cluir os trabalhos de reparo 
em uma semana. Os servi- 
ços, porém, se estenderam 
por todo o mês de agosto, 
com equipes de manuten- 
ção atuando em todos os 
períodos. 

Durante a interdição da- 
quele trecho do Canal 1, a 


SÍLVIO LUIZ 


Pista sentido Centro, entre as ruas Carlos Gomes e Evaristo da Veiga, estava interditada desde o dia 4 


CET-Santos precisou im- 
plantar um desvio por ruas 
do Marapé. 

O trecho havia passado 


recentemente por obras de 


revitalização, encerradas 
emjulho. 
Assim que surgiu a crate- 


rana avenida, a Prefeitura 
de Santos intimou a Sa- 
besp para que providen- 
ciasseosreparos. 
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Quer ter 
CsjpisZe 
de estar 
bem 


cuidado? 


Unimed- 


ter o melhor 

plano de saúde 

da região faz toda 

a diferença 

São 1.200 médicos, mais de 

130 clínicas e laboratórios, além de 


atendimento nos principais hospitais 


da região e um moderno e exclusivo 


Centro Médico. 
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De frente ou de 
costas para O 
mar, monumento 
a Vicente de 
Carvalho preserva 
a aura poética 
que continua a 
encher de orgulho 
os santistas 


SERGIO WILLIANS 

COLABORADOR 

Santos, domingo, 21 de julho de 
1946. Era final detarde e as cerca- 
nias da Praia do Boqueirão esta- 
vam tomadas por um mar de 
crianças, alunas de várias escolas 
da cidade. Aquele não era um dia 
comum, e sim um momento de 
festa, comtributo a um dos maio- 
res nomes da história santista, O 
Poeta do Mar, o inigualável Vi- 
cente Augusto de Carvalho. O mo- 
numento, majestoso em sua sim- 
plicidade, erguido em sua memó- 
ria nos jardins da praia que, gra- 
ças à sua incansável luta, perma- 
neciam intocados, finalmente se- 
ria revelado ao povo. Ali estavam, 
todos unidos, acolhendo com ca- 
rinho a família do saudoso poeta, 
quetanto fez por suaterra. 

O evento contou com a presen- 
ça de figuras ilustres, como o 
interventor de São Paulo, José 
Carlos de Macedo Soares, e o 
poeta Guilherme de Almeida, 
que ali representava a Academia 
Brasileira de Letras. A expectati- 
va era palpável entre os presen- 
tes. Os olhos estavam fixos no 
manto que cobria a obra, aguar- 
dando o momento em que seria 
finalmente revelada a figura do 
homem que tanto significou pa- 
ra a cidade. As filhas, os filhos e 
os netos de Vicente de Carvalho 
estavam ali, emoldurados pelo 
carinho da multidão, prontos pa- 
ra ver seu patriarca ser imortali- 
zado em bronze. 

Quando Dona Ermelinda, uma 
das filhas do poeta, puxou a cor- 


Registro do monumento 
construído em homenagem 
a Vicente de Carvalho, já 
de costas para o mar 


da que descerrou o manto, o mur- 
múrio da multidão se transfor- 
mou em aplausos e vivas. Aos 
poucos, a estátua foi revelada, 
imponente, enraizada na paisa- 
gem dos jardins da orla. A obra, 
esculpida por Caetano Fraccaro- 
li, capturava a essência do poeta, 
não apenas em sua fisionomia, 
mas na postura contemplativa e 
no cenário que o cercava. Vicente 
de Carvalho estava firme, como 
que eternamente observando o 
mar que tanto amou e cantou em 
seus versos. 

Ahistória quelevou àquele mo- 
mento, porém, começou muito 
antes, em 1942, quando a cidade 
de Santos, reconhecendo a im- 
portância do poeta para suaiden- 
tidade cultural, decidiu erigirum 
monumento em sua homena- 
gem. O município tinha uma dívi- 
da de gratidão com Vicente de 
Carvalho, não apenas por sua 
poesia, mas por sua atuação deci- 
siva na preservação da orla. Em 
1921, ele escreveu uma carta aber- 
ta ao então presidente da Repú- 
blica, Epitácio Pessoa, pedindo 
que impedisse a exploração imo- 
biliária da faixa litorânea. A carta 
foi atendida e aquela paisagem 
que agora abrigava seu monu- 
mento permanecia preservada 
graças ao seu esforço. 


AESCOLHA DO ARTISTA 

O processo de escolha do escultor 
para o monumento foi meticulo- 
so. Três grandes nomes foram 
convidados: Victor Brecheret, 
Galileo Emendabili e Caetano 


Fraccaroli. Brecheret, já renoma- 
do por seu trabalho no Monu- 
mento às Bandeiras em São Pau- 
lo, enviou uma proposta impo- 
nente, que mostrava Vicente de 
Carvalho de pé, no alto de uma 
rocha, contemplando o horizon- 
te. Emendabili, por sua vez, decli- 
nou do convite devido a compro- 
missos anteriores. Fraccaroli, jo- 
vem e ainda pouco conhecido, 
apresentou duas maquetes, uma 
das quais foi escolhida pela Co- 
missão Municipal de Cultura. 

A escolha por Fraccaroli foi, em 
parte, uma aposta em seu talento 
emergente. Sua proposta, que re- 
presentava Vicente de Carvalho 
apoiado sobre um rochedo, foi 
considerada a mais sensívele con- 
dizente com a imagem do poeta. 
O monumento, com 4,2 metros 
de altura, dos quais 3,2 metros 
dedicados à figura do poeta, seria 
feito em bronze, com uma base 
de granito. Gravados no rochedo, 
versos de Carvalho perpetuariam 
suas palavras junto ao mar que 
tanto inspirou suasobras. 


GUERRA GEROU ATRASO 

A construção do monumento en- 
frentou diversos desafios ao lon- 
go dos anos. A escassez de mate- 
riais durante a Segunda Guerra 
Mundial e a burocracia munici- 
pal atrasaram a execução da 
obra. A estátua, apesar de concluí- 
da em 1945, permaneceu coberta 
por mais de um ano, à mercê do 
tempo e das intempéries, enquan- 
to os trâmites para sua inaugura- 
çãosearrastavam. 


o e 
ERA UMA VEZ... 


A orbas, o mar 


UM LEGADO POÉTICO 

Finalmente, naquele domingo de 
julho de 1946, o monumento foi 
oficialmente inaugurado. Santos 
ganhava, assim, um novo marco 
em sua paisagem, um tributo ao 
poeta que tão bem soube cantar 
as belezas e os desafios de viver à 
beira do mar. Vicente de Carva- 
lho, agora imortalizado em bron- 
ze, observava o oceano que tanto 
amou, cercado pelos jardins que 
ajudou a preservar. 

Guilherme de Almeida, em seu 
discurso, destacou a grandeza do 
momento, lembrando que a Aca- 
demia Brasileira de Letras, ao con- 
templar o monumento e o mar ao 
fundo, compreendia plenamente 
o ideal de imortalidade que tanto 
prezava. A estátua, mais do que 
umtributo a Vicente de Carvalho, 
era o símbolo daquilo que ele re- 
presentava para a cidade de San- 
tos: a fusão perfeita entre o ho- 
mem, anatureza e acultura. 

Anos mais tarde, o monumen- 
to seria deslocado e virado 180 
graus, afastando os olhos do poe- 
ta do mar que tanto o inspirou. 
Agora de costas para o oceano, 
Vicente de Carvalho passou a re- 
presentar o mar diante da gran- 
diosidade da cidade, perpetuan- 
do, com seus versos esculpidos, a 
ligação eterna entre o poeta e sua 
amada paisagem, mantendo vivo 
o espírito de suas palavras e os 
olhares de admiração que elas 
evocam. 


SERGIO WILLIANS É JORNALISTA E PESQUISADOR 
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ARMINDA AUGUSTO 

DA REDAÇÃO 

Mais um ano e o sonho de 
pelo menos 68 famílias de 
saírem da vida em cortiços 
para uma moradia digna de- 
ve se realizar. Desde o início 
do ano, foram retomadas as 
obras do Conjunto Habita- 
cional Vanguarda 2, localiza- 
dona esquina dasruas Gene- 
ral Câmara e dos Estivado- 
res, no Paquetá, em Santos. 
Seo prazo previsto pela cons- 
trutorase mantiver, chegará 
ao fim uma parte da espera 
quejá dura quase 20 anos. 

O Vanguarda 2 é a segun- 
da fase de um projeto de 
habitação social queteve iní- 
cio em 2007, quando a Asso- 
ciação dos Cortiços do Cen- 
tro (ACC) conseguiu a doa- 
ção de uma área de 6 mil 
metros quadrados, perten- 
cente à União, para cons- 
truir um conjunto habitacio- 
nal destinado a moradores 
doscortiços daregião. 

O primeiro projeto foi o 
Vanguarda1, com 113 unida- 
des, cujo financiamento foi 
com recursos federais do ex- 
tinto programa Crédito Soli- 
dário. Foram destinados R$ 
3,3 milhões para os mate- 
riais,eamão de obra precisa- 
ria ser no regime de mutirão 
pelos próprios moradores. 

Logo em seguida teve iní- 
cio a construção do Vanguar- 
da 2, com 68 apartamentos, 
já com verba do programa 
Minha Casa, Minha Vida 


(MCMV). Tanto parao Van- 
guarda 1 como para o 2, os 
recursos foram insuficien- 
teseas obras ficaram parali- 
sadas desde 2013. Este ano, 
por meio da retomada das 
negociações do MCMV, um 
novo crédito foi liberado e as 
obras do Vanguarda 2 fo- 
ram reiniciadas. 


SUCESSÃO 

Osonho da casa própria para 
esses moradores foi construí- 
do porumamoradoradecor- 
tiço, Samara Faustino, presi- 
dente da ACC, que no início 
dos anos 2000 começou a 
mobilização por moradia dig- 
naa essa população. Samara 
acompanhou todo o proces- 
so de início e paralisação do 
sonho atéjulho do ano passa- 
do, quandomorreu. 

Na presidência da associa- 
ção, ficou Nay Faustino, fi- 
lha de Samara, que acompa- 
nha de perto as obras no 
Vanguarda 2 e negocia com 
representantes do Estado e 
da União a retomada do 
Vanguarda 1. “Era o sonho 
da minha mãe e é o sonho 
detodos nós”, diz. 

Ela explica ques 68 apar- 
tamentos do conjunto se- 
rão destinados às famílias 
que já estão cadastradas há 
anos na ACC. As unidades 
não são iguais e serão distri- 
buídas conforme a composi- 
ção das famílias. O projeto 
tem sala-living e imóveis 
com um, dois e atétrês quar- 


Obras no Conjunto Habitacional 
Vanguarda2, no Paquetá, em Santos, 
são retomadas; moradias receberão 

famílias que vivem em cortiços 


fi 
AIEI A 


pas 
a; 


Sérgio Leal prevê que as obras sejam concluídas em meados de 2025 


tos, em metragens que va- 
riam de 25 a 64metros qua- 
drados. Prevê, ainda, peque- 
nas lojas no térreo para que 


os moradores que hoje 
atuam com seus comércios 
próximos aos cortiços pos- 
sam continuar trabalhan- 
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do. Os apartamentos serão 
financiados e cada mora- 
dor poderá comprometer 
sua renda em, no máximo, 
10% do salário mínimo. 


PROCESSO RÁPIDO 

Sérgio Leal, CEO da Credlar 
Construtora, responsável pe- 
las obras no Vanguarda 2, 
acredita que até meados de 
2025 essa fase do conjunto já 
esteja concluída. Há diferen- 
tes estágios em cada um dos 
blocos, nos quatro andares, 
mas a construtora tem expe- 
riência com habitação popu- 
lar, o que permite ter uma 
visão realista do processo. 

As técnicas construtivas 
empregadas permitem dar 
mais agilidade às etapas da 
concretagem, sem perder 
qualidade, como namonta- 
gem de paredes, que não 
utilizam blocos, mas con- 
creto armado. 

Sérgio tem a expectativa 
de qua possa reiniciar as 
obras também no Vanguar- 
da 1, com 113 unidades, ain- 
da este ano ou início de 
2025. A pendência está no 
aditivo de contrato que será 
feito com o Governo Fede- 
ral, por meio da Caixa. 

A Prefeitura de Santos, 
através da Cohab Santista, 
também acompanha o pro- 
cesso, desde o período da 
paralisação das obras até a 
conquista do aditamento, 
prestando assessoria técni- 
caejurídica. 


LRS 


Selma defende essa ideia 


Moradores 
sugerem uso 
social de 
imóveis vazios 


BEE Há muitos imóveis de- 
socupados na área cen- 
tral, sem uso, que pode- 
riam servir à habitação so- 
cial. Para Selma Cabral, 
59 anos, 45 dos quais vi- 
vendo em cortiços, a Pre- 
feitura deveria fazer um 
levantamento de quantos 
imóveis estão sem uso na 
região do Centro e desen- 
volver projetos habitacio- 
nais para acabar com os 
cortiços. 

“Meu sonho é não ver 
mais ninguém vivendo em 
cortiço aqui em Santos”, diz 
Selma, cuja história é seme- 
lhante à realidade de outras 
famílias cadastradas pela 
Associação dos Cortiços do 
Centro que aguardam a con- 
clusão do Vanguarda para 
sairdos cortiços. 

Joyce Aparecida, 39 
anos, conseguiu sair de um 
cortiço, mas não ainda para 
a casa própria. Ela aguarda 
sua vez para ser chamada a 
morar no Vanguarda com 
os dois filhos, um de 7 anos 
eoutro de 5 meses, eo mari- 
do, ajudante de mecânica. 

Nay Faustino, presiden- 
te da ACC, não acredita 
que aconteça com o Van- 
guarda o que ocorreu em 
outros projetos de conjun- 
to habitacional: a venda 
dos apartamentos pelos 
próprios moradores. “Aqui 
vai ser diferente porque 
não estamos levando as fa- 
mílias para longe de onde 
estão. Elas vão ficar no pró- 
prio bairro, com os pró- 
priosvizinhos eseus comér- 
cios, só que em um lugar 
mais digno para seviver”. 
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Antaq faz reunião sobre Agenda Regulatória 
A Agência Nacional de Transportes Aquaviários (Antaq) faz na 
próxima terça-feira, às 15 horas, no Rio de Janeiro, reunião 
sobre a proposta de Agenda Regulatória 2025-2028. 


PORTO & MAR 


Ocupação de 
armazéns no 
Valongo já é 
discutida 


Prefeitura e APS analisam possibilidades 


VICTOR BARRETO 
DA REDAÇÃO 
Após quase dois meses da 
inauguração do Parque Va- 
longo, a Prefeitura de Santos 
se vê diante de um desafio: 
evitar que o equipamento se 
transforme em um elefante 
branco e fique sem a manu- 
tenção adequada. A Admi- 
nistração Municipal garan- 
te que o local não se limitará 
areceber eventos da Prefeitu- 
ra e que se discute, junto 
com a Autoridade Portuária 
de Santos (APS), um plano 
de ocupação dos armazéns 1 
ao 3, que devem ser revitali- 
zados até o ano que vem. 
Segundo o secretário de 
Desenvolvimento Urbano 
de Santos, Glaucus Fari- 
nello, as discussões indicam 
que os espaços devem ser 
ocupados pela iniciativa pri- 
vada por meio de conces- 
sões, o que acontecerá após 
aentregadas obras. “Carece 
do avanço das demais obras 
para ter permanentemente 
a gastronomia e o apoio de 
alguns serviços no parque”, 
ressalta o secretário. 
Farinello reforça, além 
disso, que a ausência mo- 
mentânea de determina- 
dos recursos no Parque Va- 
longo era esperada, visto 
que a entrega do atrativo 
foi pensada por etapas. “Sa- 
bemos que é uma fase de 


transição, uma primeira 
etapa de um projeto muito 
sonhado pela Cidade e que 
não é em um mês, ou até em 
um ano queteremos cená- 
rio definitivo”, pontua. 

Otitular da pasta mencio- 
na o decreto publicado em 
13 de agosto, no Diário Ofi- 
cial de Santos, que fixa valo- 
res públicos para o uso das 
áreas do parque para areali- 
zação de eventos. “Os entes 
privados já estão fazendo 
eventos, demodo que o equi- 
pamento não dependa dein- 
vestimentos do Município 
paraarealização dessas atra- 
ções, que envolvem entrete- 
nimento e gastronomia”. 

Farinello diz que o par- 
que é uma extensão do Cen- 
tro Histórico, que conta 
com obras de revitalização. 
“O Parque Valongo não é 
uma célula independente 
dentro da Cidade, ele éuma 
extensão, um atributo des- 
se planejamento previsto 
para o Centro Histórico. O 
povoamento é um dos pila- 
res fortes para que consiga- 
mos tornar a região central 
em um Centro vivo, com 
gente circulando 24 horas, 
o que traz segurança, desen- 
volvimento, comércio e ser- 
viços”, esclarece. 


MELHORIAS NO ACESSO 
Além das reformas nos ar- 


e amma A 


vn ju 


II! 
ii 


j 


Administração Municipal pensa espaço para o futuro: “Não é em um ano que teremos o cenário definitivo” 


mazéns 1, 2 e 3, nos próxi- 
mos meses deste ano será 
iniciada a obra do bulevar 
aéreo, que conecta a atra- 
ção turística à Rua XV de 
Novembro, ampliando as 
opções de acesso ao parque, 
que hoje só pode ser acessa- 
do pela passarela da Alfân- 
dega, que também dá aces- 
so ao terminal de barcas, 


área que será revitalizada 
futuramente. 

Com o novo acesso, a Pre- 
feitura estima que o Parque 
Valongo ficará separado 
por uma caminhada de cin- 
co minutos da Bolsa de Ca- 
fé, outro atrativo turístico 
de Santos. Ainda segundo 
Farinello, há tratativas em 
andamento para uma cone- 


xão do parque com o futuro 
terminal de passageiros do 
Concais, que deve ser trans- 
ferido de Outeirinhos para 
o Valongo, onde também 
háo Museu Pelé. 

Além disso, há um proje- 
to em andamento para a 
construção de uma passare- 
la de bicicletas associada à 
passarela da Alfândega, o 
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qual é de responsabilida- 
de da concessionária que 
administra a linha férrea 
que passa pelo local, a Fer- 
rovia Interna do Porto de 
Santos (Fips). 


ATRAÇÕES 

Dentre as atrações previs- 
tas no Parque Valongo, es- 
tá a instalação de museus 
e restaurantes, que devem 
ocupar os armazéns de1 a 
3. Além disso, em toda a 
área, entre os armazénsle 
6, são previstos equipa- 
mentos como quadras pa- 
ra esportes de areia, áreas 
verdes, mobiliário e um 
calçadão. 

Na área já em funciona- 
mento, há duas quadras 
para a prática de beach 
tennis, futevôlei e vôlei de 
praia, playground, um 
píer contemplativo e flu- 
tuante para a recepção de 
turistas, uma roda gigan- 
te, além do armazém 4, 
espaço que recebe eventos 
como a Festa Inverno Cria- 
tivo de 2024. Para este 
mês, estão programados o 
Festival Geek e o Parque 
Valongo Music Fest. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO i 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
PARTICIPANTES DO PORTUS (ATIVOS, ASSISTIDOS E PENSIONISTAS) 


AAssociação de Participantes do Portus (APPORTUS), inscrita no CNPJ 
sob o número 66.504.085/0001-53; o Sindicato dos Trabalhadores Ad- 
ministrativos em Capatazia, nos Terminais Privativos e Retroportuários, 
e na Administração em Geral dos Serviços Portuários do Estado de São 
Paulo (SINDAPORT), inscrito no CNPJ sob n° 58.200.916/0001-75; o 
Sindicato dos Operários e Trabalhadores Portuários em Geral nas Admi- 
nistrações dos Portos e Terminais Privativos e Retroportos do Estado de 
São Paulo (SINTRAPORT), inscrito no CNPJ sob n° 58.202.441/000156; 
e o Sindicato dos Operadores em Aparelhos Guindastescos, Empilhadei- 
ras, Máquinas e Equipamentos Transportadores de Cargas dos Portos e 
Terminais Marítimos e Fluviais do Estado de São Paulo (SINDOGEESP), 
inscrito no CNPJ sob nº 58.203.720/0001-34, em conformidade com os 
respectivos estatutos sociais das entidades, CONVOCAM seus asso- 
ciados e dependentes integrantes do Plano de Benefícios PBP-APS 
(Portus) para a ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA a ser rea- 
lizada no auditório do SINDAPORT, situado na Rua Júlio Conceição, 
nº 91, Santos/SP, no dia 2 de setembro de 2024, segunda-feira, em 
primeira convocação às 9h e, em segunda convocação, às 10h, com a 


seguinte ordem do dia: 
1.Análise e Deliberação 


Discussão sobre a proposta de revisão do Plano de Equacionamento 
de Déficit (PED) do Plano de Benefícios PBP1, conforme previsto no 
Termo de Conciliação nº 002/2020/CCAF/CGU/AGU-KSF;, datado de 
30 de março de 2020. A proposta visa a retomada de direitos e be- 
nefícios mediante recursos provenientes de transações judiciais em 
processos movidos pelo Instituto PORTUS contra as patrocinadoras. 
2.Autorização e Medidas Jurídicas 
Autorizar, em caso de aprovação da proposta, as associações a 
subscreverem o acordo junto a Câmara de Mediação e de Conci- 
liação da Administração Pública Federal. Em caso de rejeição da 
proposta, deliberar sobre a interposição de medidas judiciais e admi- 
nistrativas na defesa dos interesses dos representados, incluindo a 
possibilidade de Ações Civis Públicas contra a Autoridade Portuária 
de Santos S.A., União Federal, Superintendência Nacional de Previ- 
dência Complementar (PREVIC) e Instituto PORTUS de Seguridade 


Social. 


A participação de todos os assistidos e participantes é fundamental 
para deliberar de maneira democrática e representativa, visando 
preservar e proteger os interesses dos beneficiários do plano PBP 


APS (PORTUS). 


Santos, 01 de setembro de 2024 


JURANDIR FRANÇA DA HORA  EVERANDY CIRINO DOS SANTOS 


Presidente da APP/SANTOS 


ROBSON GAMA DOS SANTOS 


Presidente em exercício do SINTRAPORT 


Presidente do SINDAPORT 


GUILHERME DO AMARAL TÁVORA 


Presidente do SINDOGEESP 


Embora um buraco tenha sido visto, havia equipe de manutenção 


Local tinha problemas pontuais 


BEE Após informações rece- 
bidas por A Tribuna sobre 
falta de manutenção do 
equipamento inaugurado 
em 5 de julho, a Reporta- 
gem foi ao Parque Valongo 
para verificar detalhada- 
mente o estado do novo 
ponto turístico. 

A Reportagem encon- 
trou papeleiras e sabonetei- 
ras já danificadas no ba- 


nheiro. Além disso, o ba- 
nheiro infantil estava fecha- 
do e o piso tinha um bura- 
co. Porém, não foram verifi- 
cados grandes problemas e 
havia equipe de manuten- 
çãono espaço. 

Em nota, a Prefeitura de 
Santos informou que o Par- 
que Valongo segue com 
obras de adequação, e que 
“será providenciada a repo- 


No banheiro, papeleira e saboneteira já danificadas e sem uso 


sição das papeleiras dos sa- 
nitários”. Ainda segundo a 
Administração Municipal, 
o fraldário e os sanitários 
funcionam normalmente, 
maso banheiro infantil pas- 
sa por manutenção. 

O Município informou 
também que a limpeza dos 
banheiros é realizada dia- 
riamente, das 8 às 20 horas, 
por uma empresa contrata- 


da, e que “todos os dias 
também são feitas a 
varrição do parque e o re- 
colhimento de resíduos 
das lixeiras pelas equipes 
da Terracom”. 

A Prefeitura disse que, 
quando necessário e não 
há eventos, é feita a lava- 
gem da área externa do 
espaço e da parte interna 
do armazém 4. (VB) 
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Tunel: entraves marcaram ultima decada 


Após inúmeros debates e até um cancelamento de licitação, projeto da ligação seca Santos-Guarujá passou por mudanças para avançar 


VICTOR BARRETO 

DA REDAÇÃO 

Anunciado novamente em 
fevereiro deste ano, agora 
em uma parceria dos gover- 
nos Estadual e Federal, o 
projeto do túnel submerso 
Santos-Guarujá passou, 
nos últimos dez anos, por 
uma série de entraves que 
barraram a obra. Entre de- 
bates acerca de sua viabili- 
dade e até mesmo um can- 
celamento de licitação, a 
execução foi sendo adiada. 
Porém, desta vez, o projeto 
que teve o primeiro escopo 
em 1927, há quase 100 
anos, tem um empurrão a 
mais para sair do papel. 

Para o consultor portuá- 
rio Ivam Jardim, o diferen- 
cial que favorece o projeto 
agora é o suporte dado por 
diferentes esferas do Poder 
Público. Segundo o consul- 
tor, há união entre os níveis 
municipal, estadual e fede- 
ral. “Essa colaboração é um 
grande avanço parao proje- 
to, refletindo o consenso so- 
bre a importância dele para 
o desenvolvimento regio- 
nal e a melhoria da mobili- 
dadeurbana”, afirma. 

Para engenheiro portuá- 
rio Rodrigo Paiva, a mudan- 
ça de localização do projeto 
também agilizou o proces- 
so. “Houve um avanço e, 
agora, as etapas normais de 
qualquer projeto deste ta- 
manho têm que ser venci- 
das. Elas não são fáceis, 
mas, hoje, são superáveis. 
Acho que isso se deve muito 
à alteração da localização 
do projeto”, pontua. 

Apesar dos avanços, os es- 
pecialistas advertem que 
ainda há obstáculos a serem 
superados até o início da exe- 
cução da obra, previsto para 
o segundo semestre de 
2025. Um impasse éadiver- 
gência entre os governos do 
Estado e Federal acerca dos 
traçados propostos. 

“Enquanto o Ministério 
dos Portos e Aeroportos 
(MPor) prefere um traçado 
sem desapropriações, o Go- 
verno do Estado está licen- 
ciando outro”, explica Jar- 
dim. Um dos fatores que 
provoca a divergência é a 
forma como o Veículo Leve 
sobre Trilhos (VLT) vai ope- 
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Túnel submerso vai da região do Macuco, em Santos, até Vicente de Carvalho (foto), em Guarujá; projeto prevê 124 desapropriações de imóveis e está na Cetesb para aprovação 


REPRODUÇÃO 


Ligação será composta por seis módulos de concreto, de três células, com largura total de 41 metros 


rarno túnel. A passagem do 
modal pela ligação submer- 
sa foi incluída no projeto e 


noticiada por A Tribuna 
em 7de maio deste ano. 
Para o consultor, essas 


indefinições em aspectos 
do projeto podem afastar 
investidores em potencial 


PREVISÃO 


Segundo o governador Tarcísio de Freitas (Republicanos), o contrato para 
obras do túnel submerso Santos-Guarujá será assinado em 2025. Todavia, 
o início das intervenções necessita do aval do Conselho Estadual do Meio 
Ambiente (Consema) e da emissão da Licença Prévia (LP) por parte da 
Cetesb. Em 12 de junho, o governador e o prefeito de Santos, Rogério 
Santos (Republicanos), estiveram reunidos no Palácio dos Bandeirantes, 
em São Paulo, para discutir o tema. Conforme noticiado por A Tribuna, 
após o encontro foi protocolado na Cetesb o estudo de impacto ambiental, 
que segue em análise. A licitação deve ser aberta já coma LP, no ano que 
vem, de modo a atrair investidores com segurança jurídica. O túnel, que 
será feito em parceria pelos governos do Estado e Federal, deve custar ao 
menos R$ 6 bilhões em dinheiro público. A ligação seca contará com 
1,5 km de extensão, por meio de um túnel submerso com 870 metros. 

A estrutura será composta por módulos de concreto pré-moldados. 


no momento da realização 
do leilão. “E crucial que as 
partes envolvidas alinhem 
suas expectativas e resol- 
vam essas divergências pa- 
ra garantir a confiança dos 
investidores e o sucesso do 
projeto”, pontua Jardim. 


ATÉ PONTE 
Em 5 de fevereiro de 2019, 
o então governador João 


Doria deu sinal positivo 
para a construção de 
uma ponte de '7,5 quilô- 
metros entre as duas cida- 
des. Antes, em 2010, o 
ex-governador José Ser- 
ra chegou a inaugurar a 
maquete de uma ponte e 
gastou R$ 1,3 milhão no 
projeto básico. Nos dois 
casos, as ideias naufraga- 
ram. 


Impasse 


IHE Da euforia à frustração, 
ATribunatem o registro de 
todas as vezes em que o tú- 
nel foi colocado em discus- 
são, desde 1927. Porém, é 
possível constatar que nos 
últimos dez anos a ligação 
secaficou mais perto da rea- 
lidade, chegando a parar o 
Porto para os estudos neces- 
sários. Mas foi só ilusão. 

Há dez anos, por exem- 
plo, a expectativa era gran- 
de para o início das obras. 
Na época, esperava-se que 
os serviços começassem em 
2015, sendo financiados pe- 
lo Estado. Conforme noti- 
ciado por A Tribuna, em 
abril de 2014, o Conselho 
Estadual do Meio Ambien- 
te (Consema) autorizou a 
Cetesb a emitir a Licença 
Prévia (LP), documento ne- 
cessário para que o projeto 
pudesse ser licitado. 

Em julho daquele ano, 
contudo, a licitação do tú- 
nel foi cancelada devido a 
um impasse no financia- 


em financiamento foi empecilho em 2014 


A TRIBUNA NÃO ESQUECE 


Canal será 
interditado M- 
13 vezes 

neste mês 


Primeira interrupção começa nesta manhã 


mento. Um mês depois, a 
extinta estatal Dersa, que 
era a responsável pela obra, 
divulgou que o custo total 
do empreendimento - por 
causa da inflação - aumen- 
tou em R$ 688 milhões. O 
preço final saltou para R$ 


Trecho do canal de navegação afetado 


Interdições 


oMojerdas 13 hs 23 horas 
tment »Sáhado: das 6 As Li horas 
+6/10: das 6 ás t8 horas 
»8/10/das Sàs 20oras 
” horas 
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Em s 
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3,2 bilhões na época, alta 
de 27% 

Segundo A Tribuna, em 
22 de agosto de 2014, o 
acréscimo era equiparado 
ao valor que o Governo Pau- 
lista programava gastar em 
um projeto anterior, de 


2 de outubro de 2014 

A Reportagem mostrou que o ca- 
nal do Porto de Santos seria par- 
cialmente interditado, das 11 às 23 
horas. Seria a primeira de uma 
série de 13 interrupções - todas de 
12 horas - programadas para aque- 
le mês. No total, 156 horas, o 
equivalente a 6,5 dias, de paralisa- 
ções. Elas eram necessárias para a 
realização das sondagens exigidas 
para a construção do túnel sub- 
merso. Os transtornos aos termi- 
nais foram em vão porque as 
obras não avançaram. 


uma ponte, cujo estimado 
erade R$700 milhões. 

As expectativas de início 
das obras do túnel em 2015, 
contudo, foram freadas. 
Em janeiro, o Tribunal de 
Contas do Estado (TCE) 
mandou paralisar a licita- 


ção sob a alegação de “afas- 
tar possíveis improbidades” 
presentes no edital. Após 
analisar os documentos, o 
órgão determinou que a 
Dersa corrigisse o edital pa- 
raabrir nova licitação. 

Acriseeconômica enfren- 
tada pelo Brasil na época 
brecou a abertura de uma 
nova licitação, visto que o 
Governo Federal foi obriga- 
do a fazer contingencia- 
mento de recursos. O Esta- 
do necessitava de autoriza- 
ção da Secretaria do Tesou- 
ro Nacional (STN) para am- 
pliar seu endividamento 
em R$ 7 bilhões. Nesse to- 
tal, R$ 1,3 bilhão seriam 
necessários para a execu- 
ção do túnel. 

Em meio a essa incerteza, 
um levantamento geológi- 
co foi concluído em setem- 
bro de 2015, após um ano e 
meio de estudos. As pesqui- 
sas foram conduzidas pela 
empresa Alphageos Tecno- 
logia Aplicada. Foram cole- 


tadas amostras de sedi- 
mentos da área que deve 
receber o túnel a mais de 
60 metros de profundida- 
de. 

Em 2019, o projeto foi 
impulsionado ao ser in- 
cluído no plano de 
desestatização do Porto 
de Santos. Na ocasião, o 
túnel faria parte de um 
pacote de concessões, os 
quais envolveram a 
privatização da adminis- 
tração do Porto. Entretan- 
to, preocupações quanto 
à gestão da infraestrutura 
portuária, além de resis- 
tência política, criaram 
novos empecilhos. 

Em 2023, após o Gover- 
no Federal rechaçar a pos- 
sibilidade de privatização 
do Porto, o projeto do tú- 
nel foi reestruturado para 
ser desenvolvido através 
de uma parceria público- 
privada (PPP), agora em 
parceria com o Governo 
Estadual. (VB) 
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Idealizadora do 
projeto, Juliana 
Fernandes 
Ferreira, 
gerente de 
Vendas 
Multiplataforma 
do Grupo 
Tribuna, e Ivana 
Montemurro, 
gerente de 
Marketing, 
cuidaram com 
capricho de 
todos detalhes 
do evento, 
dando o tom 
solidário com 
arrecadação de 
agasalhos que 
sero doados 


Renata Santini 
Cypriano e 
Flavia Clemente 
Santini, diretoras 
vice-presidentes 
do Grupo 
Tribuna, 
receberam 
todas as 
empreendedoras 
com carinho, 

A brindando o 

4 principal 
resultado do 
evento: a 
conexão firmada 
entre as 
empresárias do 
Donas-2024 
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BÁRBARA SOUZA/DIVULGAÇÃO 


Vale a pena — e muito — somar experiências, 
compartilhar desafios vencidos, perceber que os 
caminhos se cruzam e se abrem quando há união, 

empatia, amizades que trazem novos valores. 

E tudo isso ficou muito evidente no encerramento 
da 3 edição do Donas do Negócio, organizado pelo 
Grupo Tribuna justamente para estabelecer vínculos 
entre empreendedoras femininas da região. 


Com o tema Gestão de Pessoas, 


ua primeira 
palestra da noite na última quinta-feira, 


no auditório do Grupo Tribuna. Val é 
também embaixadora ESG e fundadora 
do Movimento C, focado em lideranças 

conscientes 


CLÍNICA RICARDO SALLUM 


e CIRURGIA PLÁSTICA E FUNCIONAL DO NARIZ 

e VIDEO ENDOSCOPIA DE NARIZ, GARGANTA E LARINGE 
e AUDIOMETRIA E EXAMES DO LABIRINTO 

e CIRURGIA DE OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

* CIRURGIA DO RONCO E APNÉIA DO SONO 


t 3224.2503 
() 3237.6375 


R. Olyntho Rodrigues Dantas 343 
Cj 85, Santos | Edifício MedCenter 


Coube à 
empresária 
Traudi Guida, 
fundadora da 
marca Le Lis 
Blanc e diretora 
criativa da OÁZ, 
grupo de varejo 


que reúne as | 


marcas Souq, 
IDA e The Saint, 
falar sobre 
Como Criar Uma 
Marca Forte. 


Traudi encantou | 


pela forma leve, 
descontraída e 
divertida, com 
que contou sua 
caminhada 


vitoriosa nos 50 | 


anos que atua 
no varejo 


O abraço das 
jornalistas 
Cláudia Duarte e 
Arminda 


Augusto, | 


gerente de 


Projetos e A 
Relações | | 
Institucionais do | 


Grupo Tribuna, 
demonstra a 
felicidade por 
mais uma 


O Sy 


SAITTA 


edição do Donas ae 


chegar ao fim 
cumprindo seus 


objetivos. É um | 


privilégio fazer 
parte dessa 
equipe, que 
conta ainda com 
Renata Neto, 
gerente de 
Programação 


Com estilo, música e brindes, a empresária 
da moda Iriana Bottene convida para 
Summertime na próxima quinta-feira, das 15 
às 20 horas, para celebrar o preview da nova 
coleção e agitar a Via Azevedo. 


Tambémno dia 5, a médica Fabiana Addario 
é a convidada de Cris Bexiga para realizar 
palestra no 112 da Azevedo Sodré, em Santos, 
a partir das 15 horas, sobre o tema A Arte de 
Autocuidado: Como o Rejuvenescimento 
Íntimo Pode Melhorar sua Saúde Emocional. 


O maior fotógrafo de natureza da atualidade, 
Araquém Alcântara, se prepara para lançar 
Terrabrasil, na 27º Bienal do Livro de São Paulo. 
Será no próximo dia 8, a partir das 15horas. 


O tradicional Boteco do Boqueirão, 
organizado pelo Rotary Club de 
Santos-Boqueirão, já tem data marcada. 
Acontecerá no dia 12 desse mês, às 19horas, 
no Clube de Regatas Vasco da Gama, na Ponta 
da Praia. O evento é em prol do Mensageiros da 
Luz, cuja diretoria tem à frente a dinâmica Edna 
Daguer. Na programação, atrações musicais e 
comidinhastípicas de boteco, regadas com 
muito companheirismo e solidariedade. 
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Mexicana Bimbo compra Wickbold 
Dono de marcas como Pullman, Rap10 e Ana Maria, o Grupo Bimbo comprou 
100% das operações da brasileira Wickbold. O movimento faz parte dos planos da 
companhia mexicana de expandir sua presença no mercado nacional. 


ECONOMIA 


Governo diminui orçamento 
destinado a programas sociais 


Bolsa Família, Farmácia Popular e Auxílio Gás terão menos verbas, segundo projeto de lei enviado ao Congresso 


DE BRASÍLIA 

O Governo Federal decidiu 
cortar o orçamento de pro- 
gramas sociais ao enviar o 
Projeto de Lei Orçamentá- 
ria Anual (PLOA) 2025 pa- 
ra o Congresso Nacional, 
na última sexta-feira. Entre 
as ações que tiveram verbas 
cortadas, estão Bolsa Famí- 
lia, Farmácia Popular e Au- 
xílio Gás. 

Parao Farmácia Popular, 
ovalor proposto é de R$ 4,2 
bilhões, menor do que o su- 
gerido em 2024 (R$ 5,9 bi- 
lhões) e que o disponível 
atualmente (R$ 5,2 bi- 
lhões). O programa foi o 
mais atingido pelo corte de 
gastosneste ano. 

Houve diminuição tanto 
no valor do sistema gratui- 
to, em que o governo entre- 
ga o remédio de graça para 
a população (de R$ 5,3 
bilhões para 3,8 bilhões), 
quanto do sistema de copa- 
gamento, em que o Poder 
Público paga uma parte e 
o paciente banca a outra 
(de R$ 574 milhões para 
R$ 419 milhões). 

Na distribuição gratuita 
de medicamentos, o Gover- 
no Federal estima atender 
21,6 milhões de usuários, 
mais do que o número pro- 


MARCELLO CASAL JR./AGÊNCIA BRASIL 


O programa mais atingido foi o Farmácia Popular com valor proposto de R$ 4,2 bilhões, menor do que o de 2024 que foi de R$ 5,9 bilhões 


gramado para 2024 (17,6 
milhões). Ou seja, o orça- 
mento menor vai significar 
um benefício menor para 
cada atendimento. 


O programa Bolsa Fa- 
mília, por sua vez, terá 
R$ 167,2 bilhões em 
2025 - uma queda em 
relação aos R$ 169,5 bi- 


lhões autorizados para 
2024. 

O programa entrou na 
agenda de corte de gastos 
feita pela equipe econômi- 


ca em despesas com benefi- 
cios e assistência social. 
Não haverá reajuste para os 
beneficiados. A equipe do 
presidente Luiz Inácio Lu- 


SERVIDORES 


O PLOA de 2025 prevê ainda 
R$26,1 bilhões para contratação e 
reajuste salarial de servidores 
públicos nas três esferas de Poder. 
Acifra é quase cinco vezes superior 
ao montante previsto no 
Orçamento deste ano, de R$5,7 
bilhões. Do total, a maior parte (R$ 
16,8 bilhões) será destinada ao 
aumento de remuneração dos 
funcionários do Poder Executivo. 
A peça de 2024 não previa reajuste. 


la da Silva prevê uma que- 
da de 128 mil famílias 
atendidas entre as 20,9 mi- 
lhões beneficiadas no Or- 
camento de 2024. 

O Auxílio Gás, que banca 
a compra do botijão de gás 
a famílias carentes, terá 
uma redução ainda maior, 
saindo de R$ 3,5 bilhões 
para R$ 600 milhões. A 
redução representa um cor- 
te de 84% em relação ao 
proposto em 2024, mes- 
mo com a previsão de au- 
mento no número de famí- 
lias atendidas (de 5,5 mi- 
lhões para 6 milhões). 

A diminuição no orça- 
mento faz com que, na 
prática, o programa con- 
suma um espaço menor 
no teto de gastos após o 
Poder Executivo ter en- 
caminhado um projeto 
de lei para turbinar o 
benefício. 

A avaliação é de que se 
trata de um potencial dri- 
ble para a realização de 
gastos fora do orçamento 
público e, portanto, fora 
do limite de despesas do 
arcabouço fiscal. (Estadão 
Conteúdo) 
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Deposite os objetos de 
metal na bandeja 
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Governo projeta que a maior parte da economia virá da revisão nos benefícios do INSS, com previsão de queda de R$ 7,3 bilhões em despesas 


INSS: benefícios superam marca histórica 


IH Os benefícios da Previ- 
dência Social vão custar R$ 
1 trilhão para os cofres do 
Governo Federal em 2025, 
atingindo a marca pela pri- 
meira vez na história, de 
acordo com o previsto no 
PLOA. 

Ovalor inclui o pagamen- 
to de aposentadorias, pen- 
sões e outros benefícios pe- 
la Previdência Social. O 
montante programado pa- 
ra 2024, até então o maior, 
éde R$ 923 bilhões. 

Essa é a parcela que mais 
pressiona as contas públi- 
cas da União, sem contar o 
pagamento dejuros e a dívi- 
da pública, ao lado de ou- 
tras despesas obrigatórias, 


como salários e transferên- 
cias constitucionais para Es- 
tados e municípios. 

A equipe econômica 
anunciou uma revisão de 
despesas para economizar 
R$ 25,9 bilhões eo arcabou- 
ço fiscal em 2025, mas não 
fez cortes estruturantes nos 
programas e manteve a 
vinculação dos benefícios 
ao salário mínimo, com 
crescimento real todos os 
anos. 

O governo projeta que a 
maior parte da economia 
prevista para 2025 virá da 
revisão nos benefícios do 
INSS. A expectativa é de 
que haja redução de R$ 7,3 
bilhões em despesas, sendo 


MÍNIMO 


O projeto da Lei Orçamentária 
prevê o salário mínimo de 
R$1.509, o que representa 

R$7 amais que o valor de 
R$ 1.502 proposto na Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO). 
Ovalor significa aumento de 
6,87% em relação a 2024. Aalta 
obedece ao retorno da regra de 
correção automática do salário 
mínimo, extinta em 2019, mas 
que voltou a valer em 2023. 


que quase a totalidade será 
fruto do uso do Atestmed, 
sistema que incentiva a tro- 
cada perícia médica presen- 


cial pela análise documen- 
tal eletrônica em casos de 
benefícios de curta dura- 
ção, de até 180 dias. 

“Os parâmetros que mais 
influenciam a estimativa 
desses gastos são o cresci- 
mento vegetativo dos bene- 
fícios e o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
(INPC) apurado pelo IB- 
GE, além do reajuste do sa- 
lário mínimo, que, para o 
PLOA-2025, está estimado 
em R$ 1.509, refletindo au- 
mento de 6,87% frente ao 
valor vigente em 2024, de 
R$ 1.412”, disse o governo, 
em mensagem encaminha- 
da junto com o projeto de 
orçamento. (EC) 


Três ministérios concentram 
R$ 1,5 trilhão na previsão 


BE Os três ministérios do 
governo Lula com maior or- 
çamento previsto para 
2025 - Previdência, Desen- 
volvimento Social e Saúde - 
concentram R$ 1,5 trilhão 
dos recursos federais para o 
próximo ano, de acordo 
como PLOA de 2025, divul- 
gado pelo Ministério do Pla- 
nejamento e Orçamento na 
noite de sexta-feira. 
Omaior orçamento da Es- 
planada é do Ministério da 
Previdência, com R$ 1,03 
trilhão - marca atingida pe- 
la primeira vez na história. 
O valor inclui o pagamento 
de aposentadorias, pensões 
eoutros benefícios pela Pre- 
vidência Social. Essa é a par- 
cela que mais pressiona as 
contas públicas da União, 
sem contar o pagamento de 
juros e a dívida pública, ao 
lado de outras despesas 
obrigatórias, como salários 
e transferências constitu- 
cionais para Estados e mu- 
nicípios (detalhes ao lado). 
Nasequência, vemo Minis- 
tério do Desenvolvimento So- 


cial, que terá R$ 291,3 bi- 
lhões no próximo ano - mais 
da metade, R$ 167,2 bilhões 
serão destinados ao Bolsa 
Família. 

Depois, aparece o Ministé- 
rio da Saúde, com R$ 241,6 
bilhões. Ainda com orça- 
mentos vultosos estão Edu- 
cação (R$ 200,5 bilhões), 
Defesa (R$ 133,6 bilhões) e 
Trabalho (R$ 121,5 bilhões). 

Com verbas intermediá- 
rias aparecem Transpor- 
tes (R$ 30,8 bilhões), Fa- 
zenda (R$ 27,2 bilhões), 
Justiça (R$ 22 bilhões), Ci- 
dades (R$ 19 bilhões), 
Ciência e Tecnologia (R$ 
16,7 bilhões), Agricultura 
(R$ 10,7 bilhões) e Minas e 
Energia (R$ 10,2 bilhões). 

Na lanterna, com os me- 
nores orçamentos para 
2025 estão Pesca (R$ 257 
milhões), Mulheres (R$ 
240,6 milhões), Igualdade 
Racial (R$ 202,1 milhões) 
e Empreendedorismo (R$ 
132,6 milhões), além do ga- 
binete da Vice-Presidên- 
cia(R$ 16,5 milhões). (EC) 
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Pancada no câmbio. E agora? 


Na última sexta-feira, o Banco Cen- 
tral (BC) enfrentou a alta do dólar com 
mão pesada. Vendeu US$ 1,5 bilhão no 
mercado à vista, operação que não 
realizava desde 2022. Como não conse- 
guiu deter a escalada, empurrou outro 
US$ 1,5 bilhão em contratos de swap 
cambial, títulos em reais que equiva- 
lem à venda de dólares no mercado 
futuro. Mesmo assim, o dólar à vista 
fechou em R$5,63, alta de 0,21% sobre 
a posição final do dia anterior. Nos oito 
meses de 2024, as cotações do dólar 
aumentaram 16,34% ante o real. 

Como as contas externas continuam 
exuberantes e como a entrada de dóla- 
res tanto pela balança comercial como 
por meio de investimentos estrangei- 


Nos próximos dias, 
deverá ficar mais 
claro até onde o Banco 
Central está disposto a 
tolerar novas altas do 
câmbio que exigiriam 
mais dureza na política 
de juros 


ros continua intensa, é preciso rastrear 
a forte saída de moeda estrangeira por 
três outros canais. O primeiro deles foi 


a mudança de composição de um índi- 
ce importante de ações nos Estados 
Unidos que retirou algumas ações brasi- 
leiras da carteira. 

O segundo, o fortalecimento da moe- 
da dos Estados Unidos em relação às 
demais moedas, dado que o Fed (banco 
central) talvez tenha de reduzir os ju- 
ros mais devagar. E, mais importante, 
foi a percepção de nova deterioração 
fiscal, depois de um rombo maior do 
que o esperado nas contas do governo 
central em julho e do anúncio da am- 
pliação de benefícios sociais, como o 
Auxílio Gás, que apesar dos disfarces 
aumentaram as despesas públicas. 

O BC não quer a desvalorização ex- 
cessiva do real porque produz indesejá- 


Celso Ming q 
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vel impacto inflacionário, na medida 
em que aumenta em reais os preços 
dos importados e dos alimentos que, 
embora produzidos aqui, são cotados 
em dólares. 

Isso indica que, em persistindo a 
alta, novas intervenções virão. Mas o 
fechamento do mercado futuro do dó- 
lar nesta sexta-feira já mostrou que os 
agentes sentiram a força da tacada do 
BC no câmbio, com impacto sobre os 
juros, às vésperas da eleição munici- 
pal, portanto da recomposição das ba- 
ses políticas para as eleições de 2026. 

Nos próximos dias, deverá ficar mais 
claro até onde o BC está disposto a 
tolerar novas altas do câmbio que exigi- 
riam mais dureza na política de juros, 


de modo a conduzir a inflação para a 
meta de 3% em 12 meses. É o que 
parece esperar o mercado financeiro, 
que puxou para cima os juros no mer- 
cado futuro. 

Também na última sexta-feira, o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Es- 
tatística (IBGE) revelou que o índice 
de desemprego voltou a cair notrimes- 
tre terminado em julho, desta vez de 
6,9% para 6,8%. É um indicador posi- 
tivo que aponta para melhoras no 
poder aquisitivo do assalariado. Em 
contrapartida, passa a ser avaliado 
como fator adicional de aumento da 
demanda e, portanto, de inflação, se 
não for compensado com aumento da 
oferta. 


Conta de energia fica mais cara 


BANDEIRAS 


Criado em 2015, o sistema de 
bandeiras tarifárias indica aos 


rio mais favorável, houve 
o retorno para a bandeira 
verde, que não implica co- 
brança adicional detarifa. 

“Com o acionamento da 


A partir de hoje, passa a valer a bandeira vermelha 2 devido à causa da escassez de chuvas 


DE SÃO PAULO 
Pela primeira vez em mais 
de três anos, a Agência Na- 
cional de Energia Elétrica 
(Aneel) anunciou bandeira 
tarifária vermelha patamar 
2 para setembro. O órgão 
citou como justificativa a 
expectativa de afluência 
nosreservatórios das hidre- 
létricas do País, em cerca de 
50% abaixo damédia. 

O anúncio vem com maio- 
res custos para a geração de 
energia elétrica, resultando 


em um acréscimo de R$ 
7,877 a cada 100 quilowatts- 
hora (kWh) consumidos. 
Operadores do mercado de 
energia já trabalhavam 
com essa possibilidade. 

O Custo Marginal da Ope- 
ração (CMO) projetado pe- 
lo Operador Nacional do 
Sistema Elétrico (ONS) pa- 
ra a primeira semana de 
setembro é de R$ 277,76 
por megawatt-hora 
(MWh) - ante os R$ 94,25 
por MWh da semana atual. 


Ou seja, aumento de quase 
200%. 

“Esse cenário de escassez 
de chuvas, somado ao mês 
com temperaturas superio- 
res à média histórica em 
todo o País, faz com que as 
termelétricas, com energia 
mais cara que hidrelétricas, 
passem a operar mais”, cita 
a Aneel. 

A bandeira vermelha pa- 
tamar 2 não era acionada 
desde agosto de 2021, na 
esteira dacrise hídrica. 


O Ministério de Minas e 
Energia estuda diferentes 
medidas, incluindo acionar 
termoelétrica prevista no 
acordo com a Ambar Ener- 
gia - em contrato de 2021. 
Mas isso só deverá ser feito 
após a análise conclusiva 
do Tribunal de Contas da 
União (TCU) sobre os ter- 
mos da negociação com a 
empresa, que pertence ao 
Grupo J&F. 

No mês de julho, houve o 
acionamento da bandeira 


consumidores os custos da geração 
de energia no País, e visa atenuar os 
impactos nos orçamentos das 
distribuidoras de energia. Antes, o 
custo da energia em momentos de 
mais dificuldades para geração era 
repassado às tarifas apenas no 
reajuste anual de cada empresa, 
com juros. No modelo atual, os 
recursos são cobrados e enviados às 
distribuidoras mensalmente por 
meio da conta Bandeiras. 


tarifária amarela pela pri- 
meira vez desde abril de 
2022. Em agosto, em cená- 


bandeira vermelha pata- 
mar 2, a vigilância quanto 
ao uso responsável da 
energia elétrica é funda- 
mental. A orientação é pa- 
rautilizar a energia de for- 
maconsciente e evitar des- 
perdícios”, acrescenta a 
Aneel. 

Para setembro, os fato- 
res que acionaram a ban- 
deira vermelha patamar 2 
foram o GSF (risco 
hidrológico) e o aumento 
do Preço de Liquidação de 
Diferenças (PLD). 
(Estadão Conteúdo) 
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FALE COM A GENTE! Número de mortos na Faixa de Gaza chega a 40,6 mil 


Editor Marcelo Santos 
E-mail mundoQatribuna.com.br 
Telefone 2102-7274 


O Ministério da Saúde da Faixa de Gaza anunciou ontem um novo número de mortos 
noterritório palestino desde o início da guerra, em outubro do ano passado: 40.691. 
Somente ontem, foram 89 óbitos. Destes, 26 vítimas de um bombardeio noturno. 


MUNDO 


Espanha paga até R$ 93,4 mila 
nômades digitais em área rural 


Intenção é atrair trabalhadores da área de tecnologia para a região da Extremadura 


DE SÃO PAULO 
O Vale de Ambroz, na Espa- 
nha, vai oferecer até € 15 mil 
(cerca de R$ 93,4 mil) em 
bolsas para nômades digi- 
tais e trabalhadores remo- 
tos que queiram se mudar 
para a região por pelo me- 
nos dois anos. A oferta pode 
contemplar até 200 pessoas 
e as inscrições devem come- 
çar em setembro. As infor- 
mações são da Euronews. 
Trata-se de uma área ru- 
ralna região de Extremadu- 
ra, na fronteira com Portu- 


gal, que sofre, segundo des- 
crito em comunicado do go- 
verno local, de uma perda 
constante de população e 
serviços. A região é uma das 
menos visitadas da Espa- 
nha e tem um dos menores 
PIBs per capita do país e 
uma das maiores taxas de 
desemprego, de 17,6%, em 
comparação com a média 
nacional de 11,9%. 

Para incentivar o povoa- 
mento e a economia, as au- 
toridades reservaram fun- 
dos de € 2 milhões para 


atrair nômades digitais - 
principalmentetrabalhado- 
res da área da tecnologia. 
Segundo o governo local, a 
cobertura de fibra ótica e 
celular estão acima da mé- 
dianacional 

Mulheres com menos de 
30 anos e aqueles que esco- 
lherem se mudar para vilas 
com menos de 5 mil habi- 
tantes são elegíveis para 
uma bolsa de € 10 mil. Ou- 
tros receberão € 8 mil. 
Após dois anos, aqueles na 
primeira categoria que esco- 


lherem ficar mais um ano 
recebem um segundo pa- 
gamento de € 5 mil, en- 
quanto os restantes rece- 
berão € 4mil. 

Um dos requisitos para 
participar é que a pessoa 
não tenha vivido na região 
nos últimos seis meses ejá 
tenha um visto de nômade 
digital aprovado pelas au- 
toridades espanholas. Se- 
gundo a Euronews, as da- 
tas e o link de inscrições 
ainda não foram divulga- 
dos. (Estadão Conteúdo) 
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Lira diz que bloqueio de contas da Starlink preocupa 
O presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), evitou ontem entrar no mérito da decisão do 
ministro Alexandre de Moraes, do STF, de suspender a rede social X. Ele expressou, porém, 
preocupação com implicações à segurança jurídica com bloqueios de contas como da Starlink. 


BRASIL 


OAB solicita revisão de multa de R$ 50 mil 


Penalidade é prevista a usuários da rede social X que recorrerem a “subterfúgios tecnológicos” para continuar usando a plataforma 


DE BRASÍLIA 

A Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) pediu, on- 
tem, para que o ministro 
Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF), reconsidere a im- 
posição de multa de R$ 50 
mil a usuários do X (anti- 
go Twitter), que recorre- 
rem a  “subterfúgios 
tecnológicos”, como uso 
de VPNs, para continuar 
usando a rede social. 

A plataforma, controlada 
pelo empresário sul-africa- 
no Elon Musk, está suspen- 
sa no Brasil em razão do 
não cumprimento de or- 
dens judiciais. O acesso foi 
restringido a partir da ma- 
drugada de ontem. 

A VPN, sigla em inglês 
para Virtual Private Ne- 
twork, é uma ferramenta 
que permiteo acesso a redes 
privadas por meio de uma 
conexão criptografada. 
Com o mecanismo, é possí- 
vel simular a utilização da 
internet a partir de outro 
país e, dessa forma, acessar 
sites que estão bloqueados 
onde ele está fisicamente. 

A entidade argumenta 


P 


ALOISIO MAURICIO/FOTOARENA/FOTOARENA/ESTADÄO CONTEÚDO 
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Plataforma, controlada por Elon Musk, está suspensa em razão do não cumprimento de ordens judiciais 


que a multa imposta por 
Moras é genérica e não per- 
mite a avaliação individual 
das condutas eda capacida- 
de econômica de usuários 
que eventualmente burla- 
remo bloqueio. 

Os principais argumen- 
tos da OAB são: da forma 


como está na decisão, a mul- 
ta seria uma medida auto- 
mática em caso de acessos 
ao X por VPN, sem indivi- 
dualizar condutas e sem di- 
reito de defesa, o que viola o 
devido processo legal. 

A multa de R$ 50 mil 
pode ser excessiva, a depen- 


der dos motivos de cada 
usuário e da capacidade eco- 
nômica da pessoa punida. 
A OAB ainda diz que a 
multa a usuários que burla- 
rem o bloqueio não cum- 
pre o propósito de punir a 
parte efetivamente investi- 
gada, ou seja o X e seus 


gestores e finaliza: deve fi- 
car claro qual é o ato ilícito 
de uma eventual burla 
uma vez que “uma decisão 
não pode criar um ato ilíci- 
to e nem prever a punição 
correspondente”. 

A OAB pede para que, 
caso a decisão não seja revis- 
ta, ao menos haja um escla- 
recimento de como será ga- 
rantido o devido processo 
legal, o contraditório e aam- 
pla defesa, a todas as pes- 
soas físicas e jurídicas do 
País, que usarem VPN ou 
outros mecanismos, para 
acessar oX. 

O pedido é assinado pelo 
presidente do Conselho Fe- 
deral da OAB, Beto Simo- 
netti, e pelos presidentes 
das 27 seccionais. 

“O princípio do devido 
processo legal garante a to- 
dos o direito de serem trata- 
dos de forma justa e equita- 
tiva em qualquer procedi- 
mento que possa resultar 
em sanção. A imposição de 
multas, por si só, configura 
umasanção e, portanto, de- 
ve sempre estar amparada 
em um processo legal que 
assegure ao indivíduo o di- 


reito à ampla defesa, ao 
contraditório e à total com- 
preensão da motivação da 


decisão condenatória”, 
diza petição. 
ELON MUSK 


O empresário Elon Musk, 
dono do X (antigo Twit- 
ter), fez mais de uma deze- 
na de publicações em seu 
perfil na rede social desde 
a decisão do ministro Ale- 
xandre de Moraes, que or- 
denou a suspensão da pla- 
taforma no Brasil. 

“Eu sigo dizendo para 
as pessoas que esse cara 
@alexandre (perfil do mi- 
nistro no X) é o ditador 
do Brasil, não um juiz. 
Ele só usa isso como uma 
fantasia. Ele tem supre- 
mos poderes executivos, 
judiciais e legislativos, 
também conhecido como 
ditador. A toga que ele 
usa é para enganar tolos 
no Ocidente e fazê-los 
pensar que ele é um juiz”, 
escreveu Musk, ao comen- 
tar uma publicação do jor- 
nalista Glenn Greenwald 
sobre o tema. (Estadão 
Conteúdo) 
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Cinco cidades de SP 
têm focos de incêndio 


Até ontem, a Polícia deteve dez pessoas suspeitas de atear fogo 


DE SÃO PAULO 

Cinco cidades do Interior 
paulista estavam com focos 
de incêndio ativos ontem, 
informou a Defesa Civil do 
Estado. Segundo o órgão, o 
fogo foi verificado nas cida- 
des de Morro Agudo e Pe- 
dregulho, ambos na região 
de Franca; em Altinópolis e 
Franca, na área de Ribeirão 
Preto; e em Fernandópolis, 
na região de São José do 
Rio Preto. 

Agentes de Defesa Civil, 
bombeiros, brigadistas vo- 
luntários e equipes de gru- 
pos privados seguem atuan- 
do nesseslocais para o com- 


nas de municípios do Inte- 
rior paulista sofreram com 
focos de incêndio e intensa 
fumaça. Dois funcionários 
de uma usina em Urupês 
morreram tentando comba- 
terofogo. 

Por causa disso, o Gover- 
no de São Paulo criou um 
gabinete de crise para ge- 
renciar ações de monitora- 
mento e de controle da si- 
tuação e iniciou neste final 
de semana uma operação 
especial para combater as 
queimadas no Interior. 

As queimadas provoca- 
ram muitos prejuízos no Es- 
tado, como o fechamento 


ladas de cana e 60 mil hecta- 
res de produção, segundo 
estimativas da associação 
patronal Novacana. 

Até ontem, a Polícia Civil 
havia detido dez pessoas 
por suspeita deterem parti- 
cipado de incêndios crimi- 
nosos no Estado. Um des- 
ses detidos é um homem de 
39 anos, que ateou fogo em 
uma plantação de cana-de- 
açúcar na cidade de Pindo- 
rama, na região de São José 
do Rio Preto. Ele foi preso 
naúltima quinta-feira. 

Segundo testemunhas, es- 
se homem teria usado um 
isqueiro para atear fogo em 


portando uma bicicleta, is- 
queiro, caixa de fósforo, 
um maço de cigarros e di- 
nheiro. 

Além dele, foram presas 
duas pessoas em Franca, 
duas em Batatais, duas 
em São José do Rio Preto, 
um em Jales, um em Gua- 
raci e outro em Salto. Ou- 
tros dois homens foram 
autuados na cidade de 
Porto Ferreira após acen- 
derem uma fogueira para 
limpeza da vegetação. To- 
dos esses casos estão sen- 
do investigados, mas a po- 
lícia informa que não há 
ligação entre eles. 


ALERTA 

O Centro de Gerencia- 
mento de Emergências 
(CGE) de São Paulo emi- 
tiu um alerta para o risco 
elevado de incêndios em 
quase todo o Estado para 
os próximos dias, quando 
haverá aumento nas tem- 
peraturas e baixa umida- 
de do ar, o que aumenta o 


CLICK 


A Paga. moradores de bairros das zonas leste, norte e central de 
São Paulo ficaram quase três horas sem energia elétrica no final da tarde 
eno início da noite de ontem. Entre as vias atingidas, as movimentadas 
Avenida Paulista e Alameda Santos. A Enel, concessionária que atua na 
Capital, informou que “ocorrência envolvendo o sistema de transmissão, 
que não pertence à Enel, afetou o fornecimento de energia para clientes”. 
Segundo a empresa, a situação foi normalizada por volta das 20 horas. 
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LEANDRO CHEMA ETEN inia CONTEÚDO 


bate às chamas. temporário de rodovias e vários pontos da plantação. risco de queimadas. 
Nasemanapassada, deze- perdasde5milhõesdetone- Ele foi detido em flagrante, (Estadão Conteúdo) 
A TRI BU NA N oS AN 05 80 Santos, 1º de setembro de 1983 (quinta-feira) 
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Pesca será permitida Nova greve na Santa Casa Prefeito quer área industrial Líbano vive dia violento 


Figueiredo mudará o dia do pleito 
O presidente João Figueiredo enviará 
mensagem ao Congresso alterando 
as regras do Tribunal Regional Eleito- 
ral para a eleição a prefeito de San- 


Figueiredo mudará ] 
a dat ã 


tos, incluindo a data do pleito. 


O coordenador regional da Sude- 
pe, Celso Marchi, anunciou que a 
Cetesb suspendeu o estado de 
emergência no Litoral do Estado, 
que proibia a pesca, devido à maré 
vermelha estar se dissipando. 


Cerca de 100 funcionários que de- 
veriam assumir o plantão noturno 
da Santa Casa, ontem, bateram o 
ponto e cruzaram os braços, em 
greve contra o não-pagamento dos 
salários, há oito meses em atraso. 


Enquanto permanecer no cargo, O 
prefeito Paulo Gomes Barbosa luta- 
rá pela instalação de um pólo indus- 
trial leve no Vale do Quilombo, 
reduto verde preservado que se 
estende por 20 Km. 


O Libano viveu outro dia de muita 
violência, com a ofensiva do Exérci- 
to contra os milicianos muçulma- 
nos que resistem em Beirute Oes- 
te. A capital libanesa foi intensa- 
mente bombardeada. 


FALECIMENTOS E MISSAS 


Cinthia Alves de Barros 


Quinta, aos 42, do lar, filha de Luiz 
Carlos de Barros e Silvana Lourdes 
Alves Batista. Funeral no Memorial 
Vicentino. 


Maria Marinete de Lima Pinto 
Sexta, aos 79, do lar pensionista, 


filha de Maria Nazare de Lima. Era 
casada com Pedro Pereira Pinto. 
Deixa os filhos Priscilla, Ricardo, 
Robson e Rosimeire. Funeral no 
Memorial Vicentino. 


Florinda da Silva Gonçalves 
Sexta, aos 87, do lar, filha de 


Joaquim José da Silva e Luisa 
Vieira da Silva. Era viúva de Wal- 
ter Gonçalves. Deixa os filhos 
Solange, Walter e Ana. Funeral 
no Cemitério da Filosofia. 


Edis Pinto Carneiro 
Sexta, aos 80, pintor, filho de Ma- 


EUNICE DA SILVA LIMA 
(GAÚCHA) 
MISSA DE 2 ANOS 


A família da querida EUNICE DA SILVA LIMA 
convida parentes, amigos e pessoas de suas relações 
para a missa que fará celebrar, em sua intenção, 


HOJE, dia 1º 


de setembro, às 19 horas, na 


Paróquia São José Operário, Av. Cons. Rodrigues 
Alves, 224, Macuco, Santos. 


Sensibilizada, agradece antecipadamente a quantos comparecerem. 
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Previsão do tempo e serviços 


Dia ensolarado, com névoa ao amanhecer 


noel Pinto Carneiro e Jordelina Fer- 
reira de Jesus. Era casado com 
Maria Elza Pinto Carneiro. Deixa os 
filhos Edmilson, Ednei e Marisa. 
Eratambém seu filho Edson, faleci- 
do. Funeral no Memorial Vicentino. 


Edival Severino da Silva 

Sexta, aos 81, motorista aposenta- 
do, filho de Severina Cabral da 
Silva. Era casado com Maria de 
Lourdes dos Santos da Silva. Deixa 
os filhos Edneia, Edval, Fabiana, 
Fabio, Ibiran e Wilquelson. Eram 
também seus filhos Ibrahim e Eral- 
do, falecidos. Funeral no Memorial 
Vicentino. 


Hugo Cecilio dos Santos 

Sexta, aos 31, porteiro, filho de Nilo 
dos Santos e Lenira Leite de Andra- 
de. Deixa o filho Vitor. Funeral no 
Memorial Vicentino. 


João Arnaldo Kneip 

Ontem, aos 64, gerente de importa- 
ção e exportação aposentado, filho 
de José Kneip e Rosa Kneip. Fune- 
ral hoje, às 10h, no Cemitério da 
Areia Branca. 


Joel de Azevedo 

Sexta, aos 81, pedreiro, filho de 
Manoel Fausto de Azevedo e 
Emidia Luiza de Azevedo. Era 
casado com Marlene Ferreira 
Azevedo. Deixa a filha Alexsan- 
dra. Funeral hoje, às 10h, no 
Memorial Vicentino. 


Raimundo Muniz da Conceição 

Quinta, aos 76, porteiro aposen- 
tado, filho de Carmelito da Con- 
ceição e Lindaura Muniz da Con- 
ceição. Era casado com Edite 
Correia da Conceição. Deixa os 
filhos Claudio, Ivo e Luis. Fune- 
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ral no Memorial Vicentino. 


Rudolfo Kelle Hillwegg 

Sexta, aos 92, policial civil aposen- 
tado, filho de Frederico Hillwegg e 
Maria Elise Dora Kelle. Era casado 
com Ana Alice Abrantes Hillwegg. 
Deixa os filhos Frederico, Luciana e 
Renata Aparecida. Era também 
sua filha Renata, falecida. Funeral 
no Memorial Vicentino. 


Victor Americo Edubiges Santi- 
banez Canastos 

Ontem, aos 73, autônomo aposen- 
tado, filho de Hernan Santibanez 
Flores e Aurelia Canastos Candy. 
Era casado com Susana Felipa Pe- 
rez Chaves de Santibanez. Deixa os 
filhos Yannet, Denis, Michel, Ma- 
teus e Hector. Era também seu 
filho Victor, falecido. Funeral no 
Cemitério da Areia Branca. 
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BERTIOGA 
Boracéia................... Própria 
SÃO SEBASTIÃO 
Maresias... Própria 
Boiçucanga Própria 
GM ana Própria 


ATENDIMENTO 


EXCLUSIVO 
AO ASSINANTE 


*2 2102-7200 


XA atendimentowgrupo-tribuna.com 


De 2a a 6a feira: das 7h às 18h 
Sábados, domingos e feriados: 
das 7h às 12h 
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“Foi um dos piores tênis que já joguei, 
honestamente. Foi simplesmente uma 
partida horrível para mim” 


Novak Djokovic Tetracampeão do US Open, após eliminação precoce na 3:rodada 


ESPORTES 


Santos foca em reação para 
encerrar nova crise na Série B 


Sem vencer há quatro jogos, Alvinegro tenta superar segunda turbulência para cumprir o objetivo da temporada 


RÉGIS QUERINO 

DA REDAÇÃO 

Vivendo a segunda crise na 
Série Bdo Campeonato Bra- 
sileiro, o Santos está ciente 
de que a margem de erro 
para conquistar o acesso à 
elite nacional chegou ao li- 
mite. Há quatro jogos sem 
vencer e após o desastroso 
empate com a Ponte Preta, 
na sexta-feira, o Peixe deu 
brecha para os adversários 
encostarem na tabela. 

O primeiro momento de 
turbulência, com as quatro 
derrotas consecutivas no 
primeiro turno, para Bota- 
fogo, América-MG, Operá- 
rio-PR e Novorizontino, foi 
superado em grande estilo. 
Mesmo sem apresentar um 
futebol convincente, a equi- 
pe emendou uma 
sequência de 10 jogos invic- 
to, com seis vitórias e qua- 
tro empates. 

Asérie fez o time se conso- 
lidar na liderança e devol- 
veu ao torcedor a certeza de 
que o objetivo da tempora- 
da seria cumprido sem 
maiores contratempos. Le- 
do engano. Após bater o 
Paysandu por 3 a 0, em Ma- 
naus, na estreia do returno, 
o Alvinegro teve uma que- 
da brusca de desempenho e 
viu a confiança da torcida 
setransformar em fúria. 

A derrota para o Avaí por 
1 a O, na rodada seguinte, 


RAUL BARETTA/SANTOS FC 


Sob pressão, o técnico Fábio Carille enfrenta outro momento turbulento no comando do Santos este ano 


na Vila Viva Sorte, deu iní- 
cio a mais um período de 
pressão. Os três empates se- 
guidos, diante de rivais si- 
tuados na segunda metade 
databela (Guarani, Amazo- 
nas e Ponte Preta), mina- 
ram de novo a paciência 
dos santistas. Vaias, xinga- 
mentos e protestos refleti- 
ram a insatisfação após o 
empate com a Macaca. 


CORO COM OS DESCONTENTES 
Na entrevista após o amar- 
go empate, o técnico Fábio 
Carille, mais uma vez pres- 
sionado, deu razão aos tor- 
cedores. “Eu entendo. Dos 
últimos 12 pontos, fizemos 
três em casa. É algo que 
deixa o torcedor muito cha- 
teado e nós também. Mas 
agora é ir para casa, respi- 
rar, amanhã é outro dia. E 


Novorizontino reassume liderança 


PEDRO ZACCHI/AGIF/ESTADÃO CONTEÚDO 


IHE O Novorizontino reassu- 
miu a liderança da Série B 
ao vencer o Vila Nova por 2 
a O, ontem, no Estádio Jor- 
ge Ismael de Biasi, em No- 
vo Horizonte, pela 242 roda- 
da. O time paulista se iso- 
lou na ponta, com 43 pon- 
tos, três à frente do Santos. 

Os gols da vitória foram 
marcados pelo zagueiro 
Luisão, de cabeça, e por Ne- 
to Pessoa, ambos no segun- 
dotempo. O Vila Nova, que 
também briga pelas primei- 
ras posições, continua no 
G4, com 39 pontos, mesma 
pontuação do Mirassol. 

Em terceiro lugar. o Mi- 
rassoljoga na terça-feira. às 
19 horas, e também pode 
ultrapassar o Peixe na tabe- 
la. O time do Interior paulis- 
ta enfrenta o América-MG, 
sétimo colocado, com 35 
pontos, no Estádio Maião. 


O atacante Lucca vibra com um dos gols na vitória do Novorizontino 


O Novorizontino volta a 
campo dia 8, no Estádio 
Couto Pereira, em Curitiba, 
contra o Coritiba. O Vila No- 


vajogaquarta-feira, no Está- 
dio Onésio Brasileiro Alva- 
renga, em Goiânia, contra o 
CRB. (Estadão Conteúdo) 


já começar a pensar na pró- 
xima semana”. 

O treinador e o elenco te- 
rão tempo de sobra para 
digerir aira das arquibanca- 
das para buscar a reabilita- 
ção longe de casa. O time 
volta a campo no sábado, às 
167 horas, na Arena Joinvil- 
le, contra o Brusque. E Ca- 
rille sabe que outro resulta- 
do ruim, diante de mais um 


adversário de baixo calibre, 
que luta contra o rebaixa- 
mento, pode deixar a sua 
situação insustentável. 

“A relação com a direto- 
ria é boa, mas sei que tudo 
pode acontecer. É resulta- 
do. Já poderia ter mudado 
em Goiás. Sou claro com a 
diretoria, sabem o que pas- 
so, faço etreino. Mas é claro 
que está nas mãos deles”. 


ELENCO ASSUME A BRONCA 
Também presente na entre- 
vista, o meia Giuliano, capi- 
tão diante da Ponte Preta, 
chamou para osjogadores a 
responsabilidade pelo tro- 
peço contra a Ponte. “Den- 
tro de campo, a responsabi- 
lidade é nossa. Inadmissi- 
vel sofrer o empate. Tínha- 
mos tudo para sair feliz e 
frustramos o torcedor. Era 
nossa obrigação depois do 
primeiro tempo. Peço des- 
culpas e assumo essa res- 
ponsabilidade”. 

O meia reconheceu que a 
vitória parcial por 2 a O, no 
primeiro tempo, quando a 
Macaca teve Elvis expulso, 
fez o Peixe se acomodar. 
Além de demonstrar, em 
nome do grupo, apoio a Ca- 
rille, Giuliano garantiu que 
otimevaireagir.“A confian- 
ça nos meus companheiros 
é plena. Já fizemos uma vez 
(no primeiro turno) e va- 
moster que fazer denovo”. 


BRASILEIRÃO 2024 - SÉRIE B 


Clubes PG J vV E D GP GC SG 
1º Novorizontino 43 24 12 7 5 27 19 8 
2º Santos 40 24 11 7 6 36 18 18 
3º Mirassol 39 23 11 6 6 24 17 7 
4º Vila Nova 39 24 11 6 7 28 27 1 
5º Avaí 37 24 10 7 7 20 17 3 
6º Ceará 35 23 10 5 8 36 28 8 
7º América-MG 35 23 8 11 4 27 19 8 
8º Coritiba 33 23 9 6 8 20 20 (0) 
9º Goiás 32 22 9 5 8 32 23 9 
10º Sport 32 21 9 5 7 25 22 3 
11º Operário-PR 32 22 9 5 8 17 16 1 
12? Amazonas 31 22 8 7 7 21 21 (0) 
13º Ponte Preta 29 24 7 8 9 28 30 -2 
14º Botafogo-SP 27 23 6 9 8 23 32 -9 
15º Paysandu 26 23 5 11 7 23 27 -4 
16º CRB 25 23 6 7 10 23 28 -6 
17º Ituano 22 23 6 13 24 39 -15 
18º Chapecoense 22 24 4 10 10 16 25 -9 
19º Brusque 22 23 4 10 9 16 29 -13 
20º Guarani 18 22 4 6 12 23 32 -9 


Regulamento 


E As20 equipes se enfrentam em turno e 

returno. O campeão será a equipe que somar 
mais pontos ao final das 38 rodadas. Em caso 
de igualdade de pontos estes são os critérios 


de gols, gols marcados, confronto direto, 
menor número de cartões vermelhos, menor 


: número de cartões amarelos e sorteio 
' E Osquatro primeiros colocados 
+ sobem para a Série A em 2025. 


» E Ocampeão garante vaga na Copa do 
" Brasilem 2025. 


de desempate: maior número de vitórias, saldo ' 


E Aofinal do Campeonato Brasileiro as 


, quatro últimas equipes serão rebaixadas 
| aSérieCde2025. 


Ex-camisa 9 val 
render mais de 
R$ 22 milhões 


BEE A venda do atacante 
Marcos Leonardo, do Ben- 
fica de Portugal, ao Al-Hi- 
lal, da Arábia Saudita, por 
40 milhões de euros (cer- 
ca de R$ 249 milhões) vai 
render ao Santos mais de 
R$ 22 milhões. Segundo o 
jornalista italiano Fabri- 
zio Romano, o negócio foi 
concretizado ontem. Ofi- 
cialmente, os dois clubes 
nãose manifestaram. 

Negociado pelo Peixe 
aos Encarnados, em janei- 
ro, por 18 milhões de eu- 
ros (cerca de R$ 96,6 mi- 
lhões à época), o atacante 
viaja hoje para assinar con- 
trato com a equipe árabe. 

Na venda ao Benfica, o 
Alvinegro ficou com 10% 
da mais valia sobre uma 
futura venda. Com isso, 
vai receber 2,2 milhões de 
euros (cerca de R$ 13,7 
milhões),10% sobre a dife- 
rença de 22 milhões de 
euros das negociações en- 
volvendoo ex-camisa 9. 

Além disso, o Peixe tem 
direito a mais 3,5% sobre 
o valor da venda, pelo me- 
canismo de solidariedade 
da Fifa, como clube forma- 
dor. Isso resultará em 
mais 1,4 milhão de euros 
(R$ 8,7 milhões). 


REFORÇO URUGUAIO 
O meia-atacante uru- 
guaio Nacho Laquintana, 
de25 anos, pode ser anun- 
ciado como reforço para a 
sequência da Série B do 
Brasileiro. Ele viria por 
empréstimo junto ao Red 
Bull Bragantino. 


RODADA 


24: rodada 


Sexta-feira 
Santos2x2 Ponte Preta 
Ontem 
Novorizontino 2 x O Vila Nova 
Chapecoense1x1 Botafogo 


CRB1x2 Avaí 
Hoje 
l6horas Amazonasx Ceará 
18h30 Goiás x Paysandu 
Amanhã 
20horas Sportx Ituano 
21h30 Operário-PR x Brusque 
Terça-feira 
18horas Mirassolx América-MG 
21h30 Guaranix Coritiba 
25:rodada 
Quarta-feira 
20horas VilaNovaxCRB 
Quinta-feira 
21h30 Paysandu x Amazonas 
Sábado 
lóhoras Brusque x Santos 
17horas Ituano x Mirassol 
19horas Avaíx Sport 
Domingo 
16horas Cearáx Operário-PR 
18h30 América-MG x Guarani 
18h30 Coritiba x Novorizontino 
Segunda-feira 
20horas Botafogo-SPx Goiás 
21h30 Ponte Preta x Chapecoense 


4h30 - Jogos Paralímpicos de 
Paris-2024: Natação - 
classificatórias; SporTV2 

6 horas - Mundial de 
Motovelocidade: etapa de Aragão 
- Moto3; ESPN4/Disney+ 

7 horas - Jogos Paralímpicos de 
Paris-2024: Vôlei Sentado 
Masculino - Irã x Brasil; SporTV2 
7h15 - Mundial de 
Motovelocidade: etapa de Aragão 
- Moto2; ESPN4/Disney+ 

8h30 - Ciclismo: Volta da Espanha 
- etapa 15; ESPN3/Disney+ 

8h30 - Futebol: Campeonato 
Escocês - Celtic x Rangers; 
ESPN2/Disney+ 


9 horas - Mundial de 
Motovelocidade: etapa de Aragão 
- MotoGP; ESPN4/Disney+ 

9horas - Jogos Paralímpicos de 
Paris-2024: Ciclismo - finais; 
SporTV2 

9h30 - Futebol: Campeonato 
Inglês - Newcastle x Tottenham; 
ESPN/Disney+ 

10 horas - Automobilismo: 
Fórmula1-GP da Itália - corrida; 
Band 

10h30 - Futebol: Campeonato 
Brasileiro Feminino - Palmeiras x 
Corinthians - semifinal - jogo de 
ida; TV Tribuna e SporTV 


NA TELA 


11 horas - Futebol: Campeonato 
Brasileiro - Grêmio x Atlético-MG; 
Premiere 

11 horas - Futebol: Campeonato 
Brasileiro - Cruzeiro x 
Atlético-GO; Premiere 

12 horas - Futebol: Campeonato 
Inglês - Manchester United x 
Liverpool; ESPN/Disney+ 

12 horas - Tênis: US Open - oitavas 
de final; ESPN 2/Disney+e SporTV3 
12h15 - Futebol: Campeonato 
Alemão - Bayern de Munique x 
Freiburg; Cultura 

12h30 - Jogos Paralímpicos de 
Paris-2024: Natação - finais; 
SporTV2 


13 horas - Golfe: PGA Tour - Tour 
Championship - rodada final; 
ESPN3/Disney+ 


15h30 - Automobilismo: IndyCar - 
etapa de Milwaukee - corrida 2; 
ESPN4/Disney+ e Cultura 


13 horas - Futsal: Copa do Mundo 
Sub-19 - final; BandSports 


13h30 - Futebol: Campeonato 
Italiano - Fiorentina x Monza; 
ESPN4/Disney+ 


13h30 - Jogos Paralímpicos de 
Paris-2024: Futebol De 5 - Brasil x 
Turquia; SporTV2 

14 horas - Motor: Copa Truck - 6a 
Etapa; SporTV e Band 


15 horas - Jogos Paralímpicos de 
Paris-2024: Atletismo; SporTV2 


15h45 - Futebol: Campeonato 
Italiano - Juventus x Roma; 
ESPN/Disney+ 

16 horas - Futebol: Campeonato 
Brasileiro - Corinthians x 
Flamengo; TV Tribuna e Premiere 
16 horas - Futebol: Série B - 
Amazonas x Ceará; Premiere e 
Band 

18h30 - Futebol: Campeonato 
Brasileiro - Athletico-PR x 
Palmeiras; Prime Video 

18h30 - Futebol: Campeonato 


Brasileiro - Vitória x Vasco; 
Premiere 


18h30 - Futebol: Campeonato 
Brasileiro - Fluminense x São 
Paulo; Premiere 


18h30 - Futebol: Campeonato 
Brasileiro - Red Bull Bragantino x 
Bahia; Premiere 


18h30 - Futebol: Campeonato 
Brasileiro - Juventude x 
Internacional; SporTV e Premiere 


18h30 - Futebol: Série B - Goiás x 
Paysandu; Premiere 


19 horas - Futebol: Campeonato 
Argentino - Atlético Tucumán x 
Racing; ESPN4/Disney+ 
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LOTERIAS 


Mega-Sena  concurso2.769 31/8 


10) (16) (35) (46) (49) (60) 


Sena: acumula em R$23.432.471,91 
Quina: R$99.848,97 para 25 
Quadra: R$1.308,63 para 2.725 


concurso 6.522 31/8 


5acertos: acumula em R$1.676.887,11 
4acertos: R$ 12.347,66 para 32 
3acertos: R$121,15 para 3.106 
2acertos: R$ 4,30 para 87.498 


DuplaSena  concurso2.708 30/8 


PRIMEIRO SORTEIO 


DOODO 


6acertos: acumula em R$ 551.633,60 
5acertos: R$ 3.763,62 para 12 
4acertos: R$ 85,17 para 606 
3acertos: R$ 2,46 para 10.486 


SEGUNDO SORTEIO 


15) 18) 20) 25] 28] (47) 


6acertos: não houve ganhadores 
5acertos: R$ 5.806,72 para sete 
4acertos: R$ 120,59 para 428 

3 acertos: R$ 2,84 para 9.077 


Dia de Sorte concurso 959 31/8 


(o1) [05] 07) 08] 09) 19) 22) 


MÊS DA SORTE: Setembro 

7 acertos: acumula em R$ 961.428,13 
6 acertos: R$ 2.617,15 para 49 
5acertos: R$ 25,00 para 1.778 
4acertos: R$ 5,00 para 24.738 


Timemania concurso 2.138 31/8 


(01) (22) 34) 52] 55) 64) 77) 


TIME DO CORAÇÃO: Paraná 

7 acertos: acumula em R$ 1.030.538,10 
Gacertos: R$ 22.312,70 para três 
5acertos: R$ 1.275,01 para 75 
4acertos: R$ 10,50 para 1.254 

3 acertos: R$ 3,50 para 11.990 


+Milionária concurso 177 


01) (02) (05) 08) (11) (31) 
TREVOS SORTEADOS as cão 


G6acertos + 2 trevos: acumula em R$ 7.662.228,49 
6acertos + 1 ou 0 trevo: não houve acertador 
5acertos + 2 trevos: R$ 197.028,71 para um 
5acertos + 1 ou 0 trevo: R$ 3.368,01 para26 
4acertos + 2 trevos: R$ 1.285,24 para 73 


Super Sete concurso 590 30/8 


COLUNAS 
1 2 3 4 5 6 7 
7 acertos: acumula em R$ 603.948,48 
Gacertos: R$ 6.601,42 para três 
5acertos: R$ 1.489,04 para 19 


4acertos: R$ 64,59 para 438 
3acertos: R$5,00 para 4.383 


23/8 


Lotofácil concurso 3.189 


15 acertos: R$ 401.660,80 para três 
14 acertos: R$ 1.097,08 para 329 
13acertos: R$30,00 para 10.780 
12 acertos: R$12,00 para 115.735 
11acertos: R$ 6,00 para 572.611 


Lotomania concurso 2.667 30/8 


20 acertos: acumula em R$ 8.337.039,16 
19 acertos: R$ 40.288,34 paranove 

18 acertos: R$ 3.382,42 para 67 
17acertos: R$310,44 para 730 

16 acertos: R$48,04 para 4.717 

15 acertos: R$10,92 para 20.737 
Oacerto: não houve ganhador 


Concurso 1.146 
1 X 2 


Nenhum apostador acertou os 14 jogos 
eo acumulado é de R$ 280.949,67. 
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Máquina de fazer louco 


A primeira semana do US Open, um dos 
quatro principais torneios de tênis do mun- 
do, está chegando ao fim em Nova lorque. 
Infelizmente, já sem três nomes do chama- 
do “big four”, rótulo dado aos quatro tenis- 
tas que rigorosamente dominaram o es- 
porte nos últimos anos. Desse grupo espe- 
cial e histórico, sobrou apenas um: o sér- 
vio Novak Djokovic, no auge dos seus 37 
anos. Roger Federer já se aposentou, as- 
sim como o britânico Andy Murray. Na 
prática, o fantástico Rafael Nadal ainda 
não encerrou oficialmente a sua carreira, 
porém, há muito seu nível técnico não é o 
mesmo. Além da idade, o corpo há pelo 
menos dois anos emite sinais de que Nadal 
chegou ao limite da resistência física. As 
lesões se sucedem, assim como as derro- 
tas. Uma das mais recentes foi em Roland 
Garros, no saibro, seu piso preferido e 
onde reinou por mais de uma década. 

Uma pena, pois Nadal, Murray e Fede- 
rer provocam saudades e deixam o tênis 
mais pobre. Além do talento, cada um a 
seu estilo, sempre foram carismáticos e 
raros tecnicamente, encantando o mundo 
e valorizando o esporte, com jogadas ge- 
niais. Em qualquer esporte, a sucessão é 


natural, ninguém é eterno, mas o empo- 
brecimento é claro e triste. Os exemplos 
são claros, como André Agassi, Pete Sam- 
pras, John McEnroe, Bjorn Borge o incrível 
Jimmy Connors, entre outros. No Brasil, 
sem dúvida, tivemos Gustavo Kuerten, no 
ponto máximo, no masculino, e Maria Es- 
ther Bueno no feminino. Além desses dois, 
vários flutuaram ou se aproximaram do 
grupo top mundial, mas nunca se consoli- 
daram como grandes estrelas do tênis. O 
Brasil há anos vive de feitos esporádicos 
ou de promessas que surgem e não vin- 
gamno esporte. 

Nosso maior destaque hoje está no femi- 
nino, com Bia Haddad Maia, que já che- 
gou a ocupar a 12a posição do ranking 
mundial e hoje é a 22a. Inegavelmente, 
ela tem méritos, contudo, dificilmente 
entrará para a galeria dos nacionais que 
chegaram ao topo do mundo. No atual 
US Open, disputado no complexo Billie 
Jean King National Tênis Center, em 
Flushing Meadows, Bia Haddad já conse- 
guiu um feito histórico pessoal, ao atin- 
gir pela primeira vez a terceira rodada 
da competição. Além de contar com a 
maior quadra de tênis do mundo, o Artur 


Ashe Stadium, o complexo recebeu uma 
grande renovação e hoje conta com teto 
retrátil nos dois principais estádios. Seu 
piso hoje é duro e considerado um dos 
mais rápidos do circuito de tênis, prevale- 
cendo a velocidade e a estratégia. 

Na chave masculina, muitas surpresas 
na primeira semana, com a queda de dois 
grandes favoritos: Carlos Alcaraz e Novak 
Djokovic. O espanhol caiu na segunda roda- 
da contra o holandês Botic van de Zands- 
chulp, enquanto o sérvio foi eliminado 
pelo australiano Alexei Popyrin, por 3 sets 
a 1. Depois da partida, Djoko disse que “foi 
um dos piores jogos da vida, uma match 
horrível”, e que em parte a derrota tam- 
bém se deveu ao desgaste físico decorren- 
te da participação nas Olimpíadas de Pa- 
ris, quando conquistou a inédita medalha 
de ouro, derrotando na final justamente o 
rival Carlos Alcaraz. Nossa grande espe- 
rança no masculino, João Fonseca, que 
recentemente completou 18 anos, infeliz- 
mente perdeu na última rodada do tor- 
neio de qualificação. Mais uma vez, agora 
na condição de número 163 do mundo, 
demonstrou grande potencial, dando a 
esperança de que o Brasil em breve pode- 
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Em tempo 


Marcio Calves 


marciocalves@ymail.com 


rá ter um grande protagonista no tênis 
mundial. 

Com a queda dos dois grandes favori- 
tos, o caminho está aberto para o italiano 
Jannik Sinner atual número 1 do mundo. O 
jogador, porém, há meses convive com 
uma contusão preocupante e há dúvidas 
se suportará duas semanas intensas do 
torneio. Na teoria, outro com boas chan- 
ces de conquistar o título é o alemão Ale- 
xander Zverev, que na sexta-feira, por 3 a 
1, garantiu uma vaga nas oitavas de final. 
Se vencer o torneio, Zverev poderá chegar 
a número 2 do mundo. Seu concorrente 
nessa disputa é o russo Daniil Medvedev, 
imprevisível na quadra e noseu humor. 

Fora os três, qualquer resultado será 
uma grande surpresa, contrariando qual- 
quer previsão lógica. No feminino, pelo 
menos por enquanto, tudo caminha para 
que o título fique entre Iga Swiatek, a 
bielorrussa Arina Sabalenka e a norte- 
americana Coco Gauff, campeã do ano 
passado. Gauff e Sabalenka já estão nas 
oitavas de final. Além das adversárias, 
terão que suportar altas temperaturas e 
demonstrar muita força mental. Aliás, a 
capacidade de concentração tem sido 
um fator decisivo nos grandes confron- 
tos. O tênis, como disse certa vez Ivan 
Lendl, grande tenista tcheco naturaliza- 
do norte-americano, é também uma “má- 
quina defazer louco”. 


Corinthians reencontra Tite 
e tenta sair da zona de risco 


Com quatro vitórias em 24 jogos, Timão precisa bater o rival, que vai a campo desfalcado 


ÉRICA MARTIN/THENEWS2/ESTADÃO CONTEÚDO 


DE SÃO PAULO 

Noreencontro com o técni- 
co Tite, em seu primeiro 
jogo no comando do Fla- 
mengo em Itaquera, o Co- 
rinthianstenta reagir na lu- 
ta contra o rebaixamento. 
Para isso, a equipe precisa 
vencer o Flamengo na Neo 
Química Arena, hoje, às 16 
horas, pela 252 rodada do 
Brasileirão. 

Dono do posto que foi de 
Tite, Ramón Díaz mandou 
um time alternativo a cam- 
po em Caxias do Sul, na 
derrota contra o Juventu- 
de, pela Copa do Brasil, 
mas isso não diminui a 
apreensão corintiana. 

Os reservas que estão jo- 
gando as copas, em razão 
da prioridade da fuga da 
zona de rebaixamento, vi- 
nham conseguindo melho- 
res resultados que os titula- 
res no Brasileirão. Atua- 


ESPÍRITO DE DECISÃO 


Tite, que se tornou um ídolo da torcida corintiana na década passada, agora comanda o time do Flamengo 


SÉRIE A 


25: rodada 


Ontem 
Cuiabá 2 x1 Criciúma 
Botafogo 2x0 Fortaleza 
Hoje 
horas Cruzeiro x Atlético-GO 
llhoras Grêmiox Atlético-MG 
lóhoras Corinthians x Flamengo 


18h30 Athletico-PR x Palmeiras 
18h30 RB Bragantino x Bahia 
18h30 Fluminense x São Paulo 
18h30 Juventude x Internacional 
18h30 Vitória x Vasco 


Tó 


axo Corinthians 
o, Hugo; G. Henrique, André 
Re Ramalho e Cacá; Matheuzinho, 
j Ryan, Charles, Garro e Matheus 
Bidu; Yuri Alberto (Hector 
Hernández) e Talles Magno. 
Técnico: Ramón Diaz. 


Flamengo 


Rossi; Varela, Fabrício Bruno, 
David Luize Ayrton Lucas; 
Erick Pulgar, Léo Ortiz, Gerson 
e Carlos Alcaraz (Pedro); Luiz 
Araújo e Bruno Henrique. 
Técnico: Tite. 


Árbitro: Ramon Abatti Abel (SC). Local: Neo 
Química Arena, em São Paulo, hoje, às 16h. 
Transmissão da TV Tribuna e Premiere. 


tos dejogo na derrota por 1 
a O para o Fortaleza e não 
saiu do banco no Alfredo 
Jaconi. 

Emborao Flamengo che- 
gue como favorito, até por 


ções boas, porém, seja qual 
foraformação, são raras. 
Falta equilíbrio ao time. 
Não é à toa que a equipe 
alvinegra ocupa a 182 posi- 
ção, com apenas 22 pontos 
conquistados em 24jogos. 
Um dos poucos pontos 


LEITURA RÁPIDA 


Eliminatórias no 
Lucas Moura substitui 
Savinho na seleção 


O técnico Dorival Júnior 
anunciou ontem uma mu- 
dança na lista de convoca- 
dos para osjogos das Elimi- 
natórias Sul-Americanas 
da Copa de 2026. Lucas 
Moura, atacante do São 
Paulo, foi chamado para o 
lugar de Savinho, cortado 
por problemas médicos. Os 
convocados se apresentam 
amanhã em Curitiba para o 
Jogo contra o Equador, no 
Estádio Couto Pereira, em 
Curitiba, na sexta-feira. No 
dia 10, a equipe enfrentará 
o Paraguai em Assunção. 


positivos tem sido o goleiro 
Hugo Souza. Por isso, a dire- 
toria pagou R$ 500 mil ao 
Flamengo para poder utili- 
zar o jogador, que pertence 
ao rubro-negro e está em- 
prestado ao Corinthians. O 
valor para liberação foi esta- 
belecido em contrato. 


O duelo com o Flamengo 
vem sendo tratado como 
uma decisão. “Vamos fazer 
um grande jogo, não tenho 
dúvidas disso, o time está 
preparado para isso. Os jo- 
gadores estão mentaliza- 
dos para saber que tem 


uma guerra, os torcedores 
podem ter certeza que va- 
mos dar a vida”, disse Emi- 
liano Diaz, auxiliar e filho 
de Ramón. 

Otreinador argentino de- 
ve voltar a escalar Talles 
Magno, que deslocou o om- 
bro com apenas cinco minu- 


ocupar a quarta posição, 
com 44 pontos, o time não 
contará com Léo Pereira, 
Michael, Dela Cruz, Arras- 
caeta e Gabigol. O meia 
argentino Carlos Alcaraz, 
contratado junto à Juven- 
tus de Turim, pode es- 
trear. (Estadão Conteúdo) 


VYCTOR SANTOS/PERA PHOTO PRESS/ESTADÃO CONTEÚDO 
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Igor Jesus comemora gol marcado sobre o Fortaleza no Engenhão 


Botafogo volta ao 1º lugar 


DORIO 
Em um jogo de alta intensi- 
dade, que marcou o encon- 
tro do líder com o segundo 
colocado, o Botafogo fez va- 
ler o mando de campo, der- 
rotou o Fortaleza por 2 a O 
na noite de ontem, no Está- 
dio do Engenhão, e alcan- 
çou a liderança isolada do 
Campeonato Brasileiro. 
Com os dois gols marca- 
dos pelo atacante Igor Je- 
sus, O time carioca chegou 
aos 50 pontos na tabela, 
contra 48 da equipe cearen- 
se. Avitóriaempolgou ator- 
cida, que fez muita festa 


nasarquibancadas do está- 
dio carioca. 


PRÓXIMOS JOGOS 

Com a pausa provocada 
pelos jogos da Data Fifa, o 
Botafogo volta a campo pe- 
lo Campeonato Brasileiro 
só em 14 de setembro. O 
time carioca receberá o Co- 
rinthians no Rio. 

Já o Fortaleza tem com- 
promisso dia 11, quando 
enfrenta o Internacional 
em jogo atrasada da 192 
rodada, em Porto Alegre, 
podendo retomar a lide- 
rança do Brasileirão. (EC) 
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Liziero se recupera e vira 
opção para duelo no Rio 


Palmeiras quer embalar 
de vez na busca pelo tri 


Após golear o Cuiabá na rodada anterior, Verdão entra em campo contra o Athletico-PR 


CESAR GRECO/PALMEIRAS 


DE CURITIBA 

Sem nenhuma outra com- 
petição para disputar após 
as quedas na Copa Liberta- 
dores e Copa do Brasil, o 
Palmeiras segue sua jorna- 
da de recuperação no Cam- 
peonato Brasileiro, sonhan- 
do em ser tricampeão conse- 
cutivo. Hoje, o time tem 
mais uma final’. O adversá- 
rioéo Athletico-PR, na Lig- 
ga Arena, em Curitiba, às 
18h30, pela 252 rodada. 

Eliminado das copas, o 
Palmeiras tem todas as se- 
manas livres de prepara- 
ção. A expectativa é por boa 
apresentação para a busca 
de três importantes pontos 
na caça aos líderes. A expec- 
tativa é pegar embalo após 
golear o Cuiabá, por 5 a O, 
naúltimarodada. 

O Athletico-PR tem sido 
algoz do Palmeiras em um 
período recente. Eliminou 
o clube paulista das semifi- 
nais da Libertadores de 
2022 e, no primeiro turno 
do Brasileirão deste ano, ga- 
nhou com facilidade em Ba- 
rueripor 2a 0. 

A seu favor, o Palmeiras 
tem o calendário e o tempo 
maior de descanso em rela- 
ção a seus principais opo- 
nentes na corrida pela lide- 


Felipe Anderson se sente 100% fisicamente para ajudar o Palmeiras 


rança. É o único time entre 
os 10 primeiros colocados 
que tem apenas um torneio 
a disputar nesta reta final 
detemporada. 

“Para mim, essa semana 
tem sido importante, até 
por ter mais tempo de trei- 
nar, pois meu corpo ainda 
estava no modo começo de 


temporada”, afirmou o 
meio-campista Felipe An- 
derson, o mais importante 
dos reforços que o clube 
contratou no meio do ano. 
“Mas graças a Deus fizemos 
um trabalho incrível aqui, 
agora estou me sentindo 
100% e é só dar sequência, 
dar continuidade a esse tra- 


Léo Linck; Erick, Kaique 
Rocha, Thiago Heleno e 
Esquivel; Gabriel, Christian e 
Zapelli; Canobbio, Cuello e 
Mastriani. 

Técnico: Martín Varini. 


Weverton; Marcos Rocha, 
Gómez, Murilo e Caio Paulista; 


Richard Ríos, Aníbal Moreno e 
Raphael Veiga; Estêvão, 
Lópeze Felipe Anderson. 
Técnico: Abel Ferreira. 


Árbitro: Bráulio da Silva Machado (SC). 
Local: Ligga Arena, em Curitiba, hoje, 18h30. 
Transmissão do Prime Video (CazéTV). 


balho para poder até o fi- 
nal estar jogando ao 
100%. Ter essa semana é 
muito importante tam- 
bém para poder entender 
todas as áreas, táticas, téc- 
nicas, área mental e poder 
conversar bastante”. 

Convocado para defen- 
dera seleção brasileira, Es- 
têvão é a grande esperan- 
ça do Palmeiras para bus- 
car otricampeonato brasi- 
leiro. Decisivo há uma se- 
mana em Campinas, o ga- 
roto teve jornada de gênio 
e participou de quatro dos 
cinco gols da goleada so- 
bre o Cuiabá ao marcar 
dois e dar a assistência pa- 
ra outros dois. (Estadão 
Conteúdo) 


DE SÃO PAULO 

Ovolante Liziero é anovida- 
de do São Paulo para o jogo 
de hoje, às 18h30, no 
Maracanã, no Rio, diante 
do Fluminense, em partida 
válida pela 252 rodada do 
Brasileirão. Recuperado de 
lesão, ele viajou com o gru- 
po são-paulino e virou op- 
ção para o técnico argenti- 
no Luis Zubeldía. 

O atleta vem de uma le- 
são no lado esquerdo do 
quadril, mas treinou e foi 
relacionado para viagem. O 
elenco trabalhou na manhã 
de ontem no CT da Barra 
Fundae otreinador argenti- 
no dividiu o elenco em dois 
grupos. Primeiro, ele fez 
um trabalho tático e en- 
saiou algumasjogadas. 

Uma atividade técnica 
também fez parte do reper- 
tório de treinamento. Os 
atletas fizeram exercícios 
de finalização e aprimora- 
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Fábio; Samuel Xavier, Thiago 
Santos (Felipe Melo), Thiago 
Silva e Marcelo; Martinelli, 
Bernal, Lima, Arias e Ganso; 
Germán Cano. 

Técnico: Mano Menezes. 


V Rafael; Rafinha, Arboleda, 

. Alan Franco e Welington; Luiz 
Gustavo (Liziero), Bobadilla, 
wellington Rato, Luciano e 
Lucas; Calleri. 

Técnico: Luis Zubeldía. 


Árbitro: Paulo César Zanovelli (MG). 
Local: Maracanã, no Rio de Janeiro, hoje, 
às 18h30. Transmissão do Premiere. 


ram outros fundamentos 
sob a supervisão da comis- 
são técnica. 

Para o confronto com o 
Fluminense, o meio-cam- 
pista Michel Araújo foi pre- 
servado. O jogador, que 
acompanhou o velório do 
zagueiro Juan Izquierdo, 
no Uruguai, foi liberado 
para acompanhar o nasci- 
mento dafilha. (EC) 
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Retorno de Liziero pode ajudar Luis Zubeldía a mexer no Tricolor 
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Ana Costa Saúde 


Sempre evoluindo para acompanhar você 
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ES pan h d. Com direito a três gols do atacante brasileiro Raphinha, o 
Barcelona goleou o Valladolid por 7 a 0, ontem, no Estádio Olímpico Lluís 
Companys, pela 4 rodada do Campeonato Espanhol. De quebra, disparou 
na liderança, com 12 pontos. O vice-líder é o Atlético de Madrid, com 8. 


JOAN MONFORT/ASSOCIATED PRESS/ESTADÃO CONTEÚDO 
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SHAUN BROOKS /ACTION PLUS/DIA ESPORTIVO /ESTADÃO CONTEÚDO 


| n gl ate [rd. contando Haaland inspirado, o Manchester City bateu 
o West Ham por 3a 1, ontem, e manteve os 100% no Campeonato Inglês. O 
atacante norueguês anotou os três gols da partida que manteve a equipe 
na liderança, com 9 pontos. Em três partidas, Haaland já soma sete gols. 


Alemanha. Chegou ao fim a invencibilidade de 35 jogos do Bayer 
Leverkusen no Campeonato Alemão. O atual campeão foi derrotado pelo 
RB Leipzig, ontem, por 3a 2, de virada, em casa, pela 2: rodada. A equipe de 
Xabi Alonso chegou a abrir 2 a O, mas sofreu um “apagão” no 2º tempo. 


REPRODUÇÃO/INSTAGRAM 


Brasil fatura mais dez medalhas 


Com dois ouros na natação e um no atletismo, País ocupa terceiro lugar no quadro geral 


DO GE.GLOBO 


SILVIO ÁVILA/ CPB 
r 


aquarta medalha doura- 


Mercedes confirma Antonelli 
como substituto de Hamilton 


LUCA BRUNO/ASSOCIATED PRESS/EC 
DE MONZA 
A Mercedes anunciou on- 
tem Kimi Antonelli como 
companheiro de George 


Puxado pelo atletismo e pe- 
lanatação, o Brasil conquis- 
tou mais dez medalhas on- 
tem sábado e chegou a um 
total de 23, fechando o ter- 
ceiro dia de disputa dos Jo- 
gos Paralímpicos de Paris 
em 3º lugar no quadro ge- 
ral, só atrás de China e Grã- 
Bretanha. 

Os bons resultados na 
piscina, com dois ouros e 
uma prata, e na pista/cam- 
po, com cinco pódios, 
além de dois bronzes no 
tênis de mesa, mantêm o 
país nos trilhos rumo a um 
sonhado desempenho iné- 
dito nas Paralimpíadas. 

Até hoje, a melhor coloca- 
ção do Brasil nas Paralim- 
píadas foi o sétimo lugar, 
posição alcançada em Lon- 


Carolina Santiago comemora medalha de ouro nos Jogos de Paris 


Na piscina, o sábado co- 
meçou com o brilho de Ma- 
ria Carolina Santiago, que 
se igualou à velocista Adria 
dos Santos como a maior 


medalhista de ouro brasi- 
leira em Paralimpíadas ao 
vencer os 100m costas da 
classe S12, para pessoas 
com deficiência visual. Foi 


da nos Jogos da carreira 
nadadora, que de quebra 
ainda bateu o recorde 
das Américas com 
Imin08s23. 

Gabriel Araújo seguiu 
“amassando” e levou o se- 
gundo ouro em Paris ao 
vencer os 50m costas na 
classe S2, para atletas 
com deficiência fisico- 
motor, com 50s98. 

Já no Stade de France, 
dobradinha especial dos 
400m T47, para atletas 
com amputação de bra- 
ço: a veterana Fernanda 
Yara conseguiu o sonha- 
do ouro 16 anos após sua 
primeira participação na 
Paralimpíada e a novata 
Maria Clara Augusto es- 
treou conquistando um 
bronze. 


Russell na Fórmula 1 em 
2025. Ele substituirá o 
heptacampeão mundial 
Lewis Hamilton, que for- 
mará dupla com Charles Le- 
clerc na Ferrari. 

Com 18 anos, ajovem pro- 
messa teve o seu primeiro 
contato definido como pilo- 
to da escuderia alemã du- 
rante o 1º treino livre do GP 
da Itália, mas não teve tan- 
ta sorte, já que rodou e aca- 
bou se chocando com a bar- 
reira de pneus da curva Pa- 
rabolica do circuito de Mon- 
za, na Itália. 

“Alcançar a Fl é um so- 
nho que tenho desde que 
era um menino. Ainda es- 
tou aprendendo muito, 
mas me sinto pronto para 
a oportunidade”, disse 
Antonelli. 


dres-2012 e Tóquio-2020. 


Kimi Antonelli está com 18 anos 


GRID 

Lando Norris, da McLa- 
ren, confirmou a pole posi- 
tion para o GP da Itália ao 
cravar o tempo de 
Iminl9s317, só Osl09 
mais rápido que seu com- 
panheiro de equipe, Oscar 
Piastri, que completou a 
dobradinha da escuderia 
britânica. Hoje, a largada 
seráàs 10 horas. (EC) 


CLASSIFICADOS 


Veículos 


Volkswagen 


GOL 2008 - Único dono. 
4portas. Prata. 37.000km. 
R$ 22 mil. Ótimo estado. Tr. 
99139-9443/91116-6087 


FIT AUTOMÁTICO 19/20 
Prata. Único dono. Apenas 
27.000 km. R$ 80 mil. Tel. 
(13) 99133-0174 


PAJERO TR4 2013 - Pra- 
ta. R$ 50.000. Falar com 
Milton (13) 99712-1329 


Motos 


HARLEY DAVIDSON - 
Sportster 1200/2014. 
21MKM,Segurada,IPVApago 
c/acessórios. R$ 43 mil. Est. 
tca. p/auto (11) 97114-0837 


Imóveis 


KITH E SALA LIVING 


PRAIA EMBARÉ SANTOS 
O seu espaço aconchegan- 
te está aqui!Pcte$1.600 (13) 
99755-4407/99774-7775 

P.PRAIA - Apto c/Mobilia 
completa: móveis, mq lav, 
ar, TV, gel. Acom. p/2 pes- 
soas 99113-5445 C.47153 


ALUGO SALA LIVING - C/ 
Arms. embut., A.S., e gar. 
Av. Pres. Wilson, 52, Gonza- 
ga. (13)99786-7017 c/Marli 


O 
1 DORMITÓRIO 


AV. BART.GUSMÃO, 61 - 
Apto 54. Quarto e Sala. 
Ótima divisão c/garagem 
privativa. Tr. 3284-5534 

EEE 


2 DORMITÓRIOS 


JAÚ/SESC - 3 dorms., sl. 2 
ambs., 2WCs, coz, A/S, gar. 
fech. Pcte. R$ 3.200. Tel. 
(13) 99113-5445 C.47153 


EEE 
3 DORMITÓRIOS 


P.PRAIA - 3dorms, Isuíte, 
var.gourmet, c/plan., 2 va- 
gas. Lazer. Pcte. R$ 8.000. 
Tel. 99722-4111 C.41321 


2 DORMITÓRIOS 


SOBRADO VL. MATHIAS 
2 qtos, 2 banhs., peq. quin- 
tal, s/gar. Pcte. R$ 1.700. 
Tr.c/propr. 3327-2900 


3 DORMITÓRIOS 


SOBRADO BOQUEIRÃO - 
3ds, 2 salas,coz. 3wc , pisc. 
churr, qtal, 2vgs. Pcte R$ 
6.950. 99714-5421 C.49276 


GONZAGA KITCH - Próx. 
praia, gar. Reform. 260 mil. 
OHL. 3327-7380 C.8331 
E PPES 
1 DORMITORIO 


BARRA DA TIJUCA R.J. 
Vdo/Troco Ap.75m? p/imóv. 
Santos(Gonz/Boq/P.Praia), 
S.P/Brasília (61)98125-2120 
LINDO BOQUEIRÃO- Vis- 
ta mar. Qto/sala, 2WC Pré- 
dio valor histórico. Vazio. 
450 mil 99782-0322 C.11333 
FTE. MAR BOQUEIRÃO - 
Espaçoso Qto/sala. Ót. es- 
tado, 2 WC, qto.emp, gar. 
490 mil 99782-0322 C.11333 
GRAN PIAZZA 65 M?- 
Idorm,sala, 2WCs, gar.dem. 
Próx. Canal 5. $425 mil. Es- 
tevo 99723-2933 C.70706 
BONITOS QUARTO/SALA 
R.Galeão Carvalhal, Gonza- 
ga. 315 mil; Outro 325 mil. 
(13) 3286-1514/99170-1391 


Ú j 
2 DORMITÓRIOS 


EMBARÉ - 2d.ste, sl.2 amb, 
coz.plan., fte c/sac, gar. 550 
mil. 99745-7755 C.170483 

ANA COSTA - Fte, 2 dorms, 
c/dep, sla 2 ambs, mobil., ar 
condic. 1 vaga. Portaria 
24hs. 99745-7755 C.170483 
2 DORMS. DUPLEX - 
2WCs, c/atal. Px.Canal 1 e 2, 
s/gar. S/Cond. Vazio 295 
mil. 99167-0353 C.104406F 
CANTO DO FORTE P.G. - 
s3m?. 2 qtos., 1 suíte, 2 va- 
gas. Lazer. R$ 550 mil. 
Ac.Fin. 99722-4111 C.41321 
V.BELMIRO- 2ds,sl.2 ambs 
Lazer compl. gar. dem. 430 
mil. Tel.98124-8958 C.41321 


Estabelecimentos 
Comerciais 


SALA COMERCIAL - 59m?, 
90 andar, atrás do Fórum, 
1 vaga de garagem, R$ 
1.400. Tr. (13) 99608-7594 


eee 
Imóveis 


A 
KITH E SALA LIVING 


KIT ITARARÉ - Av. da 
praia, c/garagem. 110 mil. 
OHL. 3327-7380 C.8331 


EMBARÉ - 2ds. suíte. Re- 
formado, gar. Px. praia. 630 
mil. OHL. 3327-7380 C.8331 
S.VICENTE - Suíte, gar. 
vista p/mar. R$ 400 mil. 
OHL. 3327-7380 C.8331 

ÓTIMO MARAPÉ - Prédio 
3 ands.,2ds.,sl. 2 ambs. To- 
do amplo. Vazio, gar. dem. 
315 mil. 3239-7915 C.57591 


CAMPO GRANDE - 2 qtos. 
sala, coz., A.S., 2 WCs. 3 ar 
cond. 1° andar, gar. Mobil. 
R$ 320 mil. Tel. 3236-8626 


BNH - APARECIDA - 
2dorms., 2º andar, piso frio, 
R. Jurubatuba. Doc. OK. 259 
mil. Tel.99178-1681 C.26983 


EMBARÉ - 2dorms., dep. 
emp.c/WC, gar.dem. Prédio 
5 ands. c/elev. 380 mil. Es- 
tevão. 99723-2933 C.70706 


EMBARÉ - 2ds. 2 WCs, gar. 
dem. Prédio 5 ands. c/elev. 
Reformado. 460 mil. Este- 
vão. 99723-2933 €.70706 


R.LIBERDADE, 449 - 2ds, 
2 gars. priv. fech. 1º andar. 
De frente. Moleza. Vazio 
400mil 99726-8335 C.13021 
SABOÓ - 2 qtos., d(+) deps. 
Próx. vários Comércios. Dir. 
c/ propr. R$ 215 mil. Não 
ac.corretor (13)99103-7562 


FB 
3 DORMITÓRIOS 


EMBARÉ - 3 dorms, suíte, 
AEs, sacada, dep.emp, 2q- 
das. praia. Portaria 24hs. 
gar. Tr.99745-7755 C.170483 
3 DORMS. DUPLEX - 
2WCs, c/atal. Px.Canal 1 e 2, 
s/gar. S/Cond. Vazio. 380 
mil. 99167-0353 C.104406F 
3DS. PX.PRAIA - Ed.Aba- 
eté. Epit.Pessoa, 693. Sala 
c/sac,dp.comp. gar.dem.975 
mil. 99167-0353 C.104406F 


OPORT. CJ.COMERCIAL 
Fte, Pça da República, Stos. 
WC masc/fem. 185m?. $500 
mil. 99707-1409 C.65248 


a 
2 DORMITÓRIOS 


RDJ VENDE- Marapé. Lin- 
do Sobrado 2D.d+dep,laz. g. 
fech.699mil. Bento de Bar- 
r0s128.99782-7373 C.40034 
PROMOÇÃO! R$200MIL 
Sobrado Cid.Náutica. 2ds, 
sala, coz, 2 WC, AS, gar, qtal. 
Zap (13)98182-2117 c/Prop. 


A 
3 DORMITÓRIOS 


SOBREP.TÉRREA - 3 qtos 
suíte, sala gde, churrs. Ti- 
po Edícula. 2 vagas. 790 mil. 
Tel. 98124-8958 C.41321 


CANAL 1 PRAIA- 3 suítes, 
d.emp, 5 gars. Lazer. 1.500 
mil. 98124-8958 C.41321 
GONZAGA - De frente. 3 
dorms., suíte, vaga gar. 
Próx. Canal 2. R$ 790 mil. 
OHL. 3327-7380 C.8331 
COBERTURA J.MENINO 
C/1 suíte, lavabo, terraço, 
pisc. 1 gar. 1.350 mil. OHL. 
3327-7380 C.8331 
APARECIDA - BNH - Re- 
formado, próx. praia. 330 
mil. OHL. 3327-7380 C.8331 
GONZAGA - 3ds. Frente. 
Próx. Shopping. Reforma- 
do. Vista livre, 1 gar. Tel. (13) 
97404-3910 C.82888 
GARDEN SHOW/SANTOS 
217m?. Lazer Top. Porteira 
fechada, 2 vgs. Ac. ap.(-)vlr 
(13) 97410-6553 C.84189 
ITARARÉ FTE. P/ MAR - 
Mobiliado, 2 suítes, 104m? 
A.U., 1 vg. Ac. apto. (-)valor 
(13) 97410-6553 C.84189 
TÉRREO PTA. PRAIA - 
3dorms, 2 WCs, gar,quintal. 
3entrs. R.Enguaguaçu. 390 
mil. 99178-1681 C.26983 
BONITO APTO. - 3 qtos. 
suíte, gar. 185m?. Frente. 
Galeão Carvalhal. 790 mil. 
(13) 3286-1514/99170-1391 


SOBREP.ALTA - VI.Belmi- 
ro. R.Princesa Isabel, 3 ds, 
Isuíte, Ivaga, 75m?. 590 mil. 
Ac.Fin. 99722-4111 C.41321 
SOBREP.EMBARÉ - 3ds., 
2 suítes, sl.4 amb. Ac. apto 
(-) vir., FGTS, fin. 990 mil. 
Tel. 98124-8958 C.41321 
SOBRADO EMBARÉ - 
R.Álvaro Alvim. 3ds., ste, 
edícula. 1.300 mil. Tel. 
98124-8958 C.41321 

VILA MARIANA S.P. - 
Sobrado, gar. Metrô, 160m?. 
R$ 800 mil. Ac. Financ. OHL 
Tel. 3327-7380 C.8331 

RDJ VENDE - OCASIÃO - 
2 Casas Sobresp. Terr.10x30 
Plant.Alfaia Rodrigues116 
Excel.p/Clínica ou Casa Re- 
pouso 99782-7373 C.40034 
SOBRADO - Carv. de Men- 
donça,298. 3ds, 2 salas, gar. 
Vazio. Bom p/ Comércio. 
550 mil 99726-8335 C.13021 
EMBARÉ ISOLADA 11X30 
3D. Isuíte, coz.plan, edic. 
2D. Isuíte, coz.plan, qtal, 3 
gars. 99707-1409 C.65248 


Estabelecimentos 
Comerciais 


OPORTUNIDADE 530MIL 
3ds, ste, AEs, WC, sl.3amb., 
sac.,Coz. c/arm, A.S, d.emp., 
gar.col.99707-1409 C.65248 


[= SE) 
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COBERTURA DUPLEX - 
Af.Pena, 4ds, Isuíte, 2salas 
180m? útil, 1 vaga. 800 mil. 
Ac.Fin. 99722-4111 C.41321 
POMPÉIA- 2 suítes, 2 va- 
gas. 150m?2. R$ 1.050 mil. 
OHL. 3327-7380 C.8331 


SALA COMERCIAL - 2WCs. 
Linda. Toda reformada, de- 
corada e mobiliada. 365 mil. 
Tel. 99167-0353 €.104406F 


VENDO OU ALUGO - 
2Conjuntos Comerciais 
conjugados. 90m? cada. C/ 
mezanino, WC, copa e sala. 
Térreo amplo espaço, 1 va- 
ga. Rua São Francisco, 65. 
Tr. c/Sergio (13)99117-8914 


VENDO FRANQUIA - De 
Congelados e Loja Roupa 
Infantil/Adulto.Ót.Local Stos 
C/propr. (13) 98232-5659 


Chácaras e 
Terrenos 


TERR.12,5X32 - Estuário. 
Agreg.c/terr.da Prefeitura 
800mil 98124-8958 C.41321 


TERRENO 300M? - Vila 
São Jorge S.V. R. Silvio Pe- 
reira Mendes, 362, próx. 
Quartel. (13) 99742-5445 


Empregos 
& Oportunidades 


Bahir Indústria 
de Móveis 


Contrata: Marceneiro, 
Aj.de Marceneiro, Monta- 
dor de Móveis. Requisi- 
tos: Ensino Médio, exper. 
comprovada, morar em 
Praia Grande. Salário aci- 
ma do Piso.Enviar C.V. p/ 
bahirmoveisegmail.com 


Construtora 
de Santos 


Contrata: Mestre de 
Obras, c/experiência em 

edifícios residenciais de 
médio e alto padrão. In- 
teressados, entrar em 
contato: (13) 99703-5803 


Grupo Company 
Contrata 


*Aux. de Serv. Gerais 
(Limpeza) Sal. R$1.590,00 
*Controlador de Acesso 
(Portaria 12x36). Sal. R$ 
1.789,16. Benefícios: 

*VT (R$ 240,00); *VR (R$ 
573,25); *VA (R$ 176,18); 
*Seguro de Vida; *Plano 
Odontológico; *Convênio 
bicicletaria; *Convênio 
Farmácia; * Academia To- 
tal Pass. *Estágio ADM/ 
DP, Bolsa Aux. R$750,00 + 
VT (6h Seg a Sex).Enviar 
C.V. p/rhQcompanyter 
ceirizacoes.com.br ou pe- 
lo Whats (13) 99635-7206 


Vendedor 


C/exp. Materiais de Cons- 
trução. Tr. (13) 3284-1630 
e-mail: ferragens5l.mar 
celo@gmail.com 


Operadora Caixa 
Balconista 
P/Padaria. Experiência 
comprovada. Enviar C.V. 
c/e-mail, p/ hist.profissi 

onal@gmail.com 
Precisa-se 
*Aux. Depto.Pessoal, *Aux. 
Escrita Fiscal e *Técnico 
Contabilidade, todos exp. 


CONTIMATIC. Enviar C.V.p/ 
lilimonteegmail.com.br 


Prof. Matemática 
Ensino Fund.Il.Disp.todas 


manhãs. C.V. p/professor. 
curriculo hotmail.com 


Vendedor 


P/ Produto Alimentício 
p/Santos e Litoral, c/ex- 
per. Tel. (13) 99109-9708 


Oferecem-se 


OFEREÇO-ME - Como Co- 
zinheira ou Passadeira a 
domicílio, 3x por semana. 
Tr. (13) 98155-8759 


OFEREÇO-ME - Como Fa- 
xineira. Tenho experiência 
e referência. Tel. (13) 
98865-7441 


Prestação 
de Serviços 


INSS - Resolvemos qual- 
quer tipo de problema. Tr.: 
3013-7379 - 99148-4892 ou 
WhatsApp 97407-2836 
consultoriasegura.com.br 


** BONA - SYNTEKO ** - 
Em tacos e assoalhos, me- 
nos pó. Sem cheiro sem sair 
de casa. Tr. com Bezerra 
99113-7372 


ANUNCIE AQUI! 
0800 727 7222 


EXPLORAÇÃO SEXUAL 
DE CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES 

É CRIME. 
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Termo viralizou 
após brincadeira 
nas redes sociais 
sobre escolhas 
discretas para 
a maquiagem 
no trabalho, 
tornando-se 
uma estética 
de moda e 
atitude 
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Talento da nova geração 

de atores, Dora Freind 
começou cedo, já coleciona 
prêmios e este ano estará 
no cinema com dois 

filmes de temáticas fortes, 
baseados em histórias reais 


v 


MATEUS AUGUSTO RUBIM/DIVULGAÇÃO 


Das possibilidades que mais 
memovem, uma é poder dar 
luza histórias reais que não 
foram amplamente contadas 


om 26 anos, Dora Freind já tem bastante experiência. Atriz, 
performer e dramaturga, trabalha desde os 15 anos. Sua 
estreia profissional foi em grande estilo: no filme Mate-me 
Por Favor (2015), que lhe rendeu uma premiação no Festival de 
Veneza. Depois, esteve no longa Medusa (2021) e no filme As 
Polacas (2023), no qual ganhou prêmio de melhor atriz coadju- 
vante no Festival de Punta Del Este - a estreia nos cinemas está 
prevista para novembro. No seu último trabalho, o filme Turista 
Aprendiz, de Murilo Salles, Dora encarou o desafio de viver 
Dolur, a filha de Tarsila do Amaral. Na TV, trabalhou como atriz 
em novelas como Amor de Mãe (2020) e Malhação Vidas Brasilei- 
ras (2019). No streaming, pode ser vista em De Volta aos 15, da 
Netflix, sucesso na terceira temporada. Na entrevista, ela destaca 
aimportância das mulheres que a inspiram tanto na família como 
naprofissão e da responsabilidade de poder revelar histórias reais 
pouco conhecidas, como a das imigrantes polonesas. 


POR FERNANDA LOPES DA REDAÇÃO 


o descobri o cresci- 
me inha personagem naleitu- 
ra do roteiro. E muito bom para nós 
atores quando nossos personagens ga- 
nham ainda mais camadas e desenvol- 
vimento. A Bruna é um presente para 
mim e vocês podem esperar por mui- 
tastransformações e outras facetas vin- 
do dela nesta temporada. Sobre o gru- 
po, foi um amparo estar com pessoas 
tão receptivas numa convivência tão 
deliciosa. Ao mesmo tempo que o set 
tinha aquela energia gostosa e aquela 
adrenalina que um grupão de jovens 
juntos proporciona, havia um profis- 
sionalismo nítido por estar acompa- 
nhada de um elenco que, ainda que 
jovem, em sua maioria já trabalha na 
área há muito tempo. Isso faz toda a 
diferença. E claro que as amizades fo- 
ram para muito além do set. A convi- 
vência é tão grande que quando a gen- 
te vê, já faz parte da vida um do outro. 
Fiz amizades ali paraavida toda! 


Logo haverá a estreia do filme As Polacas, 
que tem uma história pouco contada das 
imigrantes polonesas. Como foi seu envol- 
vimento com a história? 

É uma honra para mim fazer parte 
desse filme. Primeiro, porque sou 
uma mulher judia e a cultura judaica 
faz parte de quem eu sou desde nova. 
Segundo, porque, das possibilidades 
que mais me movem, uma é poder dar 
luz a histórias reais que não foram 
amplamente contadas. É preciso co- 
nhecer a história das polacas. É preci- 
so tocar na ferida justamente para que 
não serepita, para que se faça diferen- 
te. O trauma presente em cada relato 
que conheci por meio dos meus estu- 
dos me tirou o sono. Ver mulheres da 
minha comunidade, tão semelhantes 
a mim, que foram enganadas, trafica- 
das e coagidas a abrir mão dos pró- 
prios corpos é de uma dor profunda. 
Por isso, sinto a responsabilidade de 
honrar cada uma dessas mulheres. 


Você também fez o papel da filha de 
Tarsilado Amaral, uma mulher emblemáti- 
ca da cultura brasileira. Como você vê 
essas mulheres que fazem diferença na 
nossa sociedade? 

Vejo como uma grande inspiração. Es- 
tudei muito a Tarsila para dar vida a 
esse papel e foi muito bonito estuda-lá 
por meio deleituras etambém de pintu- 
ras. Além disso, conto com a sorte de 
sempre ter tido mulheres fortes ao meu 
redor. Meu primeirotrabalho profissio- 
nal foi dirigido por uma mulher, o fil- 
me Mate-me Por Favor, por Anita Ro- 
cha da Silveira. Na verdade, refletindo, 
percebo que a maioria dos meus traba- 
lhos teve mulheres na direção e produ- 
ção. Além disso, tenho minha mãe e 
duas irmãs que me ensinam diariamen- 
tee fazem de mim quemsou. 


Em quais outros projetos o público poderá 
tever este ano? 

As Polacas estreia nos cinemas no dia 
14 de novembro. O Turista Aprendiz 
também tem previsão de estrear esse 
ano. Em 2025, já tenho projetos auto- 
rais em vista e estou animada para 
‘colocá-los no mundo’. 


E nos momentos de lazer, o que gosta de 
fazer? 
Vou ao teatro e ao cinema toda sema- 
na, não consigo viver sem. Além disso 
adoro jogar beach tennis na praia com 
meus amigos e dar um mergulho no 
mar. Rolê tipicamente carioca! Curto 
muito gastronomia também, então 
quando tenho tempo, adoro fazer 
receitas diferentonas para minha 
família e conhecer restaurantes 
novos. 
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Pesquisa 
associa pouca 
mobilidade 
do corpo a 
maior risco de 
mortalidade 


Tocar a mão no pé e dobrar 
a perna até encostá-la na 
barriga não são habilida- 
des apenas de ginastas, e 
devem ser trabalhadas pa- 
ragarantir qualidade devi- 
da durante o envelheci- 
mento. Agora, um estudo 
iderado por brasileiros e 
publicado na revista cientí- 
fica Scandinavian Journal 
of Medicine & Science 
Sports aponta que a flexibi- 
lidade de uma pessoa tam- 
bém pode estar associada à 
longevidade. 

A pesquisa analisou os 
dados de mais de 3 mil 
participantes com idade 
entre 46 e 65 anos. Cada 
um deles realizou uma vez 
o Flexitest, teste de flexibi- 
lidade que checa a amplitu- 
de de 20 movimentos en- 
volvendo sete articulações 
do corpo. Depois de uma 
média de 12 anos de acom- 
panhamento, participan- 
tes que obtiveram pontua- 
ções de flexibilidade me- 
lhores apresentaram risco 
de mortalidade menor e 
vice-versa. 

Por exemplo, mulheres 
com as pontuações mais bai- 
xas no Flexitest (29 pontos) 
apresentaram risco demor- 
talidade de 18%. Enquanto 
isso, aquelas mais flexíveis 
(68 pontos) tinham risco 
de mortalidade de 2%. A 
mesma associação foi feita 
entre os homens que parti- 
ciparam do estudo. “E uma 
relação inversa entre flexibi- 
lidade e mortalidade”, afir- 
ma Claudio Gil Araújo, mé- 


iEn, o 


dico do esporte e coautor 
da pesquisa. 


FORÇA 

Para os autores, os resulta- 
dos confirmam que a flexi- 
bilidade deve ser considera- 
da como uma aptidão fisi- 
ca relacionada à saúde, as- 
sim como força, composi- 
ção corporal e condiciona- 
mento cardiorrespiratório. 
Dessa forma, é preciso dar 
mais ênfase e atenção a es- 
se aspecto narotina de exer- 
cícios físicos. “As pessoas 
dão pouca prioridade à fle- 
xibilidade”, analisa Araújo. 

“Os dados são interessan- 
tes e com certeza é algo 
novo, talvez até mesmo 
inesperado, mas acho que 
precisam ser interpreta- 
dos com cautela”, afirma 
Guilherme Artioli, doutor 
em Educação Física e pes- 
quisador na Faculdade de 
Medicina da Universidade 
de São Paulo. 

Artioli ressalta que não 
há uma relação de causa e 
efeito entre flexibilidade e 
mortalidade. Ele aponta 
também que faltam infor- 
mações sobre variáveis 
que poderiam afetar amor- 
talidade, como o nível de 
atividade física dos partici- 
pantes. “O estudo não per- 
mite fazer qualquer 
inferência do tipo ‘treine 
flexibilidade para aumen- 
tar a sobrevida’, muito em- 
bora treinar flexibilidade 
sejaimportante para afun- 
cionalidade do corpo”, diz 
Artioli. 
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Mais autonomia e menos limitações 


EEE Uma pessoa mais flexi- 
vel consegue realizar movi- 
mentos mais amplos e, por 
isso, tem mais autonomia e 
menos limitações nas tare- 
fas diárias. “Pode fazer pou- 
cadiferençano diaadia por- 
que nosso estilo de vida é 
muito sedentário e exige 
muito pouca capacidade fisi- 
ca de nós”, explica Artioli. 
“Mas, aos poucos, o impacto 
sobre o aparelho locomotor 
pode ser maior em quem 
temmenos flexibilidade”. 


Isso significa que quem 
não étão flexível tem maior 
chance de se lesionar. Araú- 
jo, coautor do novo estudo, 
destaca que esse é um pro- 
blema mais grave entre os 
idosos, que sofrem maior 
risco de queda e machuca- 
dos, mesmo com movimen- 
tossimples. 

O médico do esporte foi o 
idealizador do Flexitest, 
método que consiste na 
análise de 20 movimentos 
do corpo. A depender do 


grau de flexibilidade, o pa- 
ciente recebe notas de O a 4 
para cada movimento, po- 
dendo somar, ao final, até 
80 pontos. 

Essa pontuação vai indi- 
car a flexibilidade geral, 
mas Araújo destaca que o 
testetambém permite veri- 
ficar a mobilidade de cada 
parte do corpo, o que pode 
embasar orientações de ati- 
vidades físicas específicas. 
Para ele, os exercícios de 
alongamento não devem 


ser negligenciados ou dei- 
xados para o final da ativi- 
dade, feitos apenas por pou- 
cos minutos. 

Artioli, por sua vez, lem- 
bra que a flexibilidade é 
trabalhada em exercícios 
de alongamento, mas tam- 
bém de mobilidade. “Esses 
podem ser incorporados 
em rotinas que combinam 
exercícios de força ou de 
endurance muscular. Para 
dar um exemplo, o pilates 
faz isso”. 
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«Bateria com até 12 Km de 
autonomia 


* Rodas Omnidirecionais: Giro 
360º no próprio eixo e 
durabilidade 40% maior 


«3 anos de garantia 


Cadeira motorizada 


SPACEMED 


Código: 07041] 


sia 
Preço sob consulta S / amec À 


Suporta até 120 Kg 


* Bateria com até 20 Km de 
autonomia 


. Rodas Omnidirecionais: Giro 
360º no próprio eixo e 
durabilidade 40% maior 


«3 anos de garantia 


Scooter C S 
elétrica 

Código: 07038 

Preço sob consulta 


- Suporta até 150 Kg 
. Com 2 espelhos retrovisores 


- Bateria com até 42 Km de 
autonomia 


* Motor de 320W com bateria selada 
de 12V e freio eletromagnético 


(9) 13 99782-0350 


Av. Conselheiro Nébias 539, cj 31 
Encruzilhada - Santos/SP 


Estacionamento ao lado gratuito 


Associados do Grupo Lótus têm desconto especial 
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Como brilhar no diaa dia 


A maquiagem com brilho é 
uma tendência que se consolida 
porque dá um toque de glamour 
e luminosidade à produção. Mas 
há ainda quem se pergunte se é 
possível incorporar esses produ- 
tos cintilantes ao visual diurno 
sem exageros e qual a melhor 
forma de fazer isso. A resposta é 
sim! Com as técnicas certas e os 
produtos adequados, a maquia- 
gem com brilho pode ser perfei- 
tamente apropriada para o dia. 

Se você é nova nesse univer- 
so, a melhor maneira de come- 
çar é com sutileza. Opte por 
produtos que ofereçam brilho 
leve e não sejam excessivamen- 
te chamativos. O objetivo é adi- 
cionar um toque de luminosida- 
de, e não criar um visual de 
festa. Uma boa dica é escolher 
produtos com partículas finas e 
menos intensas, que proporcio- 
nam um efeito mais natural. A 
seguir, destaco quatro itens que 
podem se tornar um diferencial. 


Iluminador em 

creme ou líquido 
São ideais para quem busca um 
brilho sutil e natural. Aplicados 
nas áreas altas do rosto - como 
as maçãs do rosto, o arco das 
sobrancelhas e o centro do nariz 
- eles realçam a luminosidade 
da pele sem pesar. Além disso, 
podem deixar o seu olhar me- 
nos profundo quando aplicado 
no canto interno da pálpebra ou 
até mesmo para levantar os 
olhos, aplicando perto da so- 
brancelha. 


Sombras com 

brilho suave 
Para os olhos prefira sombras 
em tons neutros e brilhantes. As 
em creme ou líquidas oferecem 
um acabamento cintilante que 
pode ser construído de forma 
gradual para um efeito mais deli- 


CRÔNICA 


cado. As sombras com glitter 
prensado, ficam mais fortes 
quando são colocadas com de- 
do. Para um acabamento mais 
suave, aplique a sombra com 
pincel de esfumar, isso vai fazer 
com que o brilho seja um acaba- 
mento refinado no look final da 
maquiagem. 


3 Gloss labial 

Um toque de brilho pode 
ser uma adição fantástica para 
um look diurno, proporcionan- 
do um acabamento polido e 
hidratado aos lábios sem pare- 
cer excessivo. Além de traze- 
rem volume para os seus lá- 
bios, eles combinam com todo 
tipo de maquiagem. Eu amo 
esse acabamento. 


Base luminosa 

Traz um acabamento mais 
natural para a pele, deixando-a 
hidratada e com o aspecto natu- 
ral. É um ótimo jeito de trazer 
brilho para a maquiagem. Se a 
sua base tiver um acabamento 


POR ALESSANDRO PADIN COLABORADOR 


matte, aplique duas gotas de 
iluminador e um pouco de hidra- 
tante. Pronto! Você fez a sua 
base luminosa. 


Para finalizar, faço questão 
de deixar duas dicas às leitoras. 
A primeira delas é equilíbrio. 
Evite usar brilho em toda a ma- 
quiagem simultaneamente. Se 
você optar por um iluminador 
mais intenso, mantenha a som- 
bra e o batom mais discretos. 

A outra é dar prioridade a 
produtos de qualidade. Invista 
em itens com boa fixação e que 
não acumulam ao longo do dia, 
garantindo um brilho que dura 
sem perder a naturalidade. 

Com isso tudo em mãos, você 
pode incorporar o brilho à sua 
maquiagem de forma sofistica- 
da e apropriada para qualquer 
hora do dia. Afinal, é um toque 
que pode iluminar não apenas o 
rosto, mas também o seu dia! 
Para mais dicas de maquiagem, 
acesse: @makeluizacastro em 
todas as redes sociais. 


ADOBESTOCK 


LUIZA CASTRO 
É MAKE UP ARTIST E DESIGNER 


Esse éo caminho, brother! 


Lembro-me muito bem. Foi 
na virada dos anos 80 para os 
90 que, ainda um adolescente, 
fui arrebatado por aquele am- 
biente pequeno, esfumaçado, lo- 
tado, com uma música que me 
transformaria para sempre. 
Nunca mais seria o mesmo de- 
pois daquela primeira noite no 
Bar do Torto, quando a Banda 
Blasfêmia abriu as portas de 
um mundo novo que eu sonha- 
va desde aqueles primeiros 
dias do resto de nossas vidas, 
quando rabiscava poemas, me 
apaixonava platonicamente e 
desejava, na santa e bela ino- 
cência, mudar o mundo. Ali, o 
menino finalmente se transfor- 
mou em homem. 

E é tão bonito encher a boca 
para dizer que o Torto acaba de 
celebrar 40 anos. Nada de “fa- 
ria”, “completaria”, e afins. Pré- 
dios são pedras. E por mais que 
tenha sido dolorido o seu fim 
como ponto de encontro, mos- 
trou que o espírito do tempo 
prevalece, mesmo com a sanha 
comercial dos corsários que fa- 
zem nossas cidades mais tris- 
tes e sem sentido. Nos encon- 
tramos por aí, carregando e 
renovando as lembranças da- 
quelas noites. 

Foi no Torto que consolidei 
minhas preferências musicais. 
Aquele garoto teria se tornado 
um fã de Milton Nascimento, LÔ 
Borges e toda aquela turma de 
Minas se não ficasse impressio- 
nado com a versão de Julinho 
Bittencourt e o seu Jornal do 
Brasil para Clube da Esquina 2? 
Teria conhecido artistas maldi- 
tos como Arrigo Barnabé se 


“Nunca maiss 


o mesmo T. 
daquela primeifa 


noite no Bar do Torto 


não perguntasse de quem era 
aquela incrível canção Suspeito 
e os versos: Você tem medo de 
fazer amor comigo/ Você tem 
medo de acordar com um bandi- 
do/ E ver no espelho escrito 
com batom: - Tchau trouxa, foi 
bom! Aliás, Julinho, a tua ver- 
são é infinitamente melhor que 
aoriginal. 

Ali conheci a Dri e me apaixo- 
nei. Caminhamos juntos por aí já 
tem mais de 27 anos, com o 
Pedro, um filho do Torto. Te 
amo, Dri. E as memórias fervi- 
lham também nos pequenos de- 
talhes, emoldurados pela nossa 
busca por ternura em meio ao 
perverso. Certa vez tive que pa- 
gar duas vezes a mesma conta 
pela falta do carimbo na coman- 
da para sair. Na semana seguin- 
te, a moça do caixa, ao perceber 
o esquecimento, no fechamento 
do domingo anterior, fez justiça 
e deu o desconto. Ou mesmo 
quando saía de casa sozinho, 
sem telefonar para ninguém, 
pois sabia que iria encontrar os 
amigos por lá. 

Ao se manter vivo hoje em 
eventos pela cidade capitanea- 
dos pelo Michel Pereira, um dos 
seus donos, o Torto segue, como 


se tempo e espaço fossem coi- 
sas secundárias. E é bom que 
sejam. Essa sensação de tempo 
sempre presente me remete ao 
espanto de muitos ao visitar o 
Clube da Esquina, no Bairro San- 
ta Tereza, em Belo Horizonte, ao 
perceber que é apenas um cruza- 
mento em um bairro tranquilo. 
O que torna tudo mais mágico é 
sabermos que não é só isso. O 
que torna tudo mais mágico é 
saber que, no fundo, o Torto 
também vai além daquele imó- 
velno Canal 4. 

Sonhei um dia em escrever 
um livro sobre o bar. Entrevistei 
um monte de gente legal, mas 
nunca transformei isso em reali- 
dade. Tenho umas fitas guarda- 
das e quem sabe agora leve isso 
adiante. Há um personagem cita- 
do nestas conversas como um 
dos primeiros frequentadores. 
Um rapaz que esbanjava alegria 
e costumava saudar a todos com 
uma frase: Esse é o caminho, 
brother! Esse mantra nunca saiu 
da minha cabeça. É isso, mesmo 
que o passar do tempo nos dis- 
tancie daqueles dias, revivê-los 
faz com que a aura do Torto 
permaneça entre nós, pra sem- 
pre. Esse é o caminho, brother! 


ALESSANDO JOSÉ 

PADIN FERREIRA 

É ESCRITOR, PROFESSOR 
UNIVERSITÁRIO E JORNALISTA 
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um alerta 
para as 
mulheres 


Dados da Organização Mundial de Saú- 
de (OMS) mostram que o tabaco mata 
mais de oito milhões de pessoas por ano 
no mundo todo. No Brasil, segundo o 
Ministério da Saúde, 9,3% dos adultos 
com mais de 18 anos são fumantes. O 
que nem todos sabem é que os efeitos do 
tabagismo são diferentes entre homens 
emulheres. 

O cigarro tem impactos distintos na 
saúde feminina, acentuando uma série 
de problemas. Ciro Kirchenchtejn, pneu- 
mologista do Hospital Alemão Oswaldo 
Cruz, explica que o tabagismo tem evolu- 
ção específica voltada para pacientes do 
sexo feminino. 

“Desde o final do século 19, a indústria 
do tabaco desenvolveu campanhas publici- 
tárias distintas para homens e mulheres. 
Para os homens, o marketing associava o 
cigarro a sucesso e virilidade, enquanto 
que, para as mulheres, os cigarros eram 
promovidos como forma de emagrecimen- 
to esofisticação”, lembra especialista. 

De acordo com o pneumologista, o taba- 
gismo feminino resulta em maior 
prevalência de certas doenças. “Embora 
homens e mulheres compartilhem doen- 
ças comuns associadas ao tabagismo, as 
mulheres têm maior propensão a desenvol- 
ver câncer de pulmão, além de doenças 
específicas do aparelho reprodutivo”, expli- 
cao especialista. 

As diferenças biológicas tornam as mu- 
lheres mais suscetíveis a certos proble- 
mas de saúde relacionados ao tabagismo, 
segundo o especialista. “Elas metaboli- 
zam a nicotina de forma diferente, devido 
aos efeitos do estrógeno, o que pode resul- 
tar em uma maior produção de nitrosami- 
nas, substâncias cancerígenas presentes 
no cigarro”. 

Questões emocionais e comportamen- 
tais também afetam o modo como as mu- 
lheres lidam com o ato de fumar. O especia- 
lista enfatiza a importância de abordar a 
dependência psicológica, além da física, 
no processo de cessação do tabagismo. 

“Programas com esse fim devem incluir 
terapia cognitivo-comportamental para 
ajudar as pessoas a lidarem com os gati- 


lhos emocionais e comportamentais que 
levam aotabagismo”. 


PROCURE AJUDA 


Buscar ajuda profissional é muito impor- 
tante para ter êxito na tentativa de parar 
de fumar. “Embora seja possível parar de 
fumar sozinho, a maioria das pessoas preci- 
sadeajuda especializada. Programas estru- 
turados e acompanhamento profissional 
aumentam significativamente as chances 
de sucesso”, comenta especialista. 

O pneumologista acrescenta que, além 
do cigarro convencional, os eletrônicos - 
conhecidos como vapes, pod, pendrive, 
caneta, entre outros nomes — também fa- 
zem malà saúde. 

“Os cigarros eletrônicos, muitas vezes, 
contêm mais nicotina do que os cigarros 
tradicionais e são frequentemente direcio- 
nados a jovens e grupos vulneráveis. Ele 
também menciona os riscos ambientais e 
legais associados ao uso desses produtos 
que, muitas vezes, são adquiridos de forma 
irregular e contribuem para a poluição 
com metais pesados. 


SUBSTÂNCIAS 


As substâncias usadas nesses aparelhos 
podem causar tanto mal quanto o cigarro 
comum quando vaporizadas e inaladas. 
Como eles contêm concentrações altíssi- 
mas de nicotina, muitas vezes transforma- 
da para se tornar mais rapidamente absor- 
vida, o dispositivo eletrônico torna o ato de 
fumar altamente viciante. 

Em gestantes o efeito é ainda mais prejudi- 
cial. Gravidez e cigarro é uma combinação 
perigosíssima para a mulher e o bebê. Nun- 
ca é demais reforçar o alerta à sociedade. O 
especialista ressalta que mulheres fuman- 
tes enfrentam riscos adicionais durante a 
gravidez, como parto prematuro, baixo pe- 
so do bebê ao nascer e complicações que 
afetam tanto amãe quanto a criança. 

“Se uma mulher deseja engravidar, o 
ideal é parar de fumar antes mesmo de 
tentar conceber o bebê. Contudo, parar de 
fumar para melhorar a saúde em geral é 
uma escolha benéfica a qualquer momen- 
to”, finaliza. 


CLÁUDIA DUARTE CUNHA 


É JORNALISTA ESPECIALISTA EM SAÚDE 


CLAUDUARTEQUOL.COM.BR 
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Aproveite a ti 


apia 


Mercado de Peixes de Santos está com preços especiais; 


anote receitas deste peixe com 


A tilápia é um peixe que se destaca pelo 
sabor suave e por sua versatilidade, po- 
dendo ser preparada de várias manei- 
ras, desde frita até como ceviche. Outra 
vantagem: depois de limpa, em filés, 
ficasem espinhas. 

O preço também costuma ser um 
atrativo e, para incentivar ainda mais o 
consumo, o Mercado de Peixes de San- 
tos está promovendo o Festival da Tilá- 
pia, com valores mais baixos, a partir de 
R$ 15,99 o quilo nos 20 permissio- 
nários do local. 

Apromoção, organizada pelos comer- 
ciantes, vai até o próximo domingo e 
representa um desconto de até 33% em 
relação ao preço normalmente pratica- 
do, de cerca de R$ 240 quilo. 

O festival da tilápia deste ano oferece 


` 


sabor suave e versátil 


preços ainda mais baratos do que a edi- 
ção de 2023, realizada em novembro, 
quando o quilo foi comercializado a R$ 
18,99. A promoção integra a Semana do 
Pescado, campanha do Governo Fede- 
ralrealizada de hojea 15 de setembro. 


NUTRIENTES 

Rica em vitaminas D, A e B, a tilápia, 
espécie de água doce, évista como agen- 
te na prevenção de doenças cardiovas- 
culares, na melhora da saúde de dentes, 
ossos, e na regeneração de tecidos e 
músculos. Anote algumas receitas para 
aproveitar os bons preços e os nutrien- 
tes do peixe. 

SERVIÇO: O MERCADO DE PEIXES FICA NA AVENIDA MARIO COVAS 


JÚNIOR, 3.050, PONTA DA PRAIA E FUNCIONA DE TERÇA A SÁBADO, 
DAS 7H AS 18H, E AOS DOMINGOS, DAS 7H AS 15H. 


BOLINHOS DE PEIXE COM MAIONESE DE WASABI, 


Ingredientes 

Massa: 500g de tilápia sem espinha e sem 
pele; suco de 1 limão; 2 colheres (sopa) de 
maionese light; 1 colher (chá) de sal e 1 colher 
(chá) de mostarda, coentro ou salsinha 
picadinha a gosto e pimenta a gosto. 

Para empanar: 200g de flocos de milho 
sem açúcar (corn flakes) ou farinha Panko, 
2 claras de ovo e 1 fio de óleo de canola 
para fritar ou colocar na air fryer. 

Molho: 2 colheres (sopa) de maionese light 
e1colher (chá) de wasabi (raiz forte). 

Se gostar mais forte, pode colocar mais. 


Preparo 

Em um mixer ou processador, coloque todos 
os ingredientes da massa e bata até ficar 
homogêneo. Modele bolinhos (eu fizem forma 


FERNANDA LOPES 


de disco) e empane passando na clara de ovo 

e depois no corn flakes triturado (bata no 
processador ou liquidificador paratriturar 

um pouco). Se preferir, use Panko. Esquente 
uma frigideira antiaderente e coloque um fio 
de óleo. Disponha os disquinhos e deixe dourar 
dos dois lados em fogo médio. Escorra em uma 
grade e sirva com o molho. Na air fryer, esquente 
a180“C por 10 minutos, coloque os bolinhos e 
deixe mais 12 minutos de cada lado. 

Molho: misture a maionese com wasabi. 


Dica 
Se não gostar de raiz forte, troque por mostarda, 
catchup ou molho de pimenta na mesma proporção. 


Rendimento 
10a12 bolinhos. 


ROLÉ COM TOMATE SECO E 


FOTOS ALEXSANDER FERRAZ 


MANJERICÃO E GRATIN DE BATATA 


Ingredientes 

Rolê: 6 filés de tilápia sem pele; suco de meio limão; 
1fio de azeite; sal e pimenta moída a gosto; 6 tomates 
secos picados; 12 azeitonas pretas sem caroço picadas; 
12 folhas de manjericão fresco. Gratin: 5 batatas 
cozidas sem casca e amassadas como purê; 1 xícara de 
creme de leite; 1 colher (sopa) de manteiga; 100g de 
parmesão ralado; salsinha picada, sal e noz-moscada 
ralada a gosto. 


Preparo 
Rolê: tempere os filés com suco de limão, azeite, 
sale pimenta. Coloque tomate seco em uma ponta do 


peixe, um pouco de azeitonas e duas folhas de 
manjericão (coloque mais se gostar mais forte). Enrole 
firme e prenda com um palito. Disponha em uma 
travessa untada com azeite. Leve ao forno preaquecido 
a180“C por cerca de 20 minutos ou até estar cozido. 
Gratin: misture a batata com o creme deleitee a 
manteiga derretida e misture. Coloque metade do 
queijo, salsinha e acerte o sale coloque noz-moscada a 
gosto. Coloque em umatravessinha, polvilhe parmesão 
ralado e leve ao forno até gratinar. Sirva com salada. 


Rendimento 
3a4 porções. 


CEVICH E N | KKEI, RESTAURANTE OKUMURA 


Ingredientes 

200g de tilápia em tiras; suco de 3 limões; 
coentro o quanto baste; cebola roxa cortada 
emtirinhas finas a gosto; pimenta dedo-de-moça 
picadinha a gosto; sal a gosto. 


Preparo 

Marine as tiras de peixe no suco de limão, 
coentro, pimenta dedo-de-moça 

esal por 2 minutos. Finalize coma 
cebola roxa. Rende 1 porção. 


e BEEF WELLIGTON | Bombom de filé mignon com presunto Parma, mostarda dijon 
e duxelle de cogumelo funghi na massa folhada, guarnecido de purê de batatas. 
INDIVIDUAL R$65 


e Caldeirada de frutos do mar com arroz de coco e farofa de banana. 
INDIVIDUAL R$70 | DUPLO R$135 


e Gnochi de batata com ragu de fraldinha. 
INDIVIDUAL R$55 
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CONCURSO DE MELHOR 
RETISCODESANTOS 

O Sindicato de Hotéis, Restaurantes, 

Bares e Similares da Baixada Santista e 

Vale do Ribeira (SinHoRes) está promovendo 
a primeira edição do Petiscaria - Festival 
Santista de Petiscos. Para concorrer, bares 
de Santos devem inscrever uma receita 

de petisco autoral, de 11 a31 de outubro. 

A escolha será feita pelo público e por um 
júriespecializado. O selecionado ganhará 
uma placa para colocar no bar e um troféu, 
além de receber o título de melhor petisco 
santista até a próxima edição. Bares 
interessados podem entrar em contato 

pelo telefone (13) 99167-8068. 


CAMILA BRAGA, 


AMAR COZINHA AUTORAL 


Quando estou fora da minha cozinha, gosto 

de comer hambúrguer no Madero. O meu 
preferido é o Madero Bacon, porque adoro 
bacon. Outro hábito é conhecer todos os 
festivais japoneses da Cidade. É minha comida 
preferida. Gosto do Koyama e do Koji, mas estou 
sempre variando e conhecendo os novos que 
abrem. E sou viciada na Borelli. Amo os gelatos 
de lá. Meu preferido é o Borellito, com calda 

de pistache com chocolate branco. 
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Espumante,o vinho do brinde 


Santé! Brindar os momentos importan- 
tes das nossas vidas com um espumante é 
clichê. Podemos brindar a vida até com 
água, O importante é a nossa fé e nosso 
agradecimento por estarmos aqui. Entre- 
tanto, inegavelmente, continua sendo o 
vinho das comemorações. Além do tilintar 
das taças, o brilho, as borbulhas, aquele 
colar de pérolas do champanhe ou espu- 
mante brasileiro sempre encantam. 

Os espumantes brasileiros têm seu desta- 
que no cenário vinícola global. São muito 
premiados nos concursos mundiais. Já te- 
mos fama, know-how e terroir para o culti- 
vo de uvas sãs, essenciais na produção de 
vinhos espumantes ou sparkling wines. 

Conheci recentemente os espumantes Vi- 
va La Vida, cuja produção está a cargo de 
Ana Cristina Crespani, gaúcha, mulher guer- 
reira que concretizou o sonho de ter sua 
própria marca, uma vez que a paixão pelo 
vinho sempre esteve em seu DNA. 

Um projeto solo, sem incentivo, sem fi- 
nanciamento, com Ana, insistentemente, 
trazendo na sua mala para São Paulo algu- 
mas garrafas para serem apreciadas por 
profissionais, como o Manoel Beato, até 
alcançar seu intuito. 

Nacarta de vinhos dos restaurantes Fasa- 
no e Piselli, dentre outros, constam os seus 
espumantes. Sem contar que você pode 
apreciá-los nas salas VIPs dos aeroportos 
do Brasil, Espanha e França. Ainda nos voos 
da Azul e hotéis de luxo. Grande conquista 
para as mulheres empreendedoras. 

Os espumantes são elaborados pelo mé- 
todo charmat, que consiste na vinificação e 
captação do gás carbônico em tanques 
grandes ou autoclaves, aportando mais aro- 
mas, sabores e persistência em boca, pro- 
cesso mais rápido e mais econômico. 

A Viva La Vida também usa o método 
tradicional, pelo qual são feitos os cham- 
pagnes, na França, com a segunda fermen- 
tação acontecendo dentro da garrafa e o 
enólogo determinando o tempo que dese- 
ja essa permanência. O resultado é maior 
complexidade no visual, aromas e pala- 
dar, envolvendo borbulhas finas, intensas 
e persistentes. 


As uvas Chardonnay e Pinot Noir são de 
vinhedos próprios, na Serra Gaúcha D.O. 
Pinto Bandeira, as autoclaves também pró- 
prias, mas a vinificação dos espumantes se 
dá na cooperativa de mulheres, pequenas 
produtoras, denominada Vivá No Campo, 
no Rio Grande do Sul. Lá, o enólogo André 
Gaspariniinicia os Viva La Vida. 


Linha de espumantes 

Vivá, Brut Chardonnay, Brut Rosé, 
Moscatel, Moscatel Rosé, Brut Chardon- 
nay Método Tradicional, Brut Rosé Méto- 
do Tradicional, Nature Brut, Nature 
Brut Rosé. 

Destaco o Vivá, um vinho que vem em 
garrafa de 600ml, método Charmat, com 
Chardonnay, Pinot Noir e Riesling (12,50 
GL), muito refrescante e vivaz. Descon- 
traído, é para ser servido bem geladinho 
nos dias quentes. 

O Brut Rosé elaborado pelo método 
Charmat Longo, com 40%cChardonnay e 
60%Pinot Noir, apresenta cor rosa sal- 
mão brilhante, bolhas intensas e finas, 
muito aromático, floral, frutado e leve 
toque detorrefação. 

O espumante Moscatel, Charmat, feito a 
partir de uvas Moscato, vem ganhando 
espaço nas comemorações e nos jantares 
harmonizados. Vai bem com queijos, frios, 
salada caprese, torta de frango e palmito, 
trufas, tortas doces e bolos. 

Brut Chardonnay Método Tradicional 
conta 18 meses em autólise na garrafa e 
resulta num vinho complexo. Notas de 
baunilha, amêndoas e pães. As borbulhas 
se mostram na taça como um colar de 
pérolas, seu perlage é intenso, bolhas 
finas e espuma cremosa, bastante persis- 
tente. Combina peixes, aves, massas, riso- 
tos, carnes suínas. 

Viva La Vida é uma marca apaixonada 
pela arte dos vinhos, dedicada a espalhar a 
alegria de viver e celebrar cada momento. 

Informações pelo telefone (19) 
99146-6322 ou (vivalavidavinhos. Aprecie 
com moderação e até a próxima taça! 


MOMENTODIVINOGATRIBUNA.COM.BR 
(QCLAUDIAENOAMIGOS 


DIVULGAÇÃO 


CLAUDIA G. OLIVEIRA 
É SOMMELIÉRE 


| Especial de Inverno 


Filet à Peruana 


Filet mignon grelhado com molho de aji amarillo, 
salsinha e tomate. Acompanha batata portuguesa e arroz. 


Ravioli de Porco com Pesto de Pistache 
Ravioli bicolor com recheio de costela de porco assada 


lentamente e pesto de pistache. 


Spaghetti à Carbonara Original 


Guanciale, pecorino romano, parmesão e ovo caipira. 


Pizza Carbonara 


Mussarela, guanciale, parmesão e gema de ovo 


caipira mole. 


Peça pelo QRCode ou ligue 3284.5999 - 3302.0951 


Siga o Babbo Ei - Av. Ana Costa, 404 - Gonzaga - Santos 
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Hoje, após uma 
mudança de rumo, 
Daniela Bertoldo 

se dedica ao 
desenvolvimento 
pessoal de lideranças 
femininas 


ENE SA SPDP NEN 


Ela trabalhou 
um dia após 
se ferir em um 
acidente de 
carro e mudou 
de vida ao ser 
demitida 


Aos 47 anos, a executiva Danie- 
la Bertoldo se dedica ao desen- 
volvimento pessoal de lideran- 
ças femininas. Hoje, a profissio- 
nal mantém uma rotina equili- 
brada: pratica esportes, man- 
tém alguns hobbies e prioriza a 
vida pessoal. Mas nem sempre 
foi assim. Daniela lembra que, 
por 25 anos, viveu como uma 
verdadeira workaholic, chegan- 
do a trabalhar mais de 15 horas 
por dia e dormindo, em média, 
apenastrês horas por noite. 

Certa vez, teve um grave aci- 
dente de carro, levou 12 pontos 
na cabeça e foi trabalhar no dia 
seguinte. Nem isso a fez mudar 
o estilo de vida, e só mais de 10 
anos depois do episódio, quan- 
do foi demitida, é que passou a 
ser preocupar com qualidade 
devida 

Formada em Administração, 
a maior parte de sua carreira 
foi voltada à gestão de negócios 
em grandes empresas do mun- 
do corporativo. Daniela não sa- 
be ao certo quando começou 
seu vício pelo trabalho, mas 
acredita que o antigo estilo de 
vida esteja ligado à sua origem 
humilde. Crescendo em uma 
família com quatro irmãos, des- 
de cedo sonhava em conquistar 
aindependência financeira. 

O estilo de vida começava 
pelo seu visual. Daniela só com- 
prava roupas de trabalho, as 
amizades também eram unica- 
mente do ambiente corporati- 
vo. “Achava que aquilo era a 
minha vida e comecei a viver 
dentro daquele lugar 24 horas 
por dia”, conta. 

A profissional diz que os mo- 
mentos fora do trabalho eram 
escassos. Antes não praticava 
nenhuma atividade física e não 
se importava com a alimenta- 
ção. Dificilmente fazia alguma 
refeição em casa. 


CARREIRA 


Ao longo de mais de duas déca- 
das de carreira, Daniela Bertol- 
do passou por quatro grandes 
empresas. Na primeira, no setor 
de seguros, permaneceu por cin- 
coanos. 

Em seguida, migrou para 
uma corporação de cartões de 
benefícios, onde trabalhou por 
14 anos. “Tive meu casamento, 
meu filho e meu divórcio nessa 
empresa”. Durante a licença- 


+++++++ 
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maternidade do filho Pedro, 
que nasceu em 2006, ela até 
convocava reuniões em casa en- 
quantoamamentava. 

Após 25 anos no mundo cor- 
porativo, Daniela encerrou a fa- 
se em uma empresa de turismo 
antes de seguir como consulto- 
raefundar seu próprio negócio. 

Na empresa do setor de bene- 
ficios em que atuou por 14 
anos, costumava viajar diaria- 
mente. Chegava a rodar mais 
de 3 mil quilômetros por mês 
visitando clientes no Interior 
de São Paulo. 

“Dormia pouco. Trabalhava 
mais de 15 horas por dia, chega- 
va em casa, tomava um banho, 
ia comer e ligava o computador 
para responder aos e-mails. Ti- 
nha a premissa de não dormir 
com e-mail pendente. Ficava 
até 3h respondendo a e-mails e 
acordava umas 5h”. Em casa, 
aos finais de semana, aproveita- 
va para colocar os e-mails em 
ordem (na época recebia mais 
de mil por dia), fazer apresenta- 
ções para segunda-feira e reali- 
zar alguns cursos. 


ACIDENTE 


Em mais um dia típico de traba- 
lho, Daniela cumpriauma agen- 
da cheia de reuniões e visitas a 
clientes e bancos. Naquela noi- 
te, ficou até as 3h respondendo 
e-mails, dormiu apenas duas 
horas e acordou às 5h para pe- 
gar aestrada rumo a Campinas. 
Por volta das 7h, no dia 10 de 
novembro de 2011, sofreu um 
acidente de carro entre 
Analândia e Pirassununga. 

“Estava no limite da exaus- 
tão. Era uma pista simples, e 
tudo aconteceu em segundos. 
Lembro de levar um susto. Pu- 
xei a direção para a direita, a 
roda bateu no acostamento e 
perdi o controle do carro, que 
rodopiou na pista e capotou 
emum barranco”. 

Um homem que passava na 
estrada no momento do aciden- 
te socorreu Daniela e a ajudou a 
sair do carro. Logo depois de ser 
retirada, o veículo explodiu. “Fi- 
cou carbonizado”, relembra ao 
descrever o episódio em que 
saiu consciente e que resultou 
em 12 pontos na cabeça. 

Um dia após o acidente, Da- 
niela já estava em uma reunião 
de trabalho. “Tomei um banho 


como se nada tivesse aconteci- 
do. Botei o meu terninho e fui. 
Ainda cheguei pedindo descul- 
pa por não estar elegante com a 
cabeça toda rachada”. 

Questionada se a partir daí 
algo mudou em relação ao traba- 
lho, a profissional afirma que 
não houve nenhuma diferença 
depois do ocorrido. 

Pelo contrário, de imediato, 
ainda teve medo de ser demiti- 
da. Quatro anos após o aciden- 
te, veio o divórcio. “Não dava 
mais, era só trabalho, no pouco 
tempo que tinha, me dedicava 
ao meu filho”. 

Em 2022, no auge da carreira, 
foi demitida devido a uma 
reestruturação na empresa do 
setor de turismo onde trabalha- 
va. “Foi uma dor que não senti 
no meu acidente”. 

A aflição que sentiu, confor- 
me descreve, não tinha relação 
com a demissão em si. O senti- 
mento de perda estava relacio- 
nado a outro fator. “Quando 
depositei aquele crachá na ca- 
traca é como se tivesse perdido 
toda a minha identidade. Eu vi 
que não restava quase nada da 
Daniela”. 


RECOMEÇO 


Há poucos anos, Daniela Ber- 
toldo fundou o Instituto Bert, 
com serviços personalizados 
para lideranças femininas. 
Também criou o Projeto Gran- 
des Mulheres do Interior e es- 
creveu o livro Mulheres que 
Lideram Jogam Juntas. 

O conselho para todas é cla- 
ro: negligenciar a vida pessoal 
cobra um preço muito alto. A 
profissional pondera que ain- 
datrabalha bastante. No entan- 
to a vida não se resume a servi- 
ço. “Tenho amigas, um relacio- 
namento, pratico atividade físi- 
ca, cuido da alimentação. Mi- 
nhavida deu uma virada”. 

A consultora avalia que cons- 
truir uma carreira enquanto ig- 
nora a vida pessoal tem 
consequências. Isso porque as 
empresas exigem resultados e, 
se a pessoa adoecer, não poderá 
entregar o que esperam. 

Com isso, será substituída, “se- 
ja por reestruturação, falta de 
caixa ou qualquer outro motivo. 
A reconstrução depois de um 
colapso é muito mais difícil do 
quea construção inicial”. 


INVIDVISNI/OVÍNCONdIA 3 YDOLS 280AY SOLOS 


e 0 oboo o 


INÊS 249 


M O D A POR FERNANDA LOPES DA REDAÇÃO 


Domingo 1 
setembro de 2024 


A TRIBUNA 
www.atribuna.com.br 


C9 


Very demure, very 
mindful é o conceito 
que viralizou nas 
redes sociais, 

indo da moda ao 
comportamento 


A tendência viral da vez, 
que tomou as redes sociais 
e ganhou manchetes de 
grandes portais de notícia 
mundo afora, é o “very de- 
mure, very mindful”. O ter- 
mo que viralizou pode ser 
simplificado como “discre- 
to; modesto e fofo”, mas 
não é só isso. 

O comportamento, que 
tradicionalmente era rela- 
cionado a pessoas tímidas, 
recatadas e que evitavam 
aparecer, chegou à geração 
Z (nascidos entre 1997 e 
2010) como um modelo 
que prioriza momentos, ati- 
tudes e escolhas de consu- 
mo quevalorizem a calma e 
osilêncio. 

Originado de uma brinca- 
deira da criadora de con- 
teúdo Jools Lebron, rapida- 
mente evoluiu para um me- 
me amplamente utilizado 
em plataformas como Ti- 
kTok, Instagram eX. 

O novo movimento, ape- 
sar de não estar exclusiva- 
mente ligado à moda, se 
aproxima muito do “quiet 
luxury, o tão falado luxo 
silencioso, que dominou es- 
paços em 2023. No início, 
a ideia por trás da estética 
demure era simples: um es- 
tilo sem esforço, mas, ain- 
da assim, elegante e cons- 
ciente. Depois, se expan- 
diu para além da moda e 
passou a abranger compor- 
tamentos cotidianos. “Es- 
colher um conjunto de al- 
faiataria para tomar um ca- 
fé superfaturado? “Very de- 
mure, very mindful”... 

Na moda, marcas que 
apostam na criação de rou- 
pas de estética minimalis- 
ta, com foco em qualidade 
e corte, apostaram forte na 
trend. No Brasil, um exem- 
ploéa grife Ricardo Almei- 
da, que lançou coleção se- 
mana passada enquadrada 
no conceito. Miu Miu, Igor 
Dadona, Angela Brito, Ro- 
cio Canvas e Bottega Venet- 
taseguiram atendência. 
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Miu Miu mostrou o conceito 
de 'se arrumar sem esforço e 
com atitude” na passarela 
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Coleções de 

estilistas como 


Angela Brito 
(acima) e Ricardo 
Almeida mostram 
a elegância 
discreta do 
movimento 
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Cidade de Deus, continuação emsérie, 
tem potencial para ganhar o mundo 


Cidade de Deus foi um marco 
definitivo no cinema nacional e 
é, talvez, o filme brasileiro mais 
celebrado de toda a história, na 
lista dos 25 melhores de todos os 
tempos do IMDB e rendeu qua- 
tro indicações ao Oscar, inclusi- 
ve para o diretor Fernando Mei- 
relles, que foi catapultado para 
um patamar diferenciado entre 
os diretores de Hollywood, mes- 
mo tendo sido responsável por 
pouquíssimas produções nestes 
últimos anos, com destaque pa- 
ra O Jardineiro Fiel (2005), a 
série Cidade dos Homens e o 
mais recente Dois Papas (2019), 
também indicado ao Oscar. 

Lá se vão 20 anos de seu 
lançamento. Mexer com um clás- 
sico tão respeitado é sempre 
muito arriscado, mas a HBO en- 
carou o desafio e lançou, no 
último domingo, o primeiro epi- 
sódio da série Cidade de Deus: a 
Luta não Para, que terá episó- 
dios lançados semanalmente, 
sempre às 21 horas de domingo, 
simultaneamente no canal HBO 
e no streaming Max. Hoje es- 
treia o segundo. Serão seis, nes- 
ta primeira temporada. 

A história segue a trajetória 
de um dos principais persona- 
gens do filme original, o jovem 
Buscapé, agora um fotojornalis- 
ta que dedica seu trabalho à 
denúncia dos crimes ocorridos 
na favela carioca mas acaba se 
envolvendo na guerra entre 
dois traficantes - Bradock e 
Curió - pelo comando do tráfico, 
enquanto a comunidade se une 
para (tentar) acabar com o ciclo 
de violência, sem muito suces- 
so: o dia a dia é sangrento e 
muito violento, com sangue e 
corpos como partes comuns do 


NOTA DO CRÍTICO 


CRUZADA 


++++ 


cenário daquele microcosmo. 

Mas muito além do ponto cen- 
tral da narrativa, os relatos das 
vidas dos moradores daquela 
comunidade, que vivem oprimi- 
dos de todos os lados, tanto pelo 
tráfico quanto pela milícia e pe- 
la polícia, também recebem 
atenção. Afinal, em tempos de 
guerra (mesmo as silenciosas), 
as pessoas continuam a viver, a 
amar, atrabalhar... 

Diversos outros personagens 
dofilme originaltambém reapa- 
recem, com destaque para Bar- 
bantinho e Cabeção, e novos per- 
sonagens são apresentados, co- 
mo a advogada Jerusa. Na pele 
de todos os protagonistas, gen- 
te talentosa como Andréia Hor- 
ta, Marcos Palmeira, Thiago Mar- 
tins, Otavio Linhares e Alexan- 
dre Rodrigues. Na direção, sai 
Fernando Meirelles e entra o 
diretor baiano Aly Muritiba, res- 
ponsável por boas produções co- 


mo O Novo Cangaço, de 2023. 

No aspecto técnico, a série é 
incrível. Tem ótima fotografia, é 
muito bem editado, tem interpre- 
tações incríveis e fica devendo 
pouco ao filme original. Uma série 
com enorme potencial de ganhar 
o mundo e ficar entre as mais 
assistidas do Max, em nível glo- 
bal, expectativa confirmada, por 
exemplo, pelo horário de exibição 
na HBO, muito próximo da faixa 
das 22 horas, reservada a produ- 
ções como Game of Thrones. 

Fiquei empolgado com o que 
vi até agora e certamente vou 
acompanhar esta primeira tem- 
porada com muito interesse. In- 
dico para quem curtiu o filme 
original e mesmo para quem 
não tem esta referência mas 
curte as boas produções nacio- 
nais, que não fazem concessões 
e nos deixam orgulhosos da dra- 
maturgia brasileira. Assista, va- 
leseutempo! 


SUDOKU 


REPRODUÇÃO/HBO 


Personagens do 
original nos levam 
de volta ao universo 
que causou impacto 
20 anos atrás 


GUSTAVO KLEIN É JORNALISTA 
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NASCIDOS HOJE 


Embora preocupado comotrabalho, 
não é só ele que você enxerga. Sente 
prazer em testar desafios. Pessoas 
íntimas valorizam seu desempenho. 
Sincero e afetuoso, não deixa de 
expressar suas necessidades e metas 


deformaaberta. 


Lado positivo: trabalhador, corajoso 


edinâmico. 


Lado negativo: rígido, perfeccionista 


esobrecarregado. 


RECADO DOS ANJOS 


Pahaliah 


Este anjinho ajuda a descobrir todos 

os enigmas da religião e a encontrar a 
vocação certa. Quem nasce sob a sua 
influência desenvolve desde cedo uma 
personalidade muito forte. É verdadeiro, 
autêntico, otimista, um mestre na área de 
discernir e de viver em paz com os outros. 
Será um estudioso em todas as áreas, 

em vários temas e terá aptidão para 
trabalhos manuais ou atividades 
relativas às antiguidades. Seu salmo 
é0119.Seuhorário, das 6h20 às 6h40. 


HORÓSCOPO 


POR GEORGE JORGE E MÁRCIA BERNARDO 


ÁRIES 

Paracriar e fazer diferente, 
é preciso conhecer bem o 
assunto. Recicle as ideias e 
busque outras referências. 
Saber nunca é demais. 


TOURO 

Seu desejo escondido é 
alterar sua vida e se abrir 
paranovos caminhos. 
Saber largar o conhecido 
ese lançar confiante. 


GÊMEOS 

Tire o dia para se conscientizar 
das suas reais possibilidades e 
como deve agir para 
conquistar seus desejos. 
Conheça seus limites. 


CÂNCER 

Não é por falta de tempo que 
você tem deixado de fazer o 
que gosta. Perceba quanto 
tempo tem perdido com 
coisas sem importância. 


LEÃO 

Recupere a alegria e coloque 
criatividade no cotidiano. 
Foco no presente e sempre 
tenha em mente que a vida 

é o que acontece agora. 


VIRGEM 

É bom relaxar corpo e mente, 
perceba esinta as coisas, 
sem julgar. Apenas deixe que 
elas passem nasua mente e 
nos seus sentidos. 


LIBRA 

Quando se está em sintonia 
consigo próprio, tudo anda 
melhor, inclusive o amor. 
Vocêsabe que simpatia e 
habilidade atraem sorte. 


ESCORPIÃO 

Cuidado com o que fala, pois 
poderáter desdobramentos 

e adquirir proporções maiores 
do que imaginaria. Não se guie 
pelas emoções. 


SAGITÁRIO 

Atenção às suas reações, 
não encare como ofensa 
qualquer discordância nem 
se posicione de forma dura. 
Procure levar com humor. 


CAPRICÓRNIO 

Plutão retorna ao seu signo 
mostrando que é hora de 
finalizar alguns assuntos que 
ficaram parados. Agora você 
está mais consciente. 


AQUÁRIO 

Entre em contato com o 

seu interior, conheça-se 
melhor para escolher certo. 
Economize tempo e energia 
para atingir seus objetivos. 


PEIXES 

Ficar pensando e remoendo o 
que passou não lhe levará a 
nada. Tente aperfeiçoar e 
corrigir o que não está ideal. 
Você conseguirá. 
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N Õ V E L A S OS RESUMOS DAS NOVELAS PODEM SOFRER ALTERAÇÕES SEM AVISO PRÉVIO 


Segunda 

Ariosto e Deodora recebem Zefa Leonel e Seu Tico Leonel em sua casa. Artur aceita 
jantar com Blandina e encontra Quinota no restaurante. Lola se preocupa com o 
comportamento de Aldenor no cabaré. Marcelo Gouveia e Jordão Nicácio selam 
acordo para explorar a Gruta Azul e Vespertino vê tudo. Primo Cícero anuncia 
noivado com Quintilha. Tia Salete convida Dracena para um novo negócio. 

Ariosto propõe união com os Leonel para impedir o embargo da Gruta Azul. 


Terça 

Seu Tico Leonel é contra, mas Zefa Leonel afirma que irá pensar na proposta de 
Ariosto. Tia Salete se emociona com sua nova loja e Dracena a admira. Quinota se 
revolta com a proposta de Ariosto e o confronta. Vespertino oferece conselhos 

de investimento a Aldenor. Blandina pede que Tobias Aldonço demita Dona 
Castorina. Zé Beltino beija Dracena. Sabá Bodó anuncia a Artur e Marcelo Gouveia 
quea Gruta Azul está interditada, por reivindicação das terras de Primo Cicero. 


Quarta 

Artur teme que Zefa Leonel perca sua posse sobre a Gruta Azul. Marcelo Gouveia 
sonda as intenções de Sabá Bodó e Nivalda ao embargar a Gruta Azul. Nastácio 
confessa a Caridade que sempre quis estar perto dela. Fé afirma a Padre Zezo que 
Quintilha se uniu a Primo Cícero por interesse na Gruta Azul. Juquinha propõe 
estudar com Seu Tico Leonel. Marcelo Gouveia faz uma proposta a Nivalda. Zefa 
Leonel confronta Primo Cícero. 


Quinta 

Primo Cicero diz a Seu Tico Leonel que está reivindicando as terras para agradar 
Quintilha. Aldenor despeja seus ressentimentos em Quinota. Blandina conta sua 
história com Artur. Margaridinha convence Aldenor a ajudar os Leonel. Aldenor 

faz uma visita a Nivalda e encontra Marcelo Gouveia. Deodora ameaça Quintilha. 
Nastácio compra a parte de Tôim Feitosa no restaurante e pede segredo a Caridade. 
Blandina arma um flagrante para que Quinota a veja com Artur. 


Sexta 

Quinotafica atordoada ao ver Blandina supostamente dormindo na cama de Artur. 
Para resolver uma confusão provocada por Aldenor, Margaridinha se oferece para 
trabalhar com Vespertino no cabaré. Fé não permite que Quintilha durma em sua 
casa. Quinota pede ajuda a Padre Zezo. Zefa Leonel afirma ter orgulho da nova 
empreitada de Tia Salete. Quinota revela a Padre Zezo que Artur está com outra 
mulher. Artur questiona Ariosto sobre a presença de Jordão Nicácio no escritório. 


Sábado 

Ariosto inventa para Artur que Jordão Nicácio está ajudando na segurança da mina. 
Fé pede abrigo a Padre Zezo na igreja. Zé Beltino presenteia Dracena. Margaridinha 
ajuda Vespertino com as finanças do cabaré. Blandina manipula Artur para que o 
rapaz a ajude na administração das terras que ganhou de Zé Beltino. Zefa Leonel 

e Seu Tico Leonel incentivam Benvinda a se tornar professora. Jordão Nicácio 
entrega uma encomenda a Marcelo Gouveia. Zefa Leonel procura Primo Cícero. 


TV ABERTA 


Segunda 

Mila repreende Guto por atrapalhar a noite de Júpiter e Lupita. Tom e Vênus 
estranham a reação agressiva de Ramón ao falar sobre Pedro. Brenda flagra 
Paulina com Wilson. Luca decide contar para Maya tudo o que sabe sobre Jéssica. 
Electra convida uma ex-colega de cela para ajudar em seu plano contra Jéssica. 
Léo se preocupa ao saber que Vênus falou com Ramón sobre a investigação. 
Ramón revela a Tom que Brenda teve um caso com Pedro. 


Terça 

Léo tenta convencer Vênus a desistir de sua investigação. Tom sente forte dores de 
cabeça e chama por Maya. Brenda se desespera ao saber, por Léo, que Vênus falou 

com Ramón. Tom conta o que descobriu sobre o pai para Maya. Ubaiara confessa a 

Sheila seus sentimentos por Leda. Tom decide adiar sua operação. Manu executa o 

plano de Electra contra Jéssica. Nanda, Leda e Lulu revelam para Vênus que Ramón 
ameaçou Pedro. Brenda se apavora quando Léo decide denunciar Ramón à polícia. 


Quarta 

Brenda implora que Léo não denuncie Ramón. Vênus fica chocada com a revelação 
de suas ex-madrastas. Brenda revela a Léo que Ramón não matou Pedro nem 
Joana. Jéssica é presa em uma loja e Manu filma toda a ação. Electra mostra o vídeo 
da prisão de Jéssica para Roger. Chantal leva Priscila ao restaurante da Galeria para 
testar a fidelidade de Júpiter. Mila enfrenta Hans para impedir que ele ataque 
Furtado. Brenda diz a Ramón que Vênus o denunciou à polícia. 


Quinta 

Ramón fica nervoso ao saber da denúncia e Tom tenta ajudar o pai. Priscila tenta 
seduzir Júpiter. Luca avisa a Electra sobre a viagem de Murilo. Paulina revela as 
ameaças de Brenda para Wilson. Brenda diza Tom que acredita na culpa de Ramón. 
Sheila se insinua para Ernesto. Ubaiara/Youssef se declara para Leda. Lupita vê 
Priscila com Júpiter. Frida/Catarina encontra Edgar no show de Andrômeda. Electra 
não consegue chegar a tempo no aeroporto. Tom procura Vênus. 


Sexta 

Tom passa male Vênus o leva para um hospital. Frida/Catarina tenta conter a 
emoção diante de Edgar. Hanstroca confidências com Gina. Furtado desiste de sair 
com Catarina. Chicão vai ao show de Andrômeda disfarçado. Electra visita Jéssica 
na delegacia. Paulina desconfia de Brenda e conversa sobre isso com Wilson. Murilo 
surpreende Electra. Lupita termina o namoro com Júpiter. Léo decide contar a 
verdade para Vênus e avisa Brenda. Vênus descobre que Tom tem um aneurisma. 


Sábado 

Maya explica sobre a doença de Tom para Vênus. Tom aceita fazer a operação e 
Vênus decide retirar a denúncia contra Ramón. Brenda manda Otto eliminar Vênus. 
Paulina conta tudo sobre Brenda para Tom. Ubaiara/Youssef pega dinheiro com 
Leda para devolver a Nanda. Jéssica deixa a cadeia. Frida/Catarina decide marcar 
um encontro com Edgar. Catarina tira satisfações com Hans por ameaçar Furtado. 
Tom vai procurar Brenda. 
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Segunda 
Mariana conta ao delegado que Damião tinha a missão de 
Inocêncio. Delegado Nórcia afirma que Egídio precisa pro 


CH 


tirar a vida de José 
var seu álibi. Damião 


garante a Bento e João Pedro que foi Egídio quem atirou em José Inocêncio. Bento 
avisa a Aurora sobre o atentado contra Inocêncio e que ele está em um hospital em 
Ilhéus. José Inocêncio não gosta da presença de Aurora no hospital e pede que ela 
vá embora. Lilith revela a Norberto que é filha de Jacutinga. 


Terça 


Norberto acolhe Lilith e se emociona com a notícia. José Inocêncio, na cadeira 

de rodas, recusa ajuda de todos para se locomover. Inocêncio termina a relação 
com Aurora. Egídio visita José Inocêncio, fingindo cordialidade. José Inocêncio 
fica surpreso com a presença de Mariana em sua casa e não gosta. José Augusto 
revela ao pai que ele não vai mais andar e ele se revolta. Inácia sente um aperto no 
peito e diz para Teca que a vida da família Inocêncio está nas mãos de Mariana. 


Quarta 
Delegado Nórcia confirma que os tiros disparados contra 


Venâncio, Egídio e 


José Inocêncio sairam da mesma arma. Kika comenta com José Inocêncio que 
o resultado da perícia não atesta a inocência de Egídio. João Pedro anuncia 
anova gravidez de Sandra. Mariana tenta convencer Damião a matar Egídio. 
José Inocêncio recusa uma aliança com Mariana contra Egídio. Mariana usa de 


sedução para se aproximar de Egídio. 


Quinta 
Não foi divulgado pela emissora. 


Sexta 
Não foi divulgado pela emissora. 


Sábado 
Não foi divulgado pela emissora. 
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Fantástico mostra o Deserto de Sonora, fronteira entre o México e os EUA 
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COLOQUE IMPLANTE E VOLTE A 
SORRIR E COMER COM CONFIANÇA 


SEGURANÇA | RAPIDEZ | EXPERIÊNCIA 


Dental 


ODONTOLOGIA AVANÇADA 


NES 


CROSP 49.425 


Estética 


/ TECNOLOGIA E MATERIAIS ALEMÃES E AMERICANOS 


Especialista em Implantes Dentários 
30 anos de experiência 

Pioneira em tratamentos 24 horas 
Cursos de aperfeiçoamento em Liechtenstien, na Suécia, 
nos EUA e na Alemanha 


+ 120 mil dentes confeccionados em 13 mil pacientes 


Recordista Mundial 


Rua Pernambuco, 103 
Gonzaga - Santos/SP 


Wwww.esteticadental.com.br 


nos (Gadrarosemarques 1 3 3289-4889 Ë 


Eu estava com a prótese 
móvel e não tinha 
segurança nenhuma. 
A prótese inferior já não 
segurava mais direito, 
tinha que usar Corega... 
era muito difícil! 

Foi quando eu procurei 
a dra. Rose, mas eu já 
não tinha praticamente 
osso nenhum. 
Porém, ela e o dr, Cesar 
me deram segurança. 
Deu tudo certo! 
Obrigada, dra. Rose! 


Rosemary Mateus 


RECUPERE O PRAZER 
DOS DENTE FIXOS 


EM APENAS 2 DIAS * 


Clínico Geral ° Implantes * Lente de Contato Dental 
Prótese 3D * Periodontia * Ortodontia * Endodontia 
Dentística ° Laserterapia ° Cirurgia Bucomaxilofacial 


Agende já uma avaliação 


CROSP CL Nº 021523 | RESP, TÉCNICA: DRA. ROSEMEIRE APARECIDA MARQUES - CIRURGIA DENTISTA - CROSP Nº 4942S. *SUJEITO A AVALIAÇÃO DAS CONDIÇÕES BIOLÓGICAS DO PACIENTE. 
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Confira dicas 
para definir o 
tampo ideal a 
salas e áreas 
gourmet, 
levando 

em conta 
funcionalidade, 
durabilidade 
e beleza 


Em questões práticas, ela é 
essencial para as refeições, 
mas na sala de jantar e na 
área gourmet, a mesa cum- 
pre uma finalidade muito 
maior: reúne pessoas para 
boas degustações e momen- 
tos especiais. E junto com o 
formato e tamanho, mais 
um detalhe deve ser analisa- 
do antes da sua escolha: o 
material do tampo. “Esse 
não é um simples detalhe, 
pois a base é responsável 
pela sustentação dos pratos 
servidos, bem como as va- 
riações térmicas entre o 
quente eo frio, além daumi- 
dade dos copos”, enumera a 
arquiteta Vanessa Paiva. 


OS DIFERENTES MATERIAIS 


A decisão é fruto de uma 
série de questões que preci- 
sam ser respondidas previa- 
mente. A mesa será para 
sala de jantar ou área gour- 
met? Qual espaço disponí- 
vel? O uso será constante 
ou não? O cliente fará uso 
no dia a dia familiar ou para 
receber convidados? Esses 
pontos são referenciais que 
as permitem considerar os 
materiais a seguir: 


MADEIRA 


A madeira devidamente 
protegida é um material de 
alta qualidade e resistência. 
“Com os devidos preparos, 
se torna muito tranquila de 
usar e fica muito difícil en- 
contrar uma marca de co- 


po”, exemplifica Claudia. 
Em uma área gourmet, é 
excelente para o consumo 
de comidas comoo churras- 
co, pois além de não impreg- 
nar a gordura em seus 
veios, é de fácil limpeza. 


LACA 


A laca é um tipo de pintura 
que pode ser aplicada em 
diversos materiais como 
madeira, ferro e vidro. Ga- 
nhou espaço nos anos de 
1970 por sua aparência bri- 
lhante ou fosca. A varieda- 
de de cores, o acabamento 
liso e a durabilidade frente 
às intempéries como a cor- 
rosão natural são algumas 
das suas qualidades positi- 
vas. Entretanto, essas pro- 
priedades são acompanha- 
das por um ‘porém’: a fragi- 
lidade quando comparado 
à resistência da madeira. 
Com facilidade para riscar 
e por não suportar altas 
temperaturas, em mesas de 
jantar a laca pede por uma 
proteção extra. “Nesses ca- 
sos, podemos trabalhar 
com um vidro para preser- 
var o acabamento”, sugere 
Claudia. 


VIDRO 


As arquitetas aproveitam 
para desfazer um mito so- 
bre a fragilidade que mui- 
tos atribuem ao vidro. De 
acordo com elas, ao contrá- 
rio do que muitos possam 
pensar, o material é sim re- 


sistente e, desde que apre- 
sente a espessura adequa- 
da, pode ser tão durável 
quanto a madeira. Ele pode 
compor diferentes estilos, 
desde o clássico ao contem- 
porâneo, e por conta de sua 
superfície lisa, simplifica a 
limpeza após as refeições. 


PEDRA 


“Considero um dos elemen- 
tos mais práticos”, comenta 
Claudia sobre o uso da pe- 
dra nas superfícies de me- 
sa. Resistente ao calor e a 
riscos, a ressalva, muitas ve- 
zes, está na incompatibili- 
dade com o ambiente, que 
pode ficar sobrecarregado 
sejátiver referências do mi- 
neral em outrositens. 


AÇO CORTEN 


Também conhecido como 
aço patinável, é altamente 
durável e resistente às cor- 
rosões — desde que devida- 
mente revestido -, e se des- 
taca por seu visual único e 
sustentável. De acordo com 
elas, o aço corten é astuto, 
pois envelhece muito bem 
com o tempo e as manchas 
que surgem entram na nor- 
malidade do seu processo 
de existência. “E como ama- 
deira de demolição, com o 
passar dos anos fica ainda 
mais exuberante”. 


SINTÉTICO 


Materiais sintéticos com 
alumínio são perfeitos para 


FOTOS XAVIER NETO/DIVULGAÇÃO 


Na sala de jantar, a mesa segue o amadeirado 
que reveste a área social e as linhas retas dão 
ar contemporâneo. Na piscina, a mesa redonda 
tem estrutura de alumínio e tampo sintético 


áreas externas. São simples 
para higienizar e duradou- 
ros ao desbotamento oca- 
sionado pelos raios UV. 
Além disso, sua superfície 
lisa é confortável para 
apoiar copos, pratos e ou- 
trositens. 


FORMATOS DO TAMPO 


Uma mesa redonda é uma 
excelente opção para am- 
bientes pequenos ou com 
crianças, já que a ausência 
de quinas elimina riscos de 
acidentes, além de melho- 
rara circulação. 

Uma mesa retangular ou 
oval se ajusta melhor em 
cômodos com característi- 
cas quadriláteras, enquan- 
to uma peça quadrada ou 
redonda pode ser mais ade- 
quada para salas com os 
quatro lados iguais. 

Além disso, é essencial 
considerar o número de 
pessoas que normalmente 
serão acomodadas em sua 
volta e a funcionalidade 
desejada. 


DEDICAÇÃO NO DIA ADIA 


Além de escolher o mate- 
rial alinhado com os dire- 
cionamentos do projeto, a 
conservação dos tampos é 
assegurada por meio do 
uso de bases de panelas e 
copos para proteger as su- 
perfícies contra o calor e 
umidade, além de jogos 
americanos que evitam atri- 
tosou arranhões. 
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Depois do fechamento provocado pela 
covid-19 e o crescimento do comércio on-line, varejo de 
rua volta ao palco, sendo protagonista e contando coma 
preferência da maior parte dos consumidores. Mesmo com o segmento 
enfrentando problemas com segurança, estrutura e mão de obra, as 
perspectivas depois de tantos momentos de incertezas são positivas. 


DESDE RES 
eCOVIAS EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO 


GRUPOTRIBUNA ECORODOVIAS 
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Como em quase todas as ca- 
deias produtivas do Brasil, o que 
determina o sucesso ou o fracasso 
de um empreendimento não é 
um fator isolado, mas o conjunto 
defatores, pessoas e atitudes que, 
bem ou mal tomadas, carrega o 
produto ou serviço para cima ou 
para baixo. Esse conceito, associa- 
do à certeza de que tudo muda o 
tempo todo e que a sociedade e o 
comportamento das pessoas es- 
tão em permanente mutação, 
dão a noção exata de que o comér- 
cio varejista é parte dessa cadeia 
detransformação. 

Por muito tempo vigorou a 
ideia de que o crescimento do 
e-commerce engoliria as lojas físi- 
cas, entendendo que o consumi- 
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Sem amadorismos 


dor prefere comprar on-line por 
diversos fatores, entre eles os pre- 
ços menores, a possibilidade de fa- 
zer a compra no conforto do lar em 
qualquer dia e horário de preferên- 
cia. O pós-pandemia mostrou que 
não é bem assim, e que circular 
pelaslojas eshoppings, experimen- 
tar e conviver no ambiente comer- 
cial são tarefas que compõem a 
rotina cotidiana de centenas de mi- 
lhares de brasileiros, especialmen- 
te dos mais velhos e aposentados. 
Empiricamente, o que se tem vis- 
to é a sinergia entre os dois tipos de 
“prateleira”, a física e a virtual, en- 
tendendo que, sim, muitos consu- 
midores vão às lojas de rua experi- 
mentar e usar todos os seus senti- 
dos para analisar o produto, e que 
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O sucesso do comércio 
varejista depende 
de muitos fatores, 
tanto por parte dos 
empresários como 

do poder público 


depois seguem para os sites de com- 
pras para finalizar a compra. Terá 
mais sucesso quem entender que 
essa jornada do consumidor é um 
caminho sem volta, e contra o qual 


não se pode remar. 
Manter-se atualizado nas ferra- 
mentas tecnológicas, entender 
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“Comércios eletrônic 
devem caminhar juntos 


Embora perceba-se o aumento de sites e lojas virtuais, especialista destaca que 
a maior parte do dinheiro que circula na sociedade não está na internet 


DA REDAÇÃO 


ALIADO 


quais são as necessidades do clien- 
te, estar atento a produtos e servi- 
ços que possam facilitar a vida e o 
trabalho dos consumidores são vir- 
tudes dos empresários que não en- 
xergam apenas as dificuldades, 
mas também as oportunidades de 
inovar. 

Mas como dito no início deste 
texto, o que determina o sucesso ou 
o fracasso de um empreendimento 
é um conjunto de fatores. Deve-se 
reconhecer que o poder público 
tem sua (grande) parcela de respon- 
sabilidade, sejano campo dos tribu- 
tos e regulação, seja na criação e 
manutenção de condições estrutu- 
rais para que o comércio de rua se 
mantenha vivo. Nenhum consumi- 
dor terá tranquilidade em cami- 


nhar por ruas e avenidas se não se 
sentir seguro, se não tiver local 
fácil de estacionamento ou se a 
mobilidade urbana for complica- 
da nos centros comerciais. E pa- 
pel das prefeituras, especificamen- 
te, criar esse ambiente confortável 
econvidativo. 

Não há espaço para amadoris- 
mo nem para quem pretende se 
manter no setor do comércio vare- 
jista nem para as prefeituras que 
queiram manter vivos seus cen- 
tros comerciais. E preciso que to- 
dos olhem a questão de forma 
sistêmica e chamem para si a par- 
te que lhes cabe nessa equação. 


Arminda Augusto 
Gerente de Projetos e Relações 
Institucionais do Grupo Tribuna 
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Mesmo assim, é obrigatório mar- 
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car presença. “E difícil ganhar di- 
nheiro no digital. Porém, para es- 
tar no jogo, tem de estar lá”, disse o 
CEO da Kallan Calçados, Rogério 
Shimizu. 

De acordo com o presidente do 
Sindicato do Comércio Varejista da 
Baixada Santista e do Vale do Ribei- 
ra, Omar Abdul Assaf, o setor está 
entendendo, cada vez mais, que “se 
devetrabalhar nos dois formatos”. 


O comércio eletrônico é um caminho 
sem volta. O chamado e-commerce cres- 
ce há anos no Brasil e recebe cada vez 
mais gente querendo comprar e vender. 
Deste modo, pergunta-se qual será o 
impacto do mercado virtual sobre os 
estabelecimentos físicos. Será que as 
lojas, restaurantes e outros espaços cor- 
rem o risco de extinção? Embora haja 
preocupações, existe quem creia que 
isso nunca irá ocorrer. 

“O e-commerce tem muita oportuni- 
dade, mas o físico não vai acabar”, asse- 
gurou o consultor do Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas Empre- 
sas de São Paulo (Sebrae-SP), Alexan- 
dre Giraldi Moreira, que participou do 
sétimo fórum deste ano do projeto A 
Região em Pauta. Realizado na última 
terça-feira, no auditório do prédio do 
Grupo Tribuna, em Santos, o evento 
teve como tema abordado Comércio Va- 
rejista. 

Parao painelista, que atua no segmen- 
to há anos, os empresários criam “fantas- 
mas” deforma equivocada, já que a 
maior fatia dodinheiro gasto pela popu- 
lação não está na internet. “De cada R$ 
100,00 que circulam no co- 
mércio, 16% estão no 
eletrônico. E ficamos 
com medo de o vare- 
jo on-line acabar 
com o físico!”. 


Diante deste cenário, durante o bate-pa- 
po, os convidados disseram que, ao invés 
de enxergar no meio eletrônico um adver- 
sário, é preciso vê-lo como aliado. Para 
isso, se torna necessário contar com lojas 
tanto no ambiente virtual como nas ruas 
e avenidas. Mas, é bom estar ciente de 
que ter presença na rede mundial de 
computadores não representa aumen- 
tar muito o lucro. “O varejo na internet 
trabalha com margens muito menores 
que as do físico. E mais sacrificante”, 
avisou Giraldi. 


E-commerce 
segue avançando 
no Brasil 


A pesquisa Perfil do E-Commerce 
Brasileiro confirmou que o e-commer- 
ce segue em expansão. Para que se 
tenha ideia, o levantamento, que foi 
publicado em 2024, constatou que o 
número de lojas virtuais aumentou 
17,14% no ano passado, chegando a 
mais de 2,2 milhões. Antes, o total era 
de1,9 milhão. 

Sobre esta informação, o diretor- 
executivo da BigDataCorp, Thoran 
Rodrigues, afirmou que “o comércio 
eletrônico, no Brasil, segue em alta, 
mesmo com a retomada das ativida- 
des presenciais (após a pandemia). O 
setor se consolidou como uma opção 
conveniente, segura e diversificada 
para os consumidores, oferecendo 
uma variedade de produtos, serviços 
e formas de pagamento”. As declara- 
ções constam em texto publicado no 
site da empresa. 

Outro dado que chama atenção diz 
respeito aos marketplaces. Conforme o 
estudo, o número de vendedores em 
espaços como Mercado Livre e Ama- 
zon aumentou nos últimos dois anos, 
indo de 14,8% para 23,8%. 

Além de tudo isto, a pesquisa verifi- 
cou que 81,98% das lojas virtuais mar- 
cam presença nas mídias sociais. O 
Facebook é a plataforma mais atualiza- 
da, mas o TikTok está avançando. Esta 
rede, em 2021, era usada somente por 
1,26% dos estabelecimentos, mas, ago- 
ra, são 20,12%. 


SENTIDO CONTRÁRIO 

Apesar do discurso do sindicalista, 
nota-se que a quantidade de marcas 
presentes nos dois ambientes está 
diminuindo. 

Segundo a décima edição da 
pesquisa anual Perfil do E-Com- 
merce Brasileiro, elaborada pela 
BigDataCorp, uma das maiores 
empresas de dados da América 
Latina, em 2023, a proporção de 
e-commerces que também con- 
tam com loja física caiu para 
7,8%. Um ano antes, esse percen- 
tual era de 19% no Brasil. 


Alexandre Giraldi 
Moreira esteve no 
fórum A Região em 
Pauta e usou os 
hábitos de consumo 
do brasileiro para 
justificar otimismo 
com o comércio 
físico 


Varejo de rua é 
o preferido dos 
consumidores 


Lojas físicas são escolhidas por 80% dos clientes 


DA REDAÇÃO 

Embora o e-commerce siga cres- 
cendo e chamando atenção por 
conta de preços mais baixos, a 
maioria dos consumidores ain- 
da opta por fazer suas compras 
no varejo de rua. É isto que 
confirma a Confederação Nacio- 
nal de Dirigentes Lojistas (CN- 
DL). Um levantamento realiza- 
do pelo órgão este ano revela 
que 80% das pessoas escolhem 
fazer suas aquisições em espa- 
ços físicos. 

A informação foi trazida ao 
fórum A Região em Pauta pelo 
consultor do Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas de São Paulo (Sebrae- 
SP), Alexandre Giraldi Moreira. 
Ao expor os dados, ele afirmou 
que, apesar da possibilidade de 
adquirir produtos e serviços de 
casa, por meio do celular ou do 
computador, o público gosta de 
ir aos estabelecimentos espalha- 
dos pelas cidades. 

“Oito em cada dez preferem 
fazer compras em lojas de rua. A 
galera gosta do varejo físico”, dis- 
se. “Os motivos da preferência 
são conforto, comodidade, agili- 
dade e facilidade. As pessoas que- 
rem isso”, concluiu. 

Em suafala, o especialista tam- 
bém deixou claro que os objeti- 
vos de quem compra pela inter- 


net são diferentes daqueles que 
são nutridos por quem decide se 
dirigir aos estabelecimentos. 
Conforme o CNDL, 52% do pú- 
blico que se concentra em negó- 
cios via rede mundial de compu- 
tadores só leva em consideração 
quanto vai pagar pelos itens dese- 
jados. 

“Eles querem preço. Não é qua- 
lidade, mas preço”, ressaltou, de- 
clarando, ainda, que os empresá- 
rios que possuem lojas físicas 
não devem focar neste tipo de 
consumidor. 


PERCEPÇÃO 

Ao comentar o assunto, o presi- 
dente do Sindicato do Comércio 
Varejista da Baixada Santista e 
do Vale do Ribeira, Omar Abdul 
Assaf, frisou que após um cresci- 
mento do comércio on-line que 
chamou de “violento”, nota-se o 
retorno da clientela aos estabele- 
cimentos físicos. 

“As pessoas estão voltando pa- 
ra os locais físicos. Elas querem 
ter com quem falar”, citou, men- 
cionando mais um diferencial 
dos espaços situados em vias pú- 
blicas: “A loja digital vai ficar, 
ninguém é contra. Mas, na física, 
você dá um presente e estimula 
que a pessoa, se não gostar do 
produto, possatrocá-lo. Aqui, ela 
sabe onde trocar”. 
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Comodidade, conforto, agilidade e facilidade são as principais causas da preferência do público por estabelecimentos físicos 


O levantamento do CNDL trazido por Alexandre 
Giraldi Moreira também averiguou em qualtipo de 
estabelecimento os consumidores realizaram mais 

compras. Do total, 57% dos entrevistados citaram que 
efetuaram a maior parte de suas aquisições em lojas de 
rua — este grupo é composto, em sua maioria (59%), 
por indivíduos das classes C, D e E. Na segunda posição, 
apareceram os shoppings, com 15%. A internet foi 
mencionada por 10%. 


A Sociedade Brasileira de Varejo e Consumo 
(SBVC) fez um levantamento que comprovou o 
aumento da procura por lojas de rua. Segundo 

a pesquisa, as visitas cresceram 3% nos 
estabelecimentos físicos no mês de junho do 
ano passado em comparação com o mesmo 
período de 2022. Além disso, lojistas de 
rua obtiveram aumento de 11%, 
eos de shopping center, de 2%. 


Áin 


SOLUÇÕES INTELIGENTES E INOVADORAS EM SEGURANÇA ELETRÔNICA! 


A GP Tecnologia atua no mercado há mais de 27 anos , atendendo às necessidades de cada projeto com 
softwares e hardwares de alta performance e equipamentos de alta tecnologia. Desenvolve soluções 
personalizadas para monitorar qualquer ambiente, seja na cidade, praia ou campo. 


INDÚSTRIAS, EMPRESAS 
E COMÉRCIOS 


e Monitoramento 24h ao vivo por OCR; 
e Monitoramento ambiental; 


e Monitoramento de áreas de consumo e áreas comuns; 


e Controle de acesso por biometria facial e digital; 


ÓRGÃOS PÚBLICOS 


e Contagem de pessoas; 

e Circulação em áreas proibidas; 

e Barreiras virtuais; 

e Análise de comportamento estranhos; 


CONDOMÍNIOS 
E RESIDÊNCIAS 


e Leitura de placas de veículos; 

e Alarme de velocidade; 

e Controle de direção de pessoas e veículos; 
e Relatórios gerenciais. 


ALGUNS CLIENTES: 
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a JONDA UA à | IATE CLUBE 


YOTA ines DE SANTOS 


Mercedes-Benz 


Q Av. Nove de Julho, 3741 - Jd. Paulista - São Paulo - SP 
E) www.gpts.com.br | © contato@gpts.com.br 
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CONSULTE UM DE NOSSOS ESPECIALISTAS 
ETIRE AS DÚVIDAS PARA O SEU PROJETO: 


(O (11)98192-2307 
4 (11)3051-9500 


Atendemos em 
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Falta de capacitação impacta gestão de negócios 


Levantamento do Sebrae aponta comércio como o responsável por 30,2% do total de fechamentos de companhias de todo o Brasil 


FLAVIO HOPP - 9/2/22 


DA REDAÇÃO 

A maior taxa de mortalidade de 
empresas, no Brasil, é verificada 
no comércio. Pouco mais de três 
em cada dez empreendimentos 
que encerram suas atividades 
são do setor. A maior fatia dos 
negócios que falem é dirigida por 
pessoas sem capacitação. 

As informações são do Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae). 
Elas fazem parte das conclusões 
apresentadas em um estudo pu- 
blicado pelo órgão no ano passa- 
do, que utilizou dados da Receita 
Federal e de pesquisas realizadas 
entre 2018 e 2021. 

O levantamento apontou da- 
dos referentes a empresas fecha- 
das em 2020. Conforme os indi- 
cadores, 30,2% de todas as com- 
panhias que fecharam em até cin- 
co anos de atuação eram do co- 
mércio. O segmento foi seguido 
por indústria de transformação 
(27,3%). O menor índice foi obti- 
do pela indústria extrativa 
(14,3%). 

Além disso, o Sebrae constatou 
que, entre os pequenos negócios, 
os microempreendedores indivi- 
duais (MEIs) possuem a maior 
taxa de mortalidade. Eles corres- 
pondem a 29% do total, 8% a 
mais do que Microempresas 
(MEs). 

O estudo revelou, também, 
quais estados registraram os nú- 
meros mais elevados. Assim, ave- 
riguou-se que 30% das empresas 
que deixaram de existir estavam 
sediadas em Minas Gerais. A uni- 
dade da Federação citada foi se- 
guida, de perto, por Distrito Fede- 
ral, Rondônia, Rio Grande do Sul 
e Santa Catarina, todos com 


Estudo apontou que, entre causas dos encerramentos de empresas, também pesou a pandemia de covid-19, que mudou hábitos 


29%. Os números mais baixos 
foram vistos no Amazonas e em 
Piauí, ambos como 22%. 


CAUSAS APONTADAS 
De acordo com o Sebrae, quatro 
motivos principais levaram ao fe- 


chamento de negócios. Um deles 
foi a falta de preparo. Esta afirma- 
ção parte de dados como este: em 


30,2% 


das empresas 


que fecharam as portas no Brasil 
eram do comércio, aponta estudo 


9% 


destas companhias 


tinham registro de MEI 


2% 


dos empresários 
fizeram capacitação para lidar com 
arotina de gestão de um comércio 


média, 42% dos entrevistados fi- 
zeram treinamentos, mas, como 
aponta o artigo, “no grupo das 
empresas fechadas, foi maior a 
proporção de quem não fez ne- 
nhuma capacitação”. 

Outra razão acabou sendo pla- 
nejamento deficiente. A pesqui- 
sa citou que 17% dos empreende- 
dores não traçaram nenhum pla- 
no, enquanto 59% só projetaram 
seis meses. 

Por fim, o estudo apontou co- 
mo causas de insucessos proble- 
mas de gestão e de ambiente. 
Neste último, pesou a pandemia 
da covid-19, vista por mais de 
40% como culpada pelo fim de 
suas atividades. 


“Lucro não é pecado. Ele é 
uma recompensa pe 


IH O presidente da Federação 
das Câmaras de Dirigentes Lo- 
jistas do Estado de São Paulo, 
Maurício Stainoff, destacou 
um dos pontos levantados pela 
pesquisa realizada pelo Se- 
brae. Para o especialista, de 
fato, a falta de gestão é um 
problema sério, que leva em- 
presas, principalmente as me- 
nores, ao fechamento. 

Participante do fórum A Re- 
gião em Pauta, ele afirmou que, 
“de forma geral, no pequeno vare- 
jo, falta conhecimento, profissio- 
nalismo. Muitos acreditam que 
abrir loja é só pensar em ponto, 
prateleira, balcão e mercadoria, 
mas não é o que acontece”. 

Segundo o painelista, esta ideia 
incorreta causa distorções, inclu- 
sive de caixa. Isso porque muitos 
dos gestores não sabem precificar 
seus produtos e serviços, compro- 
metendo as finanças e elevando o 
risco de falência. 

“O empresário não sabe calcu- 
lar os custos embutidos e isso 
causa descompasso, porque 
acha que o tributo é o que o 
impede de vender, mas é a falta 


PROBLEMAS 
VARIADOS 


Além dos problemas 
citados acima, existem 


outros obstáculos, como 
os apontados por alguns 
participantes do fórum 
A Região em Pauta que 
estiveram na plateia 


Atração de 


EEE Embora o capital de giro 
seja considerado uma dificulda- 
de enfrentada por empreende- 
dores de vários portes, os empre- 
sários devem se preocupar, de 
forma imediata, em encontrar 
soluções para outro problema: 
a atração de clientes. Chamar a 
atenção dos consumidores e 
trazê-los aos estabelecimentos 
é fundamental. Para isso, é ne- 
cessário conhecer bem o públi- 
co-alvo. 

O consultor do Serviço Brasi- 
leiro de Apoio às Micro e Peque- 
nas Empresas de São Paulo (Se- 
brae-SP), Alexandre Giraldi 
Moreira, foi quem tocou no as- 
sunto. Ao ser questionado sobre 
o desafio de manter o caixa da 
empresa equilibrado, o especia- 
lista minimizou o tema. 

“O capital de giro é uma difi- 


o risco” 


“De forma geral, no 
pequeno varejo, falta 
conhecimento, 
profissionalismo. Muitos 
acreditam que abrir loja é 
só pensar em ponto, prateleira, 
balcão e mercadoria, mas 
não é o que acontece” 


Maurício Stainoff 
Presidente da Federação das 
Câmaras de Dirigentes Lojistas 
do Estado de São Paulo 


de preparo para que o preço seja 
adequado e que, além dos cus- 
tos, incluindo contas de luz e 
água, ele tenha algum lucro no 
final”, salientou, reforçando: 
“Lucro não é pecado. Ele é uma 
recompensa pelo risco e pelotra- 


balho que se tem”. culdade não só de negócios 
que estão começando, mas 
CONSEQUÊNCIA também de um que está termi- 


Stainoff finalizou sua fala, ressal- 
tando que, caso o comerciante 
não aprenda a definir os valores 
que cobra, vai acabar integrando 
o grupo de negócios que morrem. 
“Se não souber fazer isso, vai en- 
trar para os 30% que fecham”. 


nando. A maior parte dos em- 
preendimentos inicia sem 
dinheiro. São raros os 
empresários comrecur- f. 
sos sobrando para / 
montar um comér- 
cio”, afirmou. ] 


“Meu maior desafio é o 
capital de giro. Eurecebium 
dinheiro quando pedi para 
me mandarem embora 
(do emprego antigo), para 
construir um negócio, mas 
meu pecado foi este: peguei 
todo o recurso e paguei tudo 

no débito. Talvez, se eu E: 
tivesse feito no crédito, aloja 4 
se pagaria. Fiquei sem o 
capital de giro e tenho um 
pouco de dificuldade para 
captar cliente” 


Amanda Amaro 
Empreendedora 


clientes deve ser o foco 


Depois desta declaração, ele 
pontuou o que, em sua opinião, 
tem de ocupar a mente daqueles 
que estão no mercado. “A primei- 
ra coisa é atração do cliente para 
dentro daloja. Comoo atraio?” 

Na sequência, o painelista dis- 
seque a resposta para tal questio- 
namento é esta: “Precisa-se se- 
guir regras, como recência, 
frequência e intensidade. Você 
precisa ter sido a última a apare- 
cernavida da pessoa”. 

Girandi deu um exemplo: “Ca- 


+ EA 
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E 
ALEXSANDER FERRAZ 


“Vieram a pandemia e, agora, as 
obras no Centro de Santos. Mas estou 
otimista com o futuro. Creio que o 
setor será revitalizado. Játemos o 
Parque Valongo, que foi entregue 


e é uma atração muito boa” 
Gian Carlo Fortmuller 
Comerciante 


chorro urina em todo lugar, para 
marcar território. Faz isso na ida 
e na volta, porque sabe que tem 
de ser o último a urinar e que 
precisa fazer isso várias vezes, pa- 
ra criar uma memória olfativa. 
Ele entende que necessita ser re- 
cente efrequente”. 

Segundo o especialista, só se 
atinge tais objetivos por meio de 
planejamento e investimento 
em comunicação. Concordando 
com o representante do Sebrae, 
o CEO da Kallan Calçados, Rogé- 
rio Shimizu, frisou que, neste 
ponto, conhecer, detalhadamen- 
te, o público é essencial, a fim de 
que as campanhas sejam bem- 
sucedidas. 

“Tem de ter consistência e en- 
tender quem é seu cliente. Não 
dá para querer atender todo mun- 
do, isso deve estar claro. E neces- 
sário entender o mercado e se 
adaptar”, asseverou. 


Rogério Shimizu disse 
que conhecer o cliente é 
essencial para o sucesso 
de campanhas de atração 


y p 


JIN 


“Nosso desafio é 
contratar e manter 
colaboradores. 
Questões políticas à 
parte, temos uma 
política assistencialista, 
que inviabiliza, as vezes, 
a contratação, pois o 
candidato auma vaga 
que já recebe auxílios 
teria uma diferença 
pequena em relação ao 
que já ganha em casa. 
Sentimos dificuldade” 


Adelaide Amaral 
Empresária 
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Empresários dependem de ações do 
poder público para eliminar gargalos 


Insegurança, dificuldade para estacionar e trânsito afetam hábitos de consumo e desmotivam a clientela 


DA REDAÇÃO 

Insegurança, dificuldade para es- 
tacionar e trânsito. Estes três ele- 
mentos desestimulam os consu- 
midores a procurarem o varejo 
de rua. Como se tratam de empe- 
cilhos que não podem ser elimina- 
dos pelo setor privado, os empre- 
sários dependem da ação do po- 
der público a fim de mitigar estes 
obstáculos. 

O problema citado acima foi 
apresentado no fórum A Região 
em Pauta pelo consultor do Servi- 
ço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas de São Pau- 
lo (Sebrae-SP), Alexandre Giral- 
di Moreira. Enquanto fazia sua 
explanação inicial sobre o comér- 
cio, ele revelou que o medo que 
consumidores têm de serem rou- 
bados ou sofrerem furtos é um 
grande entrave. 

“O motivo principal (para desis- 
tir de ir ao comércio) é a insegu- 
rança. Isso traz um impedimento 
de querer ir até lá (...) Se compro 
um celular, até chegar ao carro, 
vou ser assaltado? A sensação de 
segurança é necessária para con- 
seguir trazer o cliente para a rua”, 
considerou. 

O painelista, mais adiante, tam- 
bém analisou os outros pontos 
que desencorajam o público. 
“Com que facilidade consigo esta- 
cionar perto do seu comércio? 
Vou dar 25 voltas no quarteirão, 
para encontrar um lugar, sendo 
que paro e vem flanelinha?”, per- 
guntou, citando, ainda, o intenso 


ALEXSANDER FERRAZ - 25/12/22 
= us 


Temores relacionados à segurança são um entrave para comércios físicos e representantes do setor veem necessidade de união 


tráfego de veículos como algo que 
também impacta. 

Em sua fala, o integrante do Se- 
brae-SP ponderou que nenhum 
dos problemas mencionados po- 
deser resolvido pelos próprios em- 
preendedores. “Tem coisa que 
não faz parte de nosso poder. Não 
consigo quebrar um espaço nacal- 
cada, parafazer estacionamento”. 

Diante disso, para que as difi- 
culdades sejam solucionadas, o 


consultor pediu a união dos co- 
merciantes. “O poder público po- 
denos ajudar muito, mas quando 
somos unidos para isso. Não nos 
juntamos com o empresário do 
lado para fazer pressão. Somos 
uma classe desunida”, lamentou. 

O presidente da Federação das 
Câmaras de Dirigentes Lojistas 
do Estado de São Paulo, Maurí- 
cio Stainoff, concordou com Gi- 
raldi, indo além do que o colega 


declarou. Para ele, somente com 
o empresariado organizado have- 
rámelhorias. 

“Você depende de políticas pú- 
blicas, só que o incentivo para 
que elas aconteçam depende da 
organização daqueles que têm in- 
teresse. De forma organizada, vo- 
cê tenta mudar a realidade. Se 
não for assim ao poder público, 
ele vai achar que a situação está 
adequada”, ressaltou. 


ALEXSANDER FERRAZ 


DESUNIDOS 


“Acho que somos uma 
classe desunida. Parte 
disso acaba sendo 
refletido pelo nosso 
comportamento. Mas, 
tem coisa que não faz 
parte de nosso poder. 
Não consigo quebrar um 
espaço na calçada para 


fazer estacionamento” 
Alexandre Giraldi Moreira 
Consultor do Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas de São Paulo 
(Sebrae-SP) 


ORGANIZAÇÃO 


“Se não for de forma 
organizada ao poder 
público, para que as 
políticas sejam 
desenvolvidas, 
aprovadas e 
implementadas, ele 
vai achar que a situação 


está adequada” 
Maurício Stainoff 
Presidente da Federação das 
Câmaras de Dirigentes Lojistas 
do Estado de São Paulo 


ALEXSANDER FERRAZ 
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Atendimento: 
a alma 
do negócio 


De forma unânime, especialistas indicam 


que elemento é fundamental no comércio 


DA REDAÇÃO 

Os especialistas que participaram do fórum A Região 
em Pauta foram unânimes ao indicar o elemento 
mais essencial para o comércio de rua: o atendimen- 
to. O ponto é considerado tão fundamental que 
carrega consigo a capacidade de alavancar as vendas 
ou defazer a empresa ruir. Este “poder” torna primor- 
dial treinar funcionários e até empreendedores a fim 
de seevitar riscos e obter ganhos. 

O primeiro a ressaltar a importância do contato 
com o consumidor foi o presidente do Sindicato do 
Comércio Varejista da Baixada Santista e do Vale do 
Ribeira, Omar Abdul Assaf. “Isso é muito importan- 
te, pois o cliente está aqui (na loja). O bolo do 
mercado é o mesmo, mas, se não correr para tirar seu 
pedaço, alguém vai pegar sua fatia. O conselho é 
priorizar o atendimento”. 

Seguindo esta mesma linha, o CEO da Kallan 
Calçados, Rogério Shimizu, pontuou que não adian- 
ta planejar ações e até atrair o público se não for 
oferecida uma experiência agradável durante a 
interação entre compradores e funcionários. 

“Você pode fazer uma estratégia maravilhosa, ter 
loja e produtos bacanas. O último contato quem faz 
é o vendedor ou o atendente. Ele pode otimizar sua 
estratégia, seu posicionamento, ou pôr tudo a 
perder”. 

O executivo afirmou que, a fim de minimizar a 
possibilidade de problemas, a rede na qual atua está 
passando por transformações. “Estamos mudando 
nosso modelo de operação, convertendo as lojas, 
tentando tirar atritos dos clientes, como tempo em 
caixa e atendimento. Não é fácil”, admitiu. 


TREINAMENTO 

A necessidade de melhorias não se resume aos mo- 
mentos em que os indivíduos estão dentro de estabe- 
lecimentos físicos. Mesmo longe, é obrigatório ter 
atenção na forma de lidar com o cliente. Justamente 
por isto, o consultor do Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas de São Paulo (Sebrae- 
SP), Alexandre Giraldi Moreira, alertou: é uma exi- 
gência capacitar colaboradores. 

“Atendimento por WhatsApp: você colocou seu 
funcionário para treinar ou você (empresário) trei- 
nou? Criou métrica, abordagem, sondagem, de- 
monstração, controle de objeção e fechamento de 
vendas? Hoje, este aplicativo representa a maior 
parte do processo de atendimento de muita loja 
física”, salientou. 

Desta forma, habilitar empregados passa a ser 
obrigatório, ainda que muitos empreendedores ques- 
tionem se é válido preparar um atendente e, mais 
adiante, vê-lo partir para outra empresa. 

“Acredito que são fundamentais capacitação, trei- 
namento, conhecimento de produto... Saber atender 
é essencial. Muitos empresários acham que capacitar 
funcionário é caro e que hão risco de perdê-lo. Só que 
é melhor perder um profissional treinado do que 
ficar com o ruim, que não vai embora, porque nin- 
guém quer”, ponderou o presidente da Federação das 
Câmaras de Dirigentes Lojistas do Estado de São 
Paulo, Maurício Stainoff, que citou uma maneira 
para“segurar”um colaborador. 

“E ter uma política de remuneração adequada e 
compatível. Mas, nem sempre a questão salarial é 
mais importante. As vezes, a forma como a pessoa é 
tratada faz a diferença”, disse. 

Embora o foco das últimas declarações tenha sido 
desenvolver colaboradores, eles não são os únicos 
que devem aprender ou ser atualizados. Os donos dos 
negócios também. 

“O empresário é o espelho da empresa. Treinar o 
empreendedor é importante, para que tenha capaci- 
dade de gerir pessoas. A capacitação do dono é 
diferente da do funcionário”, afirmou o consultor do 
Sebrae-SP. 


“O empresário é o 
espelho da empresa. 
Treinar o empreendedor 
é importante, para 
que eletenha 
capacidade de 
gerir pessoas. 

A capacitação 
do dono é diferente 
da do funcionário” 


“Você pode fazer uma 
estratégia maravilhosa, 
ter loja e produtos 
bacanas. O último 
contato quemfazé o 
vendedor ou o atendente. 
Ele pode otimizar sua 
estratégia, seu 
posicionamento, ou pôr 
tudo a perder” 


Alexandre Giraldi Moreira 
Consultor do Sebrae-SP 


Rogério Shimizu 
CEO da Kallan Calçados 
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Convidados do fórum entendem que os empreendedores devem capacitar seus funcionários, a fim de melhorar abordagem e atendimento 


Cinco passos para vender e fidelizar 


IH O atendimento é preponderante, 
para vender e conquistar clientes, 
mas a estratégia a ser traçada pelos 
comerciantes é mais extensa e preci- 
sa ser seguida, a fim de que os consu- 
midores, além de atraídos, sejam fi- 
delizados. Isso só vai acontecer se 
cinco passos forem utilizados em to- 
daajornada. 

Conforme Alexandre Giraldi Mo- 
reira, o primeiro movimento é esco- 
lher o público a ser alcançado, o 
produto oferecido e o posiciona- 
mento. “Não dá para ser bom para 
todo mundo. E necessário com- 
preender onde o cliente compra, 
quais critérios ele adota, formas de 
pagamento que utiliza, canais de 
venda que prefere”. 

O consultor do Sebrae-SP afirmou 


CINCO AÇÕES 


De acordo com Alexandre 
Giraldi Moreira, cinco passos devem ser 
seguidos, a fim de que os consumidores 

não somente conheçam um 
estabelecimento, mas se tornem fiéis 
aele. Estes pontos são: Escolher, 
entender, provocar, atender e fidelizar. 


que todos estes aspectos compõem, 
também, o segundo tópico, que é 
entender o comportamento do con- 
sumidor. De posse destas informa- 
ções, chega a hora de “provocar”. 
“Isso significa promover. Preciso se- 
lecionar as mídias que vou utilizar. Só 
que tem um custo e devo ver o que 
cabenomeu poder decompra: panfle- 


to, flyer, folder... Preciso provocar o 
suficiente para ele querer conhecer 
minha loja”, salientou, apontando 
que, mais adiante, chega o quarto 
item: oatendimento. 

“Como a clientela gostaria de ser 
atendida e em que canal? E um erro 
querer tratar todo mundo igual ou 
como eu gostaria de ser tratado, por- 
que não sou o cliente e não tenho as 
necessidades dele”, explicou. 

Por fim, vem a etapa de 
fidelização. “Isso é feito com 
humanização, entendimento real 
do consumidor, para fazer a oferta 
certa, para o cliente certo, no mo- 
mento certo. A maior parte das 
pessoas não entende o ciclo de com- 
pra. Fidelizar não é oferecer produ- 
to para comprar, mas solução”. 


ADOBE STOCK 


Entre outras coisas, é preciso escolher a forma correta de alcançar o cliente, a fim de trazê-lo para o estabelecimento e levá-lo a comprar 


“TV aberta garante retorno imediato” 


EEE Saber divulgar produtos e servi- 
ços é primordial para que um negó- 
cio cresça. Contudo, diante da massi- 
va presença de empresas nas redes 
sociais, vai ser bem-sucedido quem 
conseguir se chamar mais atenção. 
Neste sentido, a TV aberta se torna a 
melhor alternativa. 

Em parte do fórum A Região em 
Pauta, realizado na última terça-fei- 
ra, a gerente de vendas multiplata- 
forma do Grupo Tribuna, Juliana 
Fernandes, falou a respeito da im- 
portância do marketing, que contri- 
bui para se atingir consumidores e, 
comisso, gerar vendas. 

Ela frisou que, de acordo com 
estudos, apostar em canais de televi- 
são é um diferencial no mercado. 
“Quando se fala em visibilidade, a 
TV aberta garante retorno imedia- 
to”, assegurou. 

Além disso, Juliana disse que, evi- 


dentemente, utilizar este recurso pe- 


deinvestimentos. Entretanto, ela sa- f M 


lientou que a injeção de recursos 


neste meio de comunicação traz (| 


“destaque e diferenciação, pois af 
televisão lhe coloca à frente dos {W 
concorrentes”. f 

Apesar dos benefícios, Juliana/Z/ 
tratou de avisar: fazer publicida-// 
de em espaços diversos não re- | 
duz a importância das redes 
sociais no cenário atual. Se- 
gundoa gerente deven- 
das, é obrigatório 
marcar presença 
também neste am- 
biente. 

“Todas as em- 
presas precisam 
estar lá e têm de 
se mobilizar pa- 
ra rentabilizar”, 
ressaltou. 


Juliana 
Fernandes 
ressaltou que 
investir em 
televisão traz 
para a empresa 
destaque e 

|) diferenciação 

| no mercado 
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Preços baixam e êxodo de 
clientes da Baixada acaba 


Melhora dos valores evita deslocamentos em busca de condições mais atrativas 


DA REDAÇÃO 

Houve um tempo em que os 
preços na região eram consi- 
derados altos demais. Esse 
cenário provocava a ida de 
moradores da Baixada Santis- 
ta a outros lugares, como São 
Paulo, em busca de melhores 
condições de compras. No 
entanto, isso mudou comple- 
tamente, a ponto de, muitas 
vezes, se inverter o sentido 
dos deslocamentos dos consu- 
midores. 

Ao longo do fórum A Região 
em Pauta, quem mais falou 
sobre o tema foi o presidente 
do Sindicato do Comércio Va- 
rejista da Baixada Santista e 
do Vale do Ribeira, Omar Ab- 
dul Assaf. O painelista lem- 
brou que, anos atrás, os produ- 
tos e serviços negociados por 
aqui eram caros, o que afastava 
os compradores. Entretanto, 
agora, o panorama é outro. 

“Antes, existia esta tendên- 
cia (de sair daqui). Era normal 
falar que ia comprar em São 
Paulo, porque era mais barato. 
Então, tratava-se de um proble- 
ma. Porém, agora, só não com- 
pro aqui se não achar, porque a 
Baixada Santista está superan- 
do (outros lugares)”, festejou o 
sindicalista, celebrando a 
transformação pela qual o co- 
mércio local passou, tornando- 
se mais competitivo e atraente. 


“Antes, existia esta 
tendência (de sair daqui). 
Era normalfalar que ia 
comprar em São Paulo, 
porque era mais barato. 
Então, tratava-se de um 
problema do passado. 
Mas, agora, só não 
compro aqui se não 
achar, porque a Baixada 
está superando (outros 
lugares)” 


Omar Abdul Assaf 
Presidente do Sindicato do 
Comércio Varejista da 
Baixada Santista 
e do Vale do Ribeira 


Para ele, a mudança passa 
pelo aumento da concorrência 
regional, que forçou os estabe- 
lecimentos a oferecerem valo- 
res mais acessíveis. No entendi- 
mento do presidente da Fede- 
ração das Câmaras de Dirigen- 
tes Lojistas do Estado de São 
Paulo, Maurício Stainoff, a in- 
ternet também contribuiu. 

“Os preços na região estão 
iguais aos demais, pois o clien- 
te compara, dentro da própria 
loja, se aquele valor é adequa- 
do à realidade do mercado. Se 
está, então, as pessoas deixam 
de ir à capital. A internet e os 


meios de comunicação têm fei- 
to os preços estabilizarem”, fi- 
nalizou. 

Diante disso, o presidente do 
Sindicato do Comércio Varejis- 
ta asseverou que clientes vêm 
até mesmo do Interior do Esta- 
do, procurando as oportunida- 
des disponibilizadas na Baixa- 
da Santista. 

“As pessoas estão descendo a 
Serra do Mar e consumindo. 
Eu vejo lojistas de móveis que 
compram aqui e solicitam a 
entrega em Sorocaba. Se com- 
praram aqui, foi porque olha- 
ram e viram que estava mais 
barato”. 


MAIS DIFERENCIAIS 
Embora os preços configurem 
a principal causa de manuten- 
ção dos compradores locais e 
da vinda de gente de fora para 
cá, existem outros aspectos. As- 
saf apontou que um deles é a 
variedade de opções. “Quem 
quiser, encontra lojas de mar- 
ca, supermercado, constru- 
ção... Tem de tudo”, salientou. 
Ainda, o especialista afirmou 
que a melhora visual dos esta- 
belecimentos também faz dife- 
rença. “Temos lojas bonitas, 
profissionais, que não devem 
nada a nenhuma grande capi- 
tal. Possuímos bons shoppings 
e tudo que se possa imaginar”, 
frisou. 
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Omar Abdul Assaf 
ressaltou que a 

região conta com 
variedade de produtos 
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VANESSA RODRIGUES 


Na região, saldo de criação 
de empresas è positivo 


BEBE Cinco cidades da Baixada 
Santista registraram maior nú- 
mero de empresas sendo abertas 
do que fechando no ano passado. 
No total, somando os municípios 
que enviaram seus dados para A 
Tribuna, surgiram 6.881 em- 
preendimentos, enquanto 2.830 
deixaram de existir, um saldo po- 
sitivo de 4.051 empresas. 

O local com maior número de 
aberturas de negócios foi Guaru- 
já, que contou com 2.046 novas 
pessoas jurídicas. No período, 
deixaram de existir 786 em- 
preendimentos. 

Em seguida, aparece Bertioga, 
com 1.636 empresas que passa- 
ram a funcionar. Ali, 421 Cadas- 
tros Nacionais da Pessoa Jurídi- 
ca(CNPJs) foram extintos. 

Por sua vez, Santos contabili- 


zou 1.515 companhias novas - 
este contingente não engloba Mi- 
croempreendedores Individuais 
(MEIs). Em contrapartida, 530 
encerraram suas atividades ao 
longo de 2023. 

São Vicente registrou a criação 
de 889 empreendimentos. A Ad- 
ministração Municipal infor- 
mou que 607 acabaram definiti- 
vamente. Cubatão, por fim, viu 
795 negócios iniciaram seus tra- 
balhos. Apesar disso, outros 786 
não existem mais. 


SEM INFORMAÇÃO 

As demais cidades da região - 
Praia Grande, Mongaguá, Ita- 
nhaém e Peruíbe - também fo- 
ram procuradas, mas não retor- 
naram até o fechamento desta 
edição. 


PLANEJAMENTO PARA GERAR EMPREGOS, 
RENDA E OPORTUNIDADES, INSPIRAR PESSOAS 
E TRANSFORMAR VIDAS. 
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Um novo impulso 


para os comerciantes do Centro de Santos 


Fim de obras da segunda fase do VLT e outras ações na região central santista tornarão o local mais atrativo 


DA REDAÇÃO 
As obras da segunda fase do Veí- 
culo Leve sobre Trilhos (VLT) 
impactaram otrânsito e o comér- 
cio no Centro de Santos, mas a 
esperança é que, com os traba- 
lhos na reta final, o setor varejis- 
ta possa reviver os bons tempos. 
Uma referência no segmento 
que prevê essa melhora é o pre- 
sidente do Sindicato do Comér- 
cio Varejista da Baixada Santis- 
ta e do Vale do Ribeira, Omar 
Abdul Assaf. Ele admitiu que, 
durante anos, ficou desanima- 
do com as perspectivas para a 
região central santista. No en- 
tanto, o convidado do fórum A 
Região em Pauta afirmou que, 


agora, sua expectativa começa 
sertransformada. 

“Certamente, a obra do VLT 
causou muitos problemas, mas 
ela já está no final. A gente vai 
ver este Centro revitalizado, co- 
mo em várias capitais do mun- 
do e do Brasil. A semente está 
plantada e a árvore já começa a 
nascer. Ainda não dá os frutos 
que gostaríamos, mas eu estou 
esperançoso”, assegurou. 

O término dos trabalhos nos 
canteiros de obras, sob responsa- 
bilidade da EMTU ligada ao Go- 
verno do Estado, não é a única 
razão do entusiasmo de Assaf. 
Outras ações do poder público, 
inclusive o municipal, também 


corroboram seu otimismo, a fim 
de que o sindicalista aposte na 
retomada da força da localida- 
de. 

“Hoje, tenho esperança, com 
Parque Valongo e moradias. An- 
tes, tinha muito projeto, como 
Alegra Centro, Viva Centro, Cor 
Centro, mas as ações acabaram 
não avançando”, frisou. 


DIFICULDADE COMUM 

Degradação, sensação de insegu- 
rança e outras adversidades não 
são exclusividade do Centro san- 
tista. Conforme o presidente da 
Federação das Câmaras de Diri- 
gentes Lojistas do Estado de São 
Paulo, Maurício Stainoff, esta 


condição se repete em várias par- 
tes do planeta. 

“Os problemas dos centros his- 
tóricos é comum, não só em San- 
tos ou São Paulo. Converso com 
pessoas de todos os locais. Em 
Pernambuco, Recife tinha um 
centro revitalizado há 20 anos. 
As pessoas circulavam, havia lo- 
jas e restaurantes... Agora, o lo- 
cal está degradado, porque foi 
abandonado”, declarou. 

O presidente do Sindicato 
do Comércio Varejista da Bai- 
xada Santista e do Vale do 
Ribeira espera que esta situa- 
ção não ocorra por aqui. Na 
verdade, seu desejo é que 
aconteça o contrário, ou seja, 


que a região seja desenvolvi- 
da e que volte a ser atrativa 
para consumidores. 

Caso aconteça, na opinião de 
Assaf, o lugar vai recuperar a 
importância que já possuiu no 
passado. “Sou do tempo em que 
o Centro era chamado Cidade. 
Mas, Santos passou a ter Gonza- 
ga, Ponta da Praia, Boqueirão, 
José Menino... Além disso, São 
Vicente, Cubatão e Vicente de 
Carvalho começaram a contar 
com um comércio pujante. As 
pessoas que alimentavam o Cen- 
tro não alimentam mais. Médi- 
cos, engenheiros, advogados... 
Todos estavam aqui. Este fluxo 
vaivoltar agora”, torceu. 
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Expectativa é que o VLT, depois de concluídas as obras da segunda fase, traga mais público à região central de Santos, favorecendo o comércio varejista instalado em vias tradicionais, como a Rua João Pessoa 


Black Friday antecipa 
vendas no fim de ano 


Considerada uma das principais datas para o varejo, 

a Black Friday não gera mais vendas. Na verdade, o que 
ocorre é que ela antecipa as aquisições que, anteriormente, 
aconteciam no feriados de fim de ano. Mesmo assim, 

é indispensável, para os comerciantes, participar. 
Durante o evento, foi o presidente da Federação das 
Câmaras de Dirigentes Lojistas do Estado de São Paulo 
quem afirmou que não se constata aumento na quantidade 
de itens comercializados na data citada. Além disso, muito 
por causa do comércio eletrônico, o lucro também não é alto. 
“Esta data é importante, mas não tem gerado mais vendas. 
Aliás, pelo contrário. A pressão feita em cima de lojas de varejo, 
principalmente no e-commerce, faz as margens diminuírem 
bastante. Então, é uma coisa que se precisa prestar atenção”, 
afirmou Maurício Stainoff. Para o convidado do fórum 
do projeto A Região em Pauta, isso ocorre devido 
à cultura criada no Brasil, que é diferente da americana. 
Nos Estados Unidos, país que criou a Black Friday, o dia de 
descontos serve para renovação de estoque. Por aqui, 

o quese busca é adiantar as compras. Outro fator determinante 
é a proximidade das promoções com o pagamento da primeira 
parcela do 13ºsalário, que acontece no fim de novembro. 
Como as promoções sempre são marcadas para a última 
sexta-feira do mesmo mês, os dois eventos coincidem, 
gerando impacto no setor. “Nos estudos que temos, houve 
queda no volume de vendas do Natal”, relatou. Stainoff 
também salientou que nem todos os segmentos 
vendem muito na Black Friday. Segundo o mandatário 
da Federação, o público tem preferências nesta data. 


Cofres públicos lucram com o segmento 


ADOBE STOCK 


DA REDAÇÃO 

O poder público também se benefi- 
cia do comércio de rua. Isso porque 
os cofres públicos “engordam” por 
causa de impostos e taxas pagos 
pelo setor. Na Baixada Santista, 
municípios arrecadam dezenas de 
milhões de reais graças à atuação 
do segmento. 

São Vicente, por exemplo, no ano 
passado, obteve R$ 72 milhões, 
montante dividido entre tarifas, 
Imposto Prediale Territorial Urba- 
no (IPTU) e Imposto Sobre Servi- 
ços (ISS). Para este ano, a Adminis- 
tração Municipal estima receita de, 
aproximadamente, R$ 75 milhões. 

Por sua vez, Bertioga conseguiu 
cifras mais altas. No total, entraram 
para o caixa R$ 81,750 milhões. A 
maior parte, cerca de R$ 31,9 mi- 
lhões, foi oriunda de devolução de 
Imposto sobre Operações relativas à 
Circulação de Mercadorias e sobre 
Prestações de Serviços de Transpor- 
te Interestadual e Intermunicipal e 
de Comunicação (ICMS). Por lei, o 
Estado de São Paulo, que cobra esta 


Impostos como 
ISS e IPTU, além 
de parte do ICMS, 
que é um tributo 
estadual, vão 
parar dentro do 

- Caixa dos 
municípios 


tidade é oriunda da cobrança taxas 
mobiliárias, que incluem licença, 
publicidade e ISS variável e fixo, e 
imobiliárias. Em 2024, está previs- 
to aumento, com o valor ultrapas- 
sando a casa dos R$ 46 milhões. 


lhões. Já no exercício seguinte, pas- 
sou a R$ 478 milhões. Por fim, em 
2022,0valorfoide R$ 584milhões. 

De acordo com a administração, 
esta tendência de alta deve se man- 
ter para este ano. Isso porque a 
previsão é de que R$ 769 milhões 
sejam destinados à cidade. 

Em contato telefônico, o secretá- 
rio de Finanças e Gestão de Santos, 
Adriano Leocadio, afirmou que os 
dados indicam o bom momento do 


CONTAGEM DIFERENTE 

Em Santos, explicou que, quando o 
assunto é varejo de rua, contabiliza 
somente as quantias de ICMS de- 
volvidas pelo Governo Estadual. So- 


taxa, reembolsa os municípios em | mente em 2023, este montante foi | comércio municipal. As vezes, a grande quantidade é em ima dasllinhas 
25% detudo que é pago de R$ 691 milhões branca (como eletrodomésticos) e marrom (celular, 
Jáa prefeitura guarujaenseadota | Por sinal, quando observados os | DEMAISLOCAIS televisores e afins), com pessoas copanan oe 


internet”. O especialista também declarou que “normalmente, 
estas compras de produtos mais caros são planejadas. 
Um ou outro compra por impulso. As pessoas se 
preparam, pesquisam”, falou. 


a contagem somente do IPTU de 
imóveis comerciais. A cidade regis- 
trou R$ 43,Imilhões. 

Ainda, Cubatão fechou o ano pas- 
sado com R$ 44,3 milhões. A quan- 


dados locais, nota-se que a parcela 
direcionada à prefeitura vem aumen- 
tando constantemente. Em 2020, 
primeiro ano da pandemia da co- 
vid-19, esta receita foi de R$ 348 mi- 


Procurados, os municípios de 
Praia Grande, Mongaguá, Ita- 
nhaém e Peruíbe não enviaram 
suas informações até o fechamento 
desta edição. 


